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Tendo eu, no decurso de minhas leituras, achado memoria de Artistas Por- 
íuguezes pouco conhecidos, e de alguns estrangeiros, .que trabalharão em Portugal, 

fui apontando os seus nomes, e desses apontamentos tirei a presente Lista, que agora 

ponho em alguma ordem. .  .. 
Já se vê pois, que não escrevo um catalogo, em que entrem todos os Artistas 

Portuguezes, nem faço a historia delles. Lembro alguns menos conhecidos, de que 
achei memoria. Aponto outros mais conhecidos, que* se me oíferecêrao á penna, 
quando escrevia; e ommitto o grande numero delles, que vem mencionados nas 
obras de Taborda, e de Cyrillo Folhmar, na Descripção analytica da Estatua 
Equestre do douto Esculptor Joaquim Machado, de Castro, e,em outras obras suas, 

e também nas de alguns estrangeiros, que consultei. 
Quem quizer ter amplo conhecimento dos nossos Artistas, e da Historia das 

Bellas-Artes em Portugal, deve ler estas obras, e outras que disso tratarão; não per- 
derá de todo o tempo em ler estes meus breves apontamentos; e ainda com estes 

subsidios lhe ficará larga colheita, que possa aproveitar. 
'.!< 
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epois que o m,mo Sr. Cónego Luiz Duarte Villela da Silva nos 
brindou generosamente com o artigo = Dos Archilectos Portugue%e$ = 
que com gosto inserimos no antecedente numero do nosso Jornal, e que 
sobremaneira tem agradado a todos os amantes das Bellas-Artes, e a 
todos os leitores que presão o credito e honra da Naçào ; veio por feliz 
casualidade á nossa mão, pela de pessoa que muito se interessou sempre 
e interessa por nossa boa reputação e fortuna, uma Lista de .Artistas Por~ 
tuguezes professores de diferentes Artes coiligida de vários escriptos 
e documentos por um dos mais abalisados Litteralos que tem possuído 
Portugal,  curioso infatigável  e exactíssimo,   que   nos consentio   a sua 
publicação. 

Esta Lista não é completa, como adverte o seu mesmo Author. Elle 
somente quiz pôr em lembrança os nomes dos Artistas, que no decurso 
de suas leituras se lhe offerecêrão, e muitos dos quaes não são geral- 
mente conhecidos. Para os mais, aconselha elle a lição de Volkmar, 
Taborda, Machado de Castro, e outros mais antigos Portuguezes, bem 
como a dos muitos estrangeiros que tratarão deste assumpto. 

Nós julgamos fazer algum serviço á Nação, aproveitando a liber- 
dade que nos foi dada, e publicando essas mesmas noticias taes como 
vem no manuscripto, confiando que isto excitará os Portuguezes doutos 
a concorrer com a* suas luzes, para que algum dia possamos ter um ca- 
tálogo completo dos nossos Artistas, e uma Historia dasBellas-Artes em 
Portugal. 

Não querendo pois demorar a publicação deste precioso escripto, 
prevenimos os nossos Assignantes de que suspendemos a continuação 
do Vocabulário de Agricultura, em quanto não completarmos a Lista 
dos Artistas acima referidos, a qual se poderá encadernar, quer em se- 
parado, quer junta no .fim do presente torno do Recreio. 
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Fr®HSO AI,¥ARES — Foi ar- 
chitecto de elKei D.Sebastião, que 
em Alvará jde 15 de Março de 1571 
•lhe chama =r^ Mestre das minhas 
*obras. — 

Fez a traça para o mosteiro de 
S. Bento, que por aquelles annos se 
intentava edificar enr Lisboa, como 
consta da Benedictina Lusit. Tom. 
•2. pag. 419. 

Volkmar Machado faz menção 
.deste architecto entre os disúnctos 
'do seu tempo, e diz que tivera a 
Ordem da caoallaria. 

AFFONSO DOMINGUES — Veja- 
se o que escrevi deste architecto nu 
Memoria histórica das obras do R. 
mosteiro da Batalha. 

Fr, Manoel dos Santos na Mo- 
narca. Lusit. P. VIIL pag. 784 diz 
que Affonso Domingues ,. architecto 
do convento da Batalha, fora natu- 
ral de Lisboa , e da freguezia da 
Magdalena. 

AFFOSJSO   MARTINS  —  Foi    o 
mestre da obra do R. mosteiro de 
Odivelias, fundado por elRei D. 
Diniz, como consta de uni docu- 
mento da Se de Lisboa de 1324, 
-citado na Monarch. Lusit. P. V. 
Liv. 17. Gap. 23.    ' 

AFFCOTSO BIS MORAES — Acho 
em memoria que o claustro de S. 
Francisco de Évora, obra grandio- 
sa, fora obra de Affonso de Moraes, 
e que assim consta de uma pedra do 

• mesmo claustro em que também se 
lè o anno 1376 (anno vulgar — ou 
era ?'). 

BALÍA^AHAWAEES — Foi 1101 
dos que fizerào o risco para o edi- 
fício do primitivo collegio de S. Ben- 
to de Coimbra., como consta das 
Actas da Junta de 13 de Junho de 
1600, no archivo da Secreíaria da 
Congregação; mas nao sabemos se 
o seu TíSCO se' executou : executou- 
se porém a traça que deo para" o 
mosteiro grande de S. Bento de Lis- 
boa , chamado da Saúde , o qual 
se começou a edificar em 1598, e 
é de tal architectura , que parece 
bastante para acreditar este insigne 
mestre, a quem Fr, Leão de Santo 
Tliomaz chama famoso architecto 
(Beaedict. Lusit. Tom. 2. pag. 428.) 
Era sobrinho do architecto de eiRei 
Affonso Alvares, de quem ja falía- 
mos, (V, Volkmar pag. 161.) 

BIOGO MAKçUES — Foi archi- 
tecto de elRei, e vivia pelos fins do 
século 16.* Fez riscos para alguns 
mosteiros benedictinos, e entre elles 
para o de S. Bento da Victoria do 
Porto, que e de boa architectura, 
e também para oCoIlegio de Coim- 
bra. Consta das Actas Capital, da 
Congregação de S. Bento, Junta 
de 13 de Junho de 1600. 

1*1 ©GO   BE   TORRALVA   — Era 
mestre   das obras  do  grande mos- 
teiro de Belém, em 1557 9 quando 



<^-f^S^^!^^F!S 
.    SPJSS^SS^B^.- 

3 O RECREIO , 

tf 1 

1 

*3» 

Kg] 

rfj»f 

.■*>..• 

/. 

\ 
.\ 

^ 

paraalli se trasladarão os ossos do 
fundador elRei D.Manoel. (Vej. a 
trasladação dos ossos, ele. impressa 
com as obras do Bispo Pinheiro em 
1784, 8 Vol. de8.P) 

DOMINGOS DOMINGUES — loi 
mestre da obra do claustro do R. 
mosteiro de Alcobaça, mandado fa- 
zer porelRei D.Diniz, corno cons- 
ta do letreiro entalhado em. már- 
more, que se lê no mesmo claustro, 
defronte da porta do capitulo, e vem 
copiado na Monarch. Lusit. P. VI. 
Liv. 19. Cáp. 44. Foi lançada a pri- 
meira pedra da obra no anno vul- 
gar de 1310 (era de 1348.) 

DIOGO TEIAEZ — Engenheiro. 
'Esteve em Allemanha, aonde sér- 
vio por alguns annos ao imperador; 
com boa opinião. 

• ElRei D, João III o mandou 
'chamar-, e ordenou que elle acom- 
panhasse a Miguel da Arrúéa (de 
que adiante falaremos) quando se- 
gunda vez o mandou examinar^ os 
lugares d'Africa e suas fortificações. 
(Andrad. Chron. de elRei D.João 
III. P.: IV. Cap. 44.) 

EUGÉNIO DOS SAETTOS — Foi  O 
architecto da moderna Lisboa. (Vej. 
Volkmar.) 

FERHAM DE ÉVORA—; Foi so- 
brinho de Martim Vasquez (de que 
em seu-lugar falaremos) e lhe suc- 
cedeo no cargo de Mestre das obras 
do' insigne mosteiro da Batalha, de 
que já estava provido em 1448. Vem 
nomeado em vários documentos do 
•archivo daquella casa desde 1448 
até 1473. (Vej. a minha Memoria 
histórica das obras da Batalha nas 

íCollecções da Academ. R. dás Scien- 
cias de Lisboa.) 

TIEIPE TERCIO — Engenheiro 
Italiano. Delineou o forte de cinco 
baluartes, que defende a barra do 

Ave em Villa do Conde. Fez o gran- 
de aquedueto que traz agoa ao con- 
vento de religiosas da mesma Vil- 
la , e também os arcos das agoas 
da cidade de Coimbra. 

Acompanhando a elRei D. Sebas- 
tião á infausta expedição d'Afri- 
ca , como divisador do campo , h- 
con captivo em poder dos bárba- 
ros na batalha de 4 de Agosto de 
1578. 

O Cardeal Rei, que mandava a 
Africa D. Rodrigo de Menezes para 
tratar do resgate do corpo deelRei, 
escreveo-lhe em 6 de Setembro de 
1578 as seguintes palavras : = Te- 
reis cuidado e lembrança de man- 
dardes saber de Filipe Tercio, que 
c um engenheiro italiano, que ia 
no exercito do Senhor Rei meu so- 
brinho, que Deos tem, e o fareis 
resgatar logo, porque éhomem útil, 
e que convém para o serviço da sua 
profissão. 

/ 

FRANCISCO   PIRES '■*- Grande ■ 
Mestre de obras lhe chama Gaspar 
Corrêa.,   nas  Lendas 'da índia ms. 
Tom. 4." pag. 343 verso.   Ahi diz 
que Francisco Pires fora mandado 
por elRei á índia para fazer a no- 
va fortaleza de Moçambique;  mas 
que  tomando  á  náo de   Lourenço 
Pires de Távora (com quem elle ia) 
por fora da ilha de S. Lourenço, 
não  fizera  aquella   fortaleza;   mas 
que dirigira a obra da de Diu, fun- 
dada pelo grande D. João de Cas- 
tro depois da famosa victoria, com 
que terminou o cerco daquella pra- 
ça.. Lançou-se a primeira pedra des- 
ta obra a 24 de Novembro de 1546. 

MESTRE  HUET,  HUGET , • ou 
OUGUET — De todos estes modos 
achamos  escripto   nos  documentos 
do   mosteiro   da  Batalha   o   nome 
deste architecto, um dos mais be- 
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nemerilos (a nosso parecer) que di- 
rigirão aquella grande obra no tem- 
po de elRei D. João I seu fundador- 

O primeiro documento em que se 
nomêa este mestre é de 1402, por 
onde nos parece ter sido o segundo 
architecto da Batalha, e suecessor 
de Affonso Domingues, de quem já 
falámos. (Vej. a Memoria histórica 
já citada.) 

Temos por mui provável que fal- 
leceo em 1438, ou pouco antes , e 
que aelle se deve attribuir a execu- 
ção da obra do Capitulo e Claustro 
R., e talvez o fim do Templo e da 
Capella Real. 

JERONYMO BE RUAM — Foi 
architecto da Infanta D. Maria, 
filha de elRei D. Manoel, a qual 
lhe encarregou a traça da capella 
da Senhora da Luz, que mandava 
edificar no convento da Luz da Ord. 
de Christo, recommendando-lhe que 
fosse hurna das melhores covsas da 
Europa. (Vej. a histor. do insigne 
apparecimento da imagem de N. Se- 
nlwra da Luz por Fr. Roque do 
Soveral, 1610, aonde se descreve 
esta capella, e a perfeição do seu 
artificio.) A recommendação da In- 
fanta basta para mostrar a confian- 
ça que ella tinha na perícia do ar- 
chitecto. 

INOFRE   J>E  CARVALHO — De 
Inofre de Carvalho, grande archi- 
tecto, que elRei D. Sebastião man- 
dara reformar a fortaleza de Ormuz, 
fala Diogo do Couto Dec. 7. Liv. 7. 
Cap. 10. Ahi mesmo diz que elle 
ordenara uma maquina de madeira 
sobre rodas altas, para a guerra que 
D. Antão de Noronha fazia aos Tur- 
cos, quando estavão de cerco sobre 
Baharêm. .   > 

JOlo FROILACO —Construio a 
fabrica do moslciro Gistèrciense de 

S. João de Tarouca no século 12.°, 
segundo a Chron. de Cister, Lív.2. 
Cap. 4, e a Monarchia Lusitana 
P. III. 

JOÃO BE CASTILHO — Diogo 
Barbosa Machado na sua Biblioth* 
Lusit. lhe chama famoso archite- 
cto do seu tempo, e diz que fora pai 
de Fr. Diogo de Castilho: e a Bi- 
blioth. histor. acerescenta que fora 
filho seu António de Castilho, natu- 
ral de Thomar. 

. Desenhou o grandioso templo do 
convento da Ord. de Christo em 
Thomar, e o dos P.P. Jeronymos 
de Belém em Lisboa. 

ElRei D. Manoel pelos annos de 
1519 lhe tinha encarregado as obras 
da Sacristia e Livraria do mostei- 
ro de Alcobaça, e era chamado 
= Mestre das obras de elIieiz=(R. 
Archiv. da Torre do Tombo, Corp. 
Chronolog. P. I. maço 24. num. 4. 
e 101) 

Por um Alvará de 23 de Setem.- 
bro de 1522 mandava elRei D; 
João Hl dar a João de Castilho, 
medre das obras de Belém, mil cru- 
zados por conta da empreitada, ora 
com elle novamente ajustada sobre 
o fa%imenlo das abobadas e pilares 
do cru%eiro da igreja (R. Archiv. 
Corp. Chronolog. P. I. maço 28. 
num. 90.) 

Por Alvará de elRei de 4 de Ju- 
nho de 1528 foi João de Castilho 
nomeado Mestre das obras da Ba- 
talha, que vagara por morte de 
Mestre Mattheus. (Liv. 14. da Chan- 
cellar. d*EIRei D. João III afolh. 
138 no R. Archivo.) 

JOÃO GARCIA — Foi Mestre e 
Fedor das obras de elRei D. Fer- 
nando, como se vê da inscripção 
que existe no claustro do mosteiro 
benedictino de S. João de Pendera- 

#### 2 



HlSlIifiSyf^Sfea:';--^^----'' ^"Vsf''r í^S5^ ■■isJr-:- -• 

»j_Jl»»«JTI IIIH«illl|l||!|ll|IIi     I tf* . L* 

4* O RECREIO, 

,. > 

«^«WMMJswraraiMnKww^^ 

da,;em  letra  allemaa  minúscula, | ficaçôes do reino, em que foi em- 
rloctA tflAr . pregado. 

Fez a fortaleza de Cabeça Sccca? 

X 

Era de 1420 mircos don affon- 
so mar Uns abade deste moest ti- 
ro mandou fa%er a obra desta 
craasíra  por  star  maa,  e Jos 
/e#a per raaao de iohn gàrcia 
de toledo, mestre e ve.edor das, 
obras delreydonfcrnando: pa- 
ter noster* 

A identidade do nome, e do' tempo, 
me faz crer que foi este mesmo João 
Garcia o que fez a obra da Colle- 
giada de Guimarães no próximo 
reinado de elRei D. João 1, segun- 
do o letreiro gravado na parede do 
templo, e commemorado por Soa- 
res da Silva no Tom, 2. das Memo- 
rias deste monarca. 

FR. JOÃO TUKmAMO'-- Foi fi- 
lho de,Leonardo Turriano, homem 
mui intelligente em obras- de forti- 
ficação, e que nisso trabalhou neste 
reino,\e de sua mulher D.- Maria 
Maneei ,• pessoas nobres. 

Aos 18 para  19 annos tornou  o 
habito de S. Bento no mosteiro de 
Lisboa, a 29 de Novembro de 1639. 
Sempre oceupado   nos estudos   do 
desenho, e no risco de obras de ar- 
chiteelura,  a que o inclinavao os 
papeis deseu.pai, sahio insigne nes- 
tas Artes. — Sc guio os estudos da 
Congregação benedictina com lou- 
vor,  e  mereceo  ser  nomeado pas* 
zanie. 
> ■ Foi .Lente de IVfathematica na 
Universidade de Coimbra , e elRei 
D. João IV o nomeou Engenheiro 
mor do reino, lugar que seu pai 
tinha oceupado. — Sérvio a este mo- 
narca 13 annos, e foi o que deli- 
ou as capellas mores das Ses de 
Viseu e Leiria, alem das obras do 

e  outras i traçou- o- mosteiro  novo 
de Santa Clara de Coimbra; o dor- 
mitório novo e hospedarias do mos- 
teiro das religiosas benediclinas de 
Semide ; o dormitório novo de Al- 
cobaça;   o dasjnglezinhas de Lis- 
boa ; o novo de Odiveilas ;*obene- 
diclirio da Estrella ; o de Travan- 
ca , e a igreja nova dfc' Santo  I ir- 
so ; e desenhou o mosteiro de Lis- 
boa , ele. etc. 

Por morte do P. 3VÍ. Fr. Pedro 
de Menezes, também benedictino* 
e Lente  de Mathematica  na Uni- 
versidade de Coimbra, oecupou Tur- 
riano aquella cadeira por votos-dos 
estudantes,  em renhida  opposiçàtf 
com o Dr. Gaspar de Mery,  e * 
leo por vários an-nos. — FaLleceo env 
Lisboa,   e jaz  na capei la   mor'do- 
templo de S^Bento da Saúde, aon- 
de tem sepultura; com este epitáfio : 

Sepultura do M.   R.  F.  M\ 
Fr. João  Turriano Lente de' 
Mathematica, que foi, na Uni* 
versidade de  Coimbra.  Falte- 
ceò a 9 de Fevereiro de 1679.- 

TOÃO V~Z€&mtT& CAZAI.I —Fio- * 
renlinb.  Frade Servita , arebitecto, 
esculptor,   e  pintor.   Falleceo   em 
1593*, de 54 annos. Veio a Portu- 
gal ,   chamado- por  D.   Felipe   II* 
para reparar algumas fortalezas do 
reino. (Vej. o Diecion.de Jrchiiect.- 
etc. porMr. C. F. Roland le Fir« 
loys: Parts 1770. 3 Vol.4,)       .   / 

MOSABBO TUHB.XANO *- Foi- 
Engenheiro mor do reino, pai de 
Fr. João Turriano, de quem ha 
pouco falámos. 

Entre   os  mss.   da   Livraria  do 

s; * Ai^^r. a» X'5-c°»^ «*s' B-to de Coirabra 
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havia um que tratava (se a memo- 
3*ia me não engana) das fortificações 
das. ilhas dos Açores, e seus dese- 
nhos , obra deste architecto. 

MAHOEEi   BA   MAYA  — Vej.   a 
Collecção de Memor. dos Pintores, 
JEsculptores, :etc. porVolkmar Ma- 
chado a pag. 194. 

MARTIB2  VASQUEZ  — Foi   um 
dos mestres das obras do mosteiro 
da Batalha 5 em cuja direcção suc- 
cedeo a mestre Huet, ou Ouget, 
ou Huget, dé que acima falámos. 
Tinha sido aparelhador da obra de 
pedraria em tempo do fundador el- 
Rei D. .Toão 1. 

EIRei D. Duarte o nomeou Mes- 
tre e Divisador das obras por caria 
sua dada no anno de 1438. E el- 
Rei D. Affonso V o confirmou nes- 
te cargo em Junho de 1439, como 
consta do Liv. 2. da sua Chancclla- 
ria. 

Em 1448 já era fallecido, como 
consta de um documento do mos- 
teiro da Batalha desse anno, em 
que figura Brites Lopes, mulher que 
foi de jVíartim Vasquez^ Mestre que 
foi das obras do mosteiro de Santa 
Maria da, Viciaria, 

Segundo o juízo que fizemos do 
tempo em que se edificarão as dif- 
-ierenles peças daquelle grandioso 
edifício, classificámos aMartim Vas- 
quez em. ordem inferior á dos mes* 
três que lhe precederão.. (Veja-se a 
nossa Memoria Histor. das obras da 
Batalha, já citada, nas Collecções 
da Ácadein. R, das Sciencias de 
Lisboa.) 

MATTEEUS rERNATOES l.° — 
Foi este architecto o que delineou 
e executou no mosteiro da.Batalha 
a soberba obra da chamada Capei- 
la imperfeita. (Vej. a citada Mc- 
mor ia histórica.) 

MAXTHEUS FERNANDES 2.°— 
Foi filho do antecedente, e também 
mestre das obras da Batalha. (Vej. 
a Memor. Histor., e o que fica 
notado acima no art. João de Cas- 
tilho.) 

MIGUEI. IiE BOUTEUX — Foi um 
dos Artistas, que em tempo de elRei 
D. João V vierão para Portugal , 
e aqui restaurarão, a prática e gos- 
to das Bellas Artes. JSIas Memorias 
de Malta, impressas naquelle tem- 
po, vem o Mappa da ilha gravado 
por este Artista, e na firma se lê: 
= Miehael le Bouieux, Architecius 
Regis sculpsit. 1736.= ; 

MIGUEI. FERNANDES — VlVia 
nos princípios do século 18.°, e e 
obra sua a planta e risco da aetual 
igreja do mosteiro benedictino de 
S. João Baptista de Pendorada, a 
qual se mandou executar no capi- 
tulo geral do anno de 1725. 

MIGUEI,    BA    ARRUDA  —  Foi 
mestre das obras das fortalezas des- 
tes reinos, onde vivia e servia no 
reinado de elRei D. João III.— 
Foi elle o que delineou a fortaleza 
nova queelRei mandava fazer em 
Moçambique, em tempo do illustre 
D. João de Castro, como consta 
da carta de elRei para este gover- 
nador, que possuímos original, es- 
cripta a 8 de Março de 1546.    , 

Em 1549 foi mandado a Africa, 
quando cl Rei qniz que se fizesse o 
forte do Seinal para defeza de Al- 
cacere. (Andrad. Chron. de elRei D. 
João III. P. IV. Cap.  35 e seg.) 

NICOXÃO DE FRIAS—.Vej. Vol- 
.ktnar a pag. 161. 

Foi um dosarchitectos que acom- 
panharão a elRei D. Sebastião na 
infausta empreza de Africa, e diz a 
Chron. de Fr. Bernardo da Cru% 
que na marcha do exercito de Ar^ 

/ 
r 

r 

'"^W 
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zilla para Larache hião pêra s?tía- 
dores do campo-Phelipe Ester cio ita- 
liano, e Nicoláo de Frias, grandes 
architectos*. 

Sousa faz menção de Nicoláo na 
Hist. de S. Doming. P. I. Liv. 1. 
Cap. 27 faltando de uma religiosa 
de virtude, que fora sua irmãa. 

SEBASTIãO TXBãO — Fez delle 
menção Diogo-do Couto, Decad. 
12. Liv. 4.-Cap. 1. qualificando-ode 
grande Engenheiro, e presumia que 
elle seria Flamengo de nação. — Ser- 
via na índia pelos anhos de 1599, 
e tinha o titulo de Engenheiro mor, 
como se colligé do mesmo Couto 
no lugar citado, e nos Capp. segg. 

TSS&MA2S  FEKNANBSS — Falia 
delíe Damião de Góes na Cliron. 
de elRei D- Manoel P. II. Cap. 16, 
e diz que era na índia Mestre das 
obras de elRei, e que havia feito 
todas asfortale%as que lá tínhamos 
até o anno de 1506. O mesmo tinha 
dito Castanheda , na Hist. da ín- 
dia, Liv. (i. Cap. 45. chamando-lhe 
homem de bom saber na sua arte, e 
de sutil engenho. 

VALENTIM — Rebello, na Des- 
cripção do Porto , faz menção de 

■um discípulo de Miguel Angelo, 
chamado Valentim, que foi oauthor 
da admirável fabrica da Cathedral 
do Porto. ( V.ej. a dita obra, pag. 58 

=£2-®<£&@>-S 
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D OMINGOS DOS SANTOS 
MORAES SARMENTO — Era natu- 
do Fundão , Bispado da Guarda , 
e foi «um dos mais admiraveis>Por- 
tuguezes da nossa idade na arte de 
escrever, e desenhar á penna. 

Fazia toda a qualidade de letra 
com grande exacção, facilidade, 
e belleza. Esta desgraçada habilida- 
de empregou elle em sua* ruína, fa- 
bricando de letra de mãof e dese- 
nhando á penna apólices doR. Erá- 
rio, com seus miúdos e variados or- 
namentos, pelo que foi* preso, e se- 
ria  sentenciado   á  morte  na forma 

das leis, se a sua mesma prenda 
lhe não grangeasse a protecção de 
pessoas de grande respeito, que ad- 
miravão, e prezavao a arte. Fi- 
cou na torre deS. Julião em prisão 
perpetua, e ahi mesmo trabalhava 
de continuo na sua arte, até que a 
morte o levou, ■<  • - 

He necessário ver as suas escri- 
pturas e desenhos, cheios dos mais 
delicados ornamentos para avaliar 
o incomparável talento deste Artis- 
ta. 

Eu vi copiada por elle á penna, 
com  a maior perfeição ,   a grande 
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estampa da Estatua equestre de el- 
Rei D. José I , cora a qual se en- 
ganavão os olhos mais perspicazes, 
confundindo-a com a original aber- 
ta a buril. 
■ Havia no Museo do'mosteiro bc- 
nedictirio de S.Martinho deTibaes 
uma amostra deste extraordinário 
talento em quatro pensamentos ai- 
legoricos, dedicadosá gloria de Na- 
poleão Bonaparte, imperador que foi 
dos Francezes~, feitos á penna em 
1807, os quaes alli depositei , sen- 
dó-rne para isso offerecidos pelo co- 
ronel de milícias reformado Fran- 
cisco Pereira Peixoto Ferraz Sar- 
mento, meu particular e saudoso 
amigo. Estas pequenas estampas 
quasi se não differençavão das me- 
lhores abertas a buril. 

Este Artista era já fallecido em 
1317, quando púnhamos em lem- 
brança estes breves apontamentos. 

DUARTE DAKMAS — Veja-se   O 
que dizemos deste excellente Artista 
nòarlisrodos Debinxadores, Desenha- 
dores e Pintores. O livro, de que 
lá falamos, que se guarda na Torre 
do Tombo , e que contém todos os 
desenhos das fortalezas do reino , 
é feito d penna com grande perfei- 
ção. 

DUARTE E.UIZ GARCE35 FAIaHA 
— Foi cadete no regimento de Cas? 
cães. Eu possuo duas paizagens da 
sua mão, desenhadas á penna, que 
tem merecimento. Não<sei se che- 
gou a alcançar este século 19. 

FRANCISCO DE HOUANDA — 
Deste nosso celebre e douto Artista 
falaremcs em outro artigo largamen- 
te. Aqui notaremos somente que os 
desenhos que* vem nas suas obras 
são feitos á penna com grande ma- 
gistério. 

JOÃO  BABTISTA  VIEIRA   GO- 

MES PINHEIRO —He natural da 
cidade de Braga. Fez o painel, que 
se conserva no Museo do mosteiro 
de S. Martinho de Tibães , o qual 
em um pequeno quarto de papel 
mostra o Cálice e a Hóstia colloca- 
dos sobre um grupo de nuvens, tu- 
do feito a penna, e de letra de mão, 
e. rniudissiina escriplura, em que se 
lê o Pater noster^ Ave Maria, Glo- 
ria Patri = e os sete psalmos peni~ 
tenciaes.—Foi feita esta curiosa obri- 
nha em Outubro de 1816. 

MANOEL BARATA — Copiare- 
mos aqui a noticia que deste Ar- 
tista nos dá o illustre Filólogo Fran- 
cisco Dias Gomes, na Memoria, 
que vem impressa no 4.° tomo das 
de Lilteratura da Academ. R. das 
Sciencias de Lisboa pag. 270 aonde 
analysando um passo do Soneto 187 
de Camões , diz assim : 

« O terceto he felicíssimo fecho , 
digno de um tão bello soneto, que 
foi feito em louvor do celebre Ma- 
noel Barata, a mais insigne mão 
de penna, que se eonheceo na Euro» 
pa até ao seu tempo.» — Compoz este 
\mmdi sírte de escrever, digna de es- 
timação pela verdade e simplicida- 
de dos preceitos, e pela .elegância 
e proporções da sua letra , onde se 
mostra mais a modéstia do que a 
liberalidade, que tanto resplandece 
nos rasgos admiráveis- dos caracteres 
inglezes.— Bem sabia o grande Ca- 
mões, que a Arte de escrever com 
gentileza e bizarria de caracter he 
huma prenda digna de todo ohomem 
de bom gostore<que deve ser esti- 
mada, e ainda mesmo louvada por 
hum modo extraordinário, assim co- 
mo elle o fez, que nesta materia.mos- 
trava ser bem destro, como provão 
huns argumentos manuscriptos da 

j primeira edição  da  Lusiada r que 
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possuo , os quaes tenho para mim 
serem da mão do mesmo Camões ; 
porque o caracter he'o mesmo, que 
o do Mestre Barata, cffja Arte e' 
um composto de preceitos, e refle- 
xões sensatas, todas extrahidas da 
sua experiência, e não como as mi- 
seráveis Artes que se tem publicado 
ha annos a esta parte de professores 
ignorantes, que nâo fazem senão 
trasladar, e ainda.isso muito mal, 
acompanhando os ditos chamados 
preceitos com traslados dignos de 
todo o despreso, pelo mal executa- 
do , fazendo'esforços impotentes, 
porque nâo se acharão ajudados do 
génio para imitar os exemplares dos 
grandes mestres4 inglezes, e os do 
também grande Filipe iVeri nosso 
portuguez, ha dois anhos falfecido, 
cujas letras não são capazes de imi- 
tar. Seja desculpada esta pequena 
digressão ao amador do humaÀrte, 
na qúál poderia di%er, e executar 
novidades, talvez ignoradas dos que 
a Vprofessão entre nós. " — Ate aqui 
o douto critico Francisco Dias Go- 
mes. '' .-      ~   ' -" 

'Manoel'Barata foi mestre de es- 
crever de elRei D; Sebastião. Na 
edição de Camões, feita em Paris 
em'1815; Tom. 3. pag. 414 se diz, 
que fora natural da Pampilhosa, e 
morador emLisboa; que publicara 
a sua Arte de escrever pelos annos 
de 1572; eque fora o primeiro, que 
ria Europa publicara traslados aber- 
tos em chapa; 

MANOEL BETARIA ESOUSA — 
Escriptor bem conhecido entre nós. 
Foi eminente na Arte de escrever, 
fazendo com perfeição toda a sorte 
de letra: copiava ápenna qualquer 
estampa tão destra, e subtilmente, 
que se podia duvidar , qual era a 
de penna, qual a de chapa. Tam- 

bém fez progressos nas Artes de il- 
luminatura, pintura, e desenho, as 
quaes exercitou na quinta de Santa 
Cruz dos Bispos do Porto, quando 
ahi esteve, na sua mocidade, na 
família do Bispo D. Fr. Gonçalo 
de Moraes, benedictino, de quem 
era parente. (V.ej. Retrato de Man. 
de Faria y Sosa , §. 10. e o Súp- 
piem, ao Diction. de Bayle9 na pa- 
lavra z=: Faria. n=J 

THDMAZ I>A S2&TA CAMPOS —■ 
Era professor de primeiras letras na 
Villa de Ponte do Lima, minha 
pátria ; e eu, de quasi cinco annos 
de idade, comecei e'continuei a 
frequentar a-suaescóla,' pelos annos 
de 1771^ aprendendo a ler , escre- 
ver, e contar 5 e o cathecismo pelo 
compendio de Montpellier.< 

O'mestre era.respeitável, e man* 
tinha na sua escola ordem, sizude- 
za , e cuidado no estudo. 

Àsua escriptura era do gosto pu- 
ramente portuguez do nosso Andra* 
de, a quem imitava no caracter da 
letra, e nos ornamentos de cetras? 
aves , e flores, desenhadas a rasgos 
de penna. 

Muitos annos depois, sendo eu 
já religioso, e o meu mestre falle- 
eido, tive na minha mão um grosso 
livro em folha, em que se coritinhâo 
muitos traslados feitos na mesma 
letra, letras debuxadas á penna, 
preceitos de bem escrever, princí- 
pios de Arithmetica, etc. etc. tudo 
escripto pelo mesmo professor, du- 
rante o seu magistério- Possuía esta 
obra um seu sobrinho. Faço gosto 
de recommendar aqui a memoria 
deste excellente professor, e de pa- 
gar este tributo de gratidão ao en«* 
sino que me deo. 

M È 

m 
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LEXAMBRH JUSTI — Egrégio 
Estatuário, natural de Roma, Ve- 
ja-se o que diz desie sábio Artista 
Volkniar Machado na Coilecção de 
Memorias*i etc. a pag. 260. Falle- 
ceo Justi em Portugal no an, de 
1799, tendo vindo no de 1747. Ve- 
ja «se também a descripção analíti- 
ca da Estai. Equestre de elllei D. 
José I. 

— Parece que nasceoem 1461, pou- 
co mais ou menos, pois achamos 
que falleeera na sua pátria no an. 
de lõ£9 de 63 deidade. Foi cele- 
bre modelador, bom desenhador', e 
famoso na perspectiva , diz o Dic- 
cion. de ./Irchitectur. , etc. de Ro- 
laria le Virloys. Paris 1770. 3 vol. 
4.° — Deixou a guarda dos reba- 
nhos, diz ainda este escriptor, para 
hir a Florença, onde seguio a esco- 
la de Ant. Poliajolo, fazendo ta- 
manhos progressos na esculptura , 
que foi oceupado nove annos porei- 
Rei de Portugal. 

Com effeilo consta, queContucci 
viera a Portugal para o serviço de 
elRei D. João 11, que o pedira a 
Lourenço de Medicis, o velho. Aqui 
achamos em memoria que fizera hum 
belíssimo S. Marcos de mármore, 
eque modelara, cm barro, huma ba- 
talha dada aos mouros. Voltou á 
Itália em 1500 (diz Volkmar,  ci- 

tando Vasari.) O papa Júlio IX. 
lhe fez fazer dous túmulos na igreja 
de N. S. dei Populo em Roma , e 
Leão X. lhe mandou fazer as escul- 
pturas da Santa Caza em inarmo-* 
re , etc. 

ÀHTTOlirXOFEXLIlBIRA—FVl mui 
distincto esculptor em barro, e ce- 
ra: e ainda que não teve todas as 
luzes da ./Ir/e (diz hum sábio Artis- 
ta e escriptor) teve o que se não ad- 
quire com o estudo, o génio, ines- 
timável dom do Ceo, e teve-o em 
gráo eminente : achâo-se cousas nas 
suas obras, que encaatao os rnatses- 
crupulosos intelligentes. (V. Des- 
cripçâo da Estatua Equestr. pag» 
2962).    • 

Volkmar pag. 256 diz, que não 
parece possível ver modeladas em bar- 
ro melhores figuras campestres que 
as que conhecemos deste Artista, ra- 

| ro do ultimo século (18.°) 
O pai de Ferreira, Dionysio Fer- 

reira, lambem era pratico na pias» 
Uca. (ibid.) São obras do filho os 
presépios da Cartuxa, da Madre 
de Deos , do Coração de Jesus, e 
outros. Na ermida do Senhor da 
Serra emBellas ha huma gloria de 
Serafins cercando a imagem de Je- 
sus-christo, que dizem ser delle, 
etc. (Vej. o lugar citado de Volk- 
mar,  e também   nas  Conversações 

| sobre a Pintura, Esculptura, e Ar~ 
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chiieciura   a   conversação 4.    pag. 
35 , ele.) 

AFrosffâO SiOPB^ — Achei me- 
moria de Afonso Lape%, Imaginá- 
rio , em documento do R. mosteiro 
da Batalha de 1534 — 1555. 

DUABTE WENDSS — Vem em 
documento da Batalha nomeado En- 
talhador ern  1535. 

BIOGO BE CARTA — As Cadei- 
ras do Coro, nacapeila-mórda igre 
ja do Carmo de Lisboa-, feitas de 
talha relevada, com variedade de 
'exquisitas figuras , e acções mui 
naturaes, forão mandadas fazer em 
1548 pelo mais insigne mestre que 
no reino havia, chamado Diogo de 
Carta (Chron. do Carm. por ¥\\ 
Joié Pereira de S. Anna tom. I. 
pag. 578, e .Memorias de Fr. Ma- 
noel de,Sá pag. 390.) 

BIOMlf&IO rERREIRA— Veja- 
sé aqui acima o art. António Fer- 
reira.  . 

dl. 'EAMES — Vem nomeado 
icorn o titulo de ímaginador em do- 
cumento do R. mosteiro da Bata- 
lha do an. de 1465. 

HAMEIÇUE   FEAHCEZ*  — Vem 
qualificado Entalhador em docum. 
de 1535 do mesmo mosteiro. 

GEROMYM© COREIA —Insigne 
Entalhador lhe chama a Chron. 
de S. Doming. tom. 4. pag. 99 e 
101 , dizendo ser obra dèlle o reta- 
bolo. da capella-mórido templo do 
mosteiro "de Bem fica, que elle des- 
empenhara com todo o desvelo e pri- 
mor da arte. 

JÓSfo BS RUAM—Na obra in- 
titulada Descripçam e debuxo do 
mosteiro de Santa Cru% de Coim- 
bra , escripta em Sâo Vicente de 
Lisboa pelo Prior D. Francisco,em 
1540j e impressa em Santa Cruz 
de Coimbra em 1541 em 4., des- 

Bs^a»r«^s33gmga^gigra^ggg^^ 

crevendo-se a fabrica do mosteiro e 
seus claustros,- se faz menção doure- 
tabolos mui delicados de pedra (que 
ainda hoje ali se vêem , posto que 
<lamnificados pelo tempo) e se di- 
zem feitos por movi de J.oâo Ruam, 
e doutros grandes officiaês'. Era isto 
em tempo de elRei  D. João III, 

JOÃO FRIBERICO XftTDOViCI — 
Veja-se úcerca deste Artista o que 
diz Volkmar a pag. 176 , e segg. 

José Pereira de Santa Anna, na 
Chron. do Carmo tom 1; pag. 531 
chama-lhe insigne artífice, e diz que 
fabricara seis castiçaes modernos, 
que servião na igreja do Carmo nos 
dias festivos, e erào (diz) estimadís- 
simos pelo primor com que estavão 
feitos. Apparecerão a primeira vez 
em 1718, e custarão pouco mais 
ou menos seis mil cruzados.. 

No lugar citado de Volkmar se 
diz a sua naturalidade, os seus es- 
tudos, os exercícios variados da Ar- 
te e obras que desempenhou , etc. 

JOãO G-ONSAiaV^s RUA — Cha- 
ma-se Entalhador em docum. do 
cartório do mosteiro da Batalha de 
.1536..   . 
. JOAQUIM MACHAB© BE CAS- 
TRO—.Foi hum dos mais hábeis 
e mais sábios Artistas dos nossos 
tempos modernos.' Da sua grande 
perícia nas Bellas Artes dá testemu- 
nho a magnifica obra da Estatua 
Equestre de elRei D. José I, que 
vemos e admiramos na grande pra- 
ça do chamado, ainda hoje, Ter- 
reiro do Paço de Lisboa ; e dos seus 
conhecimentos e instrucção scienti- 
fica temos abonada prova (entre ou- 
tras outras obras que compôz, e im- 
primio) na:descripção analj/tica da 
mesma Estatua e dos trabalhos*ar- 
tísticos que precederão, e acompa- 
nharão a sua execução, e coltocação? 

r 
TTZ mi^m^í^^^';^^**^^^ 
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obra que elle tnesmo compôz e se 
imprimio em Lisboa na Imprensa 
Eeg. em 1810 em 4.° 

Tudo o que he obra de Esculpiu- 
ra na Estatua, e seus ornamentos, 
pertence a Joaquim Machado de 
Castro; e com grande ignorância, 
ou malevolencia , se tem pertendi- 
do dar o merecimento desta grande 
obra a Bartolomeu da Costa, que 
foi o Fundidor) e que executou na 
verdade a fundição com rara intel- 
igência, e felicidade, mas que nâo 
foi o-esculpi or, nem o modelador, 
que são os trabalhos mais difficeis 
e delicados da Arte. 

Eu possuo as quatro Estações do 
anno de obra plástica, executadas 
por Joaquim  Machado de Castro. 

Veja-se Kolkmar a pag. 265, aon- 
de dá mais ampla idêa deste excel- 
lente Artista, e das suas obras. 

josá ©E AfrttUHBA—Vej. Volk- 
mar pag. 253 e segg. e a Descri- 
pção analytica da Estai. Equesir. 
pag. 292. 

MANOEIi B2AS —**V. Descripção 
anatyt. da E&tat. Equestre pag. 292. 
A iuiaçem da Senhora do Soccor- 
ro, que pelos annos de474ô existia 
na sua capella, no convento do Car- 
mo , era ohrá do famoso Manoel 
Dias (diz a Chronica do Carmo, 
tom. 1. pag. 671) ,'feita nos pri- 
meiros annos, em que exercitou a 
sua arte, e delle fa%emos menção, 
por ser na opinião de iodos o mais 
insigne dos Estatuários que tem o 
reino. 

Era também de Manoel Dias a 
imagem do martyr S. Anastácio, 
que se venerava na mesma igreja do 
Carmo. (ib. tom. i. pag, 705). 

MAMOEii PSMIRI—Este ex- 
cellente Esculptor viveo e deixou as 
suas obras emCastella: falleceoem 

1667 com 63 annos de idade, por on- 
de entendemos que nasceo em 16041 
Vej. a* respeito delle Cyrillo Volk- 
mar Machado a pag. 251 , e Pal- 
lomino ahi citado.- 

Ponz, na sua viagem de Hespa- 
nha ; dá-nos noticia das seguintes 
obras de Pereira. 

li 

2 

O. 

4. 

5. 

'6. 

8, 

Na parochia de S. André' em 
Madrid huraa estatua do San- 
to sobre a porta. * 
Na capella dedicada a S. Isi- 
dro lavradas as estatuas dos 
S. S\ lavradores 5 que passa- 
rão para os pilares da capella* 
rnór da igreja de S. Isidro^ 
No nicho da porta que olha 
para a praça , chamada da 
cevada , a estatua do Santo 
(Isidro) que depois se pôz na 
igreja Real do mesmo. - 
Outra estatua de N. Sr.* corri 
o Menino nos braços. 
Naigrejado Rozario dosP. P. 
Dominicanos o Santo Christo 
do perdão. 
Na parochia e mosteiro deS. 
Martinho a estatua do Santo, 
partindo a capa com Chris- 
to , e outra de S. Bento. 
Na igreja de S. António dos 
Portuguezes em Madrid duas 
estatuas do Santo. 
Na igreja das Benedictinas 
de S. Plácido as quatro es- 
tatuas dos pilaresda cúpula* 

O Diccionar. de Roland le Vir- 
loijs, que ja temos citado , fazendo 
menção de Emmanuel Pereira^ Es~ 
culptor-Portugue%)-diz que elle fal- 
leeera em-1667, de 67 annos deida- 
de; e que fizera muitas estatuas pa- 
ra a corte de Madrid, e para dif- 
ferentes igrejas da Hespanha. 

##*# 2 

mt 
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Hindo eu'no an.no de 1821 visi- '| 
tar a igreja dos Dominicanos de 
Bemfica , em companhia do nosso 
bem conhecido Artista Sequeira, e 
admirando o Santo Cliristo de vul- 
to, em grande, que se venerava no 
altar do cruzeiro do lado do Evan- 
gelho , me assegurou Sequeira, que 
era obra do nosso eminente EscuI- 
ptor Manoel Pereira, fazendo-me 
notar algumas bellezas delia, assim 
como de outra no altar fronteiro de 
N. Senhora corn o Menino nos bra- 
ços. 

Sobre o arco cruzeiro estão ou- 
tras duas estatuas de S. Jacintho , 
e S. Pedro martyr, que se diz se- 
rem do mesmo Manoel Pereira. 

Ponz diz que ha na Cartuxa de 
Miraflores, perto de Burgos, huma 
belíssima estatua de S. Bruno da 
mesma mão (diz) da que está em 
tanta estimação sobre a porta da 
Hospedaria da rua de Alcalâ da 
corte de Madrid, isto he, de Ma- 
noel Pereira. 

MARIA JOSEFA—Esta donzel- 
la , e outra sua irmãa, por nome 
Thomazia Luiza Angélica, ambas 
de honestíssimo procedimento, fi- 
lhas de Ignacio da Silva, escrivão 
do Juizo de Malta, e de sua mu- 
lher Gracia Teresa de Jesus, natu- 
raes da freguezia de S. Ildefonso 
da cidade do Porto, formavão de 
cera tudo ô que pode idear a ima- 
ginação , ou copiar a arte. Em cera 
imprimião retratos perfeitíssimos, fi- 
guravão arvores, flores, frutos, etc, 
realçando tudo com bellas cores, 
e tâo naluraes , que enganavâo os 
olhos , tomando-se por natural hu- 
ma roza , hum pomo, etc. O mi- 
mo e delicadeza de suas obras me- 
Tecerão os elogios das Pessoas Reaes, 
e de todos os que sabiào avaliar tào 

raras perfeições. Vivião nosec. 18,% 
quando escrevia Rebeílo a Descri- 
peão do Porto, donde tiramos esta 
noticia. 

MICOX.Ã0 FRABSCEZ:— Grande 
Estatuário lhe chama Duarte Nu- 
nes de Leão na Dtscripção de Por- 
tugal, cap. 23, aonde diz que fize- 
ra o excel lente reiabolo de N. Se- 
nhora da Penha de Cintra, com 
suas figuras de relevo, o qual he de 
huma -pedra branca finíssima, e lus- 
trosa, que se acha na mesma serra 
de Cintra. Luiz Mendes de Vascon- 
celios, Sitio de Lisboa, pag. 209, 
falando do convento de Cintra diz, 
que he mui notável pela perfeita e$- 
culptura do retabolo, que he todo de 
pedra, admiravelmente lavrado. 

Faria e Sousa, na Europ. Porfug. 
tom. 3, part. 3. cap. IS. diz que es- 
te retabolo (que qualifica de mara- 
vilhosa sumptuosidade) he todo de 
alabastro, mandado fazer por el- 
Rei D. João Iil. por occasião do 
nascimento do Príncipe D.Manoel. 

Jorge Cardoso, no Agiolog., nota 
ao dia 8 de Abril , diz que o bello 
retabolo do convento da Pena de 
Cintra, de religiosos de S. Jcrony- 
mo , em que se vêem muitos baixo* 
relevos de excellente fabrica, fora 
mandado fazer por elRei D. João 
III. pelo insigne artífice Mestre JVi- 
coláo italiano. 

FSBEO »JB FRIAS — Huma par- 
te , com que foi acrescentado , pe- 
los annos de 1510, o retabolo da 
capella-mór da igreja do Carmo de 
Lisboa, foi feita de madeira por 
Pedro de Frias, que nas memorias 
da ordem se qualifica de grande 
marceneiro daqueile tempo. Refei- 
ta desemblagem com colurnnas, diz a 
Chron. do Carmo, tom. 1. pag.580. 

THOMAZIA  &UXZA   AHGE&XCA 

w»»**» «y. »«|jÍIWfJWg-,^r?^yy     *V 
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— Veja-&e acima o artigo Maria 
Josefa, aonde fazemos menção des- 
ta sua irmãa, e da admirável pren- 
da de que ambas erão doladas. 

-Era Entalhador, -"fi   PEDRO TAÇA 

e vivia pelos ann. 1549 e 1561 em 
que o acho commemorado em do» 
cumentos da Batalha, por onde pa* 
rece que trabalharia em obras da- 
quella casa* 

i 
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A: XEXANDRE DE AGUIAR—Foi 
grande Poeta, e excellente Musico, 
ecomo tal muito estimado de eiRei 
D. Henrique Cardeal, e de D. Fe- 
lipe II. de Castella , que o fizerão 
Musico da sua Camará. Falleceo 
a 12 de Dezembro de 1605. (Rebel- 
lo, Descripç. do Porto). Compóz 
=: Lamentações de Jeremias :— se- 
gundo o Summar. da Bibliotheca de 
Barbosa. 

AIi£XANBR£   MOREIRA —  D. 
Francisco Manoel no Hospital das 
Leiras, pag. 456, falando de alguns 
dos homens, que em Portugal forão 
mais distinctos nas Sciencias, e Ar- 
tes, nomêa entre elles AHmandre 
Moreira^ Tangedor, que parece se 
deve entender especialmente de to- 
cador de órgão, ou Íangedor de te- 
cla^ corno dizião os nossos antigos. 

AMBRÓSIO FERREIRA — Foi 
mui insigne íangedor de tecla f e 
muito estimado por esta arte. Vi- 
veo em Coimbra no Paço do Bispo 
D. Jorge de Almeida, e depois en- 
trou na Companhia de Jesus, como 
refere Telles, na Chronica, liv. %. 
cap. 2. pag. 2,32. 

ANBR£ DE REZENDE — He bem 
conhecido este nome entre os mais 
distinctos Littcratos Portuguezes. 
Delle atfirma o Mappa de Portu- 
gal tom.. 2. pag. %\)& que fora pe« 
rito na Musica. 

. EIRei D. João HL o encarre- 
gou de tirar do latim em lingua- 
gem a Leo Baptista de Architectu- 
ra (como refere* Gasp. Estaco nas 
suas Antiguidades), o que pare- 
ce indicar que Rezende também te-" 
ria algum conhecimento desta bella 
Arte. 

ANTÓNIO DE ALMEIDA — Fio- 
receo peíos annos- de 1600, efoi dis« 
tincto na arte da Musica. Vej, Re- 
bello, Descripç. do Porlo, e o Sum- 
mar. da Biblioth.  Lusitan.      ; 

ANTÓNIO DA COSTA—No an- 
uo de 1555 passou á Índia o irmão 
António da Costa, Reitor de S, 
Paulo de Goa. Delle faz menção o 
P. Manoel de Almeida, e diz que 
foi excellente Musico. ( Oricnt. Con- 
quist. Conq. V.  Divisão II. §. 17.) 

DAMIÃO DE GÓES — Deste illus- 
tre Litterato Portuguez consta que 
fora mui douto na bella arte de Mu- 
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sica, e que composera algumas pe- 
ças delia. (Vej. Nicol. António, na 
Biblioth. Hisp.ye o Supplem. ao 
Diccionar. de Bayle , art. Góes.) 

Rezende, no poema intitulado = 
GenethLiacon Principis Lusitãni, ut 
in Gallia Bélgica celebratum est a 
viro claríssimo D. Pedro Mascare- 
gna , régio Legató , mense Decern- 
bri 1532=allude a esta prenda de 
Góes nas segg. clausulas ; 

u At Lusitana lecti de pube ministri 
« Quinquaginta, omnes generoso sanguine creti, 
«Circum aderant, quorum primi Daraianus, 

et alter 
«Pierius juvenis Speratus, quo nichi nemo 
u Carior in totó vivit mine orbe, poesi 
« Hic maior, fidibus nulior tanien ille, canendo 
« Nic vocum inter se discrimina dulcius illo 
« Quisquam alius miscet » etc. 

E na margem explica ainda mais 
o autor em.nota, quem erão aquel- 
les dous mancebos a saber —.Da- 
mianus Góes: Speratus Marcianus 
Ferraria=z(ed\ç.-de Bolonha 1533.) 

BOmiHG-OS MAB2SIRA—Foi Mu- 
sico de elRei D. Sebastião , e pas- 
sou com elle a Africa na infausta 
expedição de 1578. Conta-se, que 
'mandando-lhe elRei no mar, que 
cantasse, começara elle o romance 
de D. Rodrigo, ultimo Rei dos'Go- 
dos ? que dizia : 

': .     .- < 

Aycr funteis Rey de Espana v   * 
Oy nó teneis un castillo r etc. 

notável coincidência ! se o facto he 
verdadeiro.   (Vej-.   Faria   y  Sosa, 

Europ. Portug.  tom.  3.  part. 1. 
cap. 1.) 

JOâO CORDEIRO — D. Fran- 
cisco Manoel, no Hospital das Le- 
tras, nomeando alguns homens, que 
em Portugal se distinguirão nas 
Sciencias e Artes, põe entre elles 
Musico , João Cordeiro. 

JOãO SOARES — No Hospital das 
Letr. de D. Franc. Manoel aqui 
acima citado vem nomeado = Tan* 
gedor,-Alexandre Moreira: Musi- 
co, João Cordeiro: Compositor, 
João Soares. = 

FR. MANOEL CARDOZO — Foi 
natural de Fronteira, Bispado de 
Elvas, Religioso Carmelitano, cujo 
habito vestio em 1588. 

Foi insigne Musico,   e escreveo 
muitas obras desta arte. ElRei D. 
João IV. conferia muitas vezes com 
elle sobre  a Musica,  em  que  era 
instruído:  e quando quiz ornar a 
Livraria de Musica da SuaR. Ga- 
pella com os retratos  dos Músicos 
maisdistinctos, mandou collocaren- 
tre elles o de Fr. Manoel Cardozo. 

Gompôz vários livros, que se im- 
primirão nos ànn.1613, 1625,1636, 
e 1648— outros ficarão mss.  (Vej. 
Memor. fíistor. da Ord. do Carmo 
por Fr. Manoel de Sá. Lisb. Orient. 
naofficin. Ferreyrian. 1734 em 4.°) 

PEDRO DO PORTO — Professor 
de Musica na capella dos Reis ca- 
tholicos, de quem foi estimado, e 
de elRei de Portugal D. João III. 
(Vej. Rebello,  Descripç. do Porto, 
e o Summar. da Biblioth. Lusit. 

* Alt, • I-    ~- 

r  * j. -> ♦ 
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GOSTINHO SUAEEZ FE.ORSA-. 
MO — Gravador. No Regimento do 
S. offic. da Inqiiis, , impresso'em 
Lisboa, nos Estáos, por xManoel da 
Sylva, anno de 1640 em folh. vem 
huma hella portada, aberta em me- 
tal com a subseripçào z=z Agostinho 
Suare% Floriano fe%-= No l.°tom. 
dos Sermões do P. Franc. do Ama- 
ral , impresso em Braga por Gon- 
çalo de Basto, vem a portada e ti- 
tulo aberto em chapa de metal com 
a subseripçào — August. Suar. Flo- 
ria n feciL = 

ANDRÉ VETERANO—'Na obra 
irtt\t\i\ada=zOt£ôniewe Scriptum.. • 
etc. z=z impressa em Coimbra por 
Diogo Gomez Loureiro, an. 1609 
em folh, vem no frontespicio huma 
estampa fina , e de algum mereci- 
mento, aberta em metal. A sub- 
seripçào diz ^rr Andreas Veteramis 
fecit.—z •  » ! 

MARTINS    BE    AZ.- 
MSIBA—Óptimo Ensaiador de moe- 
da lhe chama o autor da Histor. 
Geneal. tom. 4. pag. 421 , e diz 
que como tal, e-por sua grande pe- 
rícia nesta arte fora pedido de Hes- 
panha. Faz delle menção Pon%9 na 
sua viagem de Espana* tom. 9. carlr. 
6.» num. 17., dizendo que fora a Se- 
vilha mandado pela Corte para re- 
gular as operações da fabrica da 
moeda , pelos annos 1730 e segg. 

ANTÓNIO PEREIRA —Grava- 
dor. Na obra Tyrocinmm  Theolo- 

giae, impressa em Lisboa na offic. 
Crae&beeckiana em 1668, vem no 1.* 
vol. huma estampa com a subseri- 
pçào = Antonius Pereira excude- 
bat. = 

ANTÓNIO PINTO — Gravador* 
Na obra intitulada = Histor. do ap- 
parecimento de iV. Senhora da Lu% 
= impressa em Lisboa por Pedro 
Craesbeeck, em 1610, em 4.°, vem 
huma estampa de N. Senhora, com 
sua -tarja, e ornamentos, aberta 
em chapa de metal com a subseri- 
pçào == António Pinto Lusitano ex- 
Clllp. := 

ANTÓNIO QUIZ.Z.ARB — Grav. 
Foi este hum dos Artistas, que no 
reinado de elFlei D. João V. , por 
ordem deste Soberano, e por occa- 
siâo da fundação da Academia R. 
da-Historia; fora© chamados para 
Portugal , e. aqui se estabelecerão, 
e exercitarão as suas artes. Ha mui- 
tas estampas do buril de António 
Quillard em diversas obras da Aca- 
demia R. da Hist. e dos seus Só- 
cios. Yei. as ultimas necoes do Du- 
que de Cadaval, impressas na offi- 
cin. da Musica em 1730. Firmava 
as suas gravuras = Ant. Quillart 
invenit et sculpsit. ™ outras vezes 
r= A. Quillard f. = 

B. »E AiiMEYBA — Gravador. 
No Theatro Histor. Geneal. e Pa- 
negyr. da casa de Sonsa, impresso 
em Paris em 1694, cujas excelleo- 
tes estampas são de Giffart^ grava« 
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dor dd Rei,  vem   a  primeira  do 
!frontespiciò com esta notá=:fí. de 
Almeida incid. 1693 — P. Giffart 
feeit seúlptbr Regius.  Parisiis. = 
aonde ==#. de Almeida — parece 
indicar Artista Portuguez , que por 
ventura trabalhava em Paris debai- 
xo da direcção de Giffart. 
''»' BENTO MORGANTir — Celebre 
Antiquário*, e Artista Portuguez.— 
Áchãô-àe iià Histor. Geneal. meda- 

íí:V 

liias e moedas gravadas pòrelle còaí 
!aí?subscripção = ^. il3$rf<&í*? cfe- 

;&»;•=£'"'"''        ..'I'   '      '   ■ 
BERNARDO FERMAK3JSS — 

Grabadór. No Poema Elisabetha 
triumphans de Fr. Jeronymo .Vânia, 
Benedictino, impresso em Lisboa 
em 1732 em 12. se vê hum frontes- 
picio aberto a buril, com o retra- 
to do autor,'titulo da obra, e or- 
namentos, e<no fundo a sabscripçao 
— Bernardo Frz.  Lisboa occid; — 

Conjecturamos que será dojnesr 
jnò. gravador a estampa do retrato 
<& Manoel dé Faria e Sousa, que 
vem na óbra: intitulada =: Retrato 
de Farià^t/ Sou$a= impressa era 
LisbòJ-em'1733, a qual estampa 
jbe aberta a buril, e tem esta" sub- 
scripçào—[Bernardo F. Gayocomp. 

JiEscu. Li.sb. occid. — 
SSMAMO  BOS  SAHTOS —► 

Gravador. Na obra intitulada — El 
Doctor exímioi y vener. P. Fran- 
cisco Soares, fetc. =f impressa no R. 
Collegio das Artes, em Coimbra, 
an, 1.73JL" vem a estampa doretiato 
do P. Soares, assas grosseira, com 
a subs.cripção — %Berriardô dos San* 
tos a fe%. 1730. = 

BRÁS STUNEZ —Gravador. Na 
JEthiopia orient. de "Fr. João dos 
Santos , impressa no convento de 
S. Domingos, em Évora, án. 1609 
por Manoel de Lira? em folh., vem 

a portada do frontespicio, aberta 
em metal, com asubscripção=i?ras 
Nunes fecit. =z 

O Itinerário da índia de Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, impresso em 
Lisboa, na offic. de Vicente Alva- 
res, em 1611, em 4.°, tem o fron- 
tespicio é titulo aberto em metal 
com vários ornamentos, e ahi se vê 
também arsubscripç&o =6ras nunes 
jecifc — '• 
'     CASTAHO A1BSRTÔ BE ASM2IÍ- 
BA_Ein concurso / que se abrio 
na caza da moeda de Lisboa, gra- 
vou este concorrente iiuma meda- 
lha de CaraõesV<ie%ue possuo hum 
exemplar. Tem o an. 1821 , e na 
face, e no exergo 'se 1è.== Almeida 
/?.= ■ ■' 
;:CARIiOS DE R©©HEFÔRT'? filho.- 

r—He  hum   dos  Gravadores , 'que 
trabalharão em Portugal no reina- 
do de elRei  D:* 3dao-f., filho de 
Pedro de-Rochefort., de que Talare- 
mos iiò seu lugar. Ha gravuras des- 
te Artista  na  Histor,   Univérs. de 
pralltm<mt, traduzida em Portuguez, 
e impressa em 1737 com a subscn- 
pçao =? Carlos de Rochefort, filho. 
1783 = No segundo tomo da mes- 
ma obra vem huma estampa dá arte 
doBrazão, com a subscripçâo==vC. 
de Rochefort filius sculpsit. = 

CARSIWEXT1 — Grav. Deste Ar- 
tista" faz menção VoTkmar Macha- 
do na sua Collèeçãò de Memorias, 
etc. a pag, 115 aonde diz.que Car» 
pinetti  fora  discípulo  de António 
Joaquim Padrão,  e  aponta^ algu- 
mas obras suas. Ná Recreação Phi- 
losoph. do P. Theodoro de Almei- 
da , impressa em Lisb. por Miguei 
Rodrigues an. 1757,  vem no tom. 
4.,algumas estampas com a firma 
zzzCarp. scul. Lisboa. 

A bella estampa que representa 

I 
«!«Lá«?**fT    ' 
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as estampas do retrato da Rainha 
Sr.a D- Maria I, pintado por Hi- 
ckey, retratista Inglez, pelos.ann, 
de 1783. Foi Gaspar Froes discípulo 
de Joaquim Carneiro da Silva, se- 
gusdo refere Volkmar a pag. 284. 
'Vej. Volkmar a pag. 286., 

JANUÁRIO ANTÓNIO XAVIER 
— Na Histor. EccL Lusit. de D. 
Thomaz da Encarnação, impressa 
em Coimbra em 1759, vem algumas 
?inbetas abertas em chapa de metal 
com a firma = Januário António 
Xavier afc%m=? 

JERONITMO 1UI25 —No Poema 
z=:Successo do segundo cerco de Diu=z 
impresso em Lisboa em 1574 por 
Anton. Gonsalves, em 4.% vem ao 
frontespicio huma estampa aberta 
a buril, que não carece de elegân- 
cia, e tem a subscripçâo = Jeroni. 
Lu is me j\ = 

JOÃO BAPTISTA — A Miscelâ- 
nea de Miguel Leilão de Ándrada, 
impressa em Lisboa por Matheus 
Pinheiro, em 1629 em 4.°, tem a 
portada do frontespicio aberta a bu- 
ril e na subscripçâo, que esta (no 
exemplar que vimos) damnificada, 
bem se lê'==*-• • sta Lusitanofecit. = 

Antes desta primeira folha vem o 
retrato do autor, posto de joelhos 
diante da imagem de N. Senhora 
da Luz, em acção de offereeer-lhe 
hum livro. 

Esta estampa tem a subscripçâo 
= João bauthta fecit = que he sem 
duvida o mesmo que gravou a por- 
tada. 

JOÃO GOMES — Na obra = Fida 
e martyrio de S. Quitéria =: impres- 
sa em Coimbra em 1651 em 4.°, 
vem no principio huma pequena es- 
tampa da Santa degolada, de in- 
ferior  merecimento,   com   a  firma 

João Gomes. =2 

JOÃO GONSA1V2SS — Foi natu- 
ral de Guimarães; lavrava moeda 
com raro primor no anno de 1562, 
reinando elRei D. Sebastião; e era 
dotado de tão extraordinária habi- 
lidade, que não tendo cultivado as 
letras, inventou maquinas e artefa- 
ctos que poserão em admiração os 
homens mais doutos. Chamavão-lhe 
por antonomásia = o engenhoso =s 
Vej. o Elucidário de Viterbo na pa- 
lavra = Engenhoso. =z 

JOãO SCHOEKENS — Foi natu- 
ral de Flandres, e parece que tra- 
balhou em Castella. Na Vida do 
Vener. Arcebispo de Braga D. Fr* 
Bartolomeu dos Martyres, impressa 
em Vianna em 1619 ern folha vem 
o retrato do Arcebispo, aberto "a bu- 
ril, com a nota do abridor zzzJoan. 
Schorkcns fecil = He provável que 
seja da mesma mão a portada do 
frontespicio. 

Acho ern memoria que gravara o 
desembarque de D. Filipe II na 
praia de Lisboa, desenhado por Do» 
rningos Vieira Serrão. 

JOAgUIM CARNEIRO BA SIL- 
VA— Cyrilio Volkmar Machado, 
a quem tantas vezes temos citado, 
dá ampla noticia deste celebre Ar- 
tista (que viveo até os nossos tem- 
pos) dos seus estudos, dos seus tra- 
balhos nas Artes, e do seu dlstin- 
cto merecimento. Vej. as Memor. 
dos Pintores, Esculptores, ele. Por- 
tugue%es, a pag. 281. > 

.No Breviar, Rom., impresso em 
Lisboa em 1815 na Typograph. Reg. 
em 8.° vem algumas estampas coma 
firma z^zSilvaf. = ou =zSiLva deLf=z 

JOÃO GOMES BAPTISTA—Abri- 
dor de cunhos. Volkmar, pag. 288. 

JOÃO CARBIKI. — Na coliecção 
de Retratos doa Grandes Homens 
da nação portugue%a} em folli. vem 
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o retracto de D. Afonso Henriques, 
primeiro Rei- de Portugal, com a 
fiúbscripção a* João Cardini sculp. 
cm Ltsboa. = 
•■ JOÃO' HATEEUS — Na FíJa efe 
Santa Rifar, impress. em Lisb. Oc- 
cid* em 173Ò em 4.° vem huma es- 
tampa, e nella a snbscripção — Jj 
maíheo sculp. = Ahi mesmo a es- 
tampa do S: Christo' de Lucca, tem 
a firma = •/".* maíheo sculp. = 

JOSEFA BS MT AMA — Esta il- 
lustre Pintora, conhecida entre nós 
pelo nome de Josefa de Óbidos, por 
ser natural desta Vil ia, parece que 
também exercitou a gravura ; por 
quanto na edição dos 'Estatutos da 
Universidade de Coimbra de 1654, 
vm foih. , achamos uma estampa 
aberta em metal , e nella a firma 
— Josepha Ayalla, Óbidos. 1653. — 

3* GV&TO&IO  Bi: SÁ —• Vimos ' 
huma estampa, de que nào fizemos 
outra memoria, senão que tinha a 
siibscripção *= J.   Custodio   de- Sá, 
inv.et deli/n* 17'50.-=T 

Na descrtpcão fúnebre das Exc- 
luías-de eíRei D, João V. impressa 
em 1750 em 4.°, vem vinhetas e 
estampasse vários abridores, e en- 
tre elles acho — /. Custodias de Sa 
inv. et deliniav. 1750.= 

Veja 

cijasafiíBcaBBas» 

se o que diz deste Artista Volkmar 
* pag. 273.      ■ 

Possuo um camafeu com o retra- 
to da Senhora D. Maria L em pra- 
ta, que parece ser de Figueiredo. 

Tenho também huma peça de 
porçolana de Bartolomeu da Costa, 
em que se vê aberta a maquina que 
•suspendeo- a Estatua Equestre de 

■* 1 Rei D. Jozé 1 , e-nella se lê a 
subscripcâorrzLísôoa. Gravada no 
Ahenaf Real do Exercito por João 
dk Figueiredo. t= ■ , 

Forao discípulos de Figueiredo 
Nicoláo José Corrêa, natural de 
Lisboa, que estudou na aula da Fun- 
dição, d'ondc sahiò para a officina 
do Arco do cego, e dèlla para a 
Imprensa Reg., aonde falleceo era 
11 de Dezembro de 181.4. —E Ma- 
noel Luiz Rodrigues Vianna-, tam- 
bém Lisbonense, que ainda trabalha 
na Imprensa R. 

•JOJsE X/CTCXO BA COSTA — vulgo 
— o   Coxinho — Vej,   Volkmar   a 
pag. 292. 

No Tratado de Artilharia, tra- 
duzido pelo Marechal de Campo 
António Teixeira Rebello, e impres- 
so ern Lisboa em 1792/em 2 voL 
de 4.° vem muitas estampas, aber- 
tas por* este Artista, com a firma 
=i Lucius scuipsit. Lisboa. 1792== 
ou — LuchissculpsiL oiisíp. 1792 = 

Sâo deste Artista todas ãs estam- 
pas numeradas I ateXXIH.na Des- 
crtpcão /íhalytica da Estai. Eques- 
ire, impressa em Lisboa em 1810. 

JOSÉ   TEIXEIRA   BARUETO —*• 
Vej. Volkmar, pag. 298. 

Havia r^os-Mosteiros de Tibâes 
e Santo Tirso muitos quadros pin- 
tados por este Artista antes de hir 
para Roma, è depois que de iá veio. 
Tinha caracter mui ameno, ebumâ 
grande viveza de engenho. 

Eu possuo algumas dás suas es- 
tampas, e um quadro a óleo que 
represenía a= Reaurreição de La- 
saro = de que elle me fez presente. 

For sua morte testou de grande 
numero de quadros dasua colleeção 
a favor do mosteiro de Tibâes, e 
com elles se deo principio ao Museu 
instituído naquelia Caza Benedicti- 
na, para onde eu também concor- 
ri com todas as medalhas, que ti* 
nha podido ajuntar, e assisti á fun- 

| dação e collocàção das Pinturas etc. 

■   ■.■wi.wii» ^iPSaMHMj».^»», ■mist«Tiim£& fc 
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X.UCAS VOSTERMANS — Era na- 
tural de Anvers. Pintor e Gravador. 
- Rubens lhe aconselhou dar-se ao 
buril , e elle tratou de tal modo as 
mas pinturas e gravuras , que ad- 
juirio "reputação, e celebridade em 
rabas as Artes- As suas estampas 
lo mui procuradas, e até concor- 
ro para fazer conhecido mais ex- 
tnsamente o mérito de Rubens, 
l\mbeui gravou obras de Vandyçk. 
TD\va da marca z=.fr=z(Diction. 
d * Irchitccteure etc. par Mr> C. F. 
Róand k Virloys.   Paris.  1770. 3 
Tolem 4.°) 

3Na primeira Parte da Chron. da 
Coirpanhia de Jesus do P. Baltazar 
Tellfs, vem a estampa do frontes- 
pick com a subscripção «== Lucas 
Voréermans, inventor, el sculpsit. 
Flysúpone, ex typograph. Pau li 
Cracèeck. an. 1640.=: 

Em outra obra intitulada Har- 
monia scripturae Divinae ,.. . f^lysr 
sipone, cx officina Laurenlii de An- 
veres, an. 1646, vem no frontespicio 
hurna estampa a buril, e no fundo 
a nota = Lucas V orstermans inven- 
tor etsculp. Anuo 1646.=: 
* X.UIZ SIMONEAU — Foi hum dos 
estrangeiros, que vierão para Por- 
tugal no tempo de elRei D. João V. 

Nos escriptos dos membros da R. 
-Academia'da Histor. se a eh ao fre- 
quentes estampas e vinhetas deste 
Artista. Vej. *d>Geograf. Histor., 
impressa em 1784, as Antiguid. de 
Braga, em 1738,. & Fida do P. 
Fieira por AndredeBarrosem 1746. 
etc. 

A família Simoneau era de Or- 
lêans, e delia achamos noticia de 
Carlos Simoneau, gravador, nas- 
cido em Orleans em 1639 e falleci- 
do em 1728, e de Lui% Simoneau, 
irmão  de Carlos,  e mui hábil na 

mesma Arte. Este pode ser o mes- 
mo de que aqui falamos; 

MAKTOEI» CORREA—--Depois da 
canonisaçâo de Santa Mafalda , .se 
-publicou huma estampa do seu- tu- 
mulo no mosteiro de religiosas Cis- 
terciensis de Arouca, aonde se lê 
esta inscripção: 

« Santa Mafalda, Rainha de 
Caslella, religiosa Cislercien- 
se, reformadora do .mosteiro de 
Arouca , e declarada Santa pelo 
S. P. Pio VI. na sua bulia, 
datada em £7 de Julho cZel79&, 
cujo corpo se venera no "mesmo 
mosteiro* obrando muitos mi- 
lagres n 

Na extremidade da estampa tem a 
firma = Manoel Corrêa /. = 

.    MAN OEE. ÉOBRIGUES DA SX&VA. 
— O' autor àdL-Hist.Genealog., nef 
tom. 4< pag. 421. o qualifica de 
èxcdlenle artífice, inventor da ecr- 
rilha da moeda em Portugal. % - - - 

MIGUEI. Iffl BOUTEUX ^ Arehi- 
tecto e Gravador. Foi outro estran- 
geiro dos que vierãò a' Portugal no 
reinado de elRei D. Joào V, e ahi 
concorrerão para o restabelecimento 
do gosto das Bel las-Artes. -   / 

Nas Memorias de Malta impres- 
sas naquelle tempo se acha o mappa 
da ilha, gravado-por este Artista 
com a subscripção = Michael le 
BoitteuX) Architectus Regis sculpsit. 
1736.= . ^    % 

Em 1752 abrio a fachada de Ma'* 
fra em huma estampa de 4 palmos. 

M. FREifRB — Na Histé Pane- 
gyrica de Diniz de Mello e Castro» 
nrimeiro Conde das Galvêas, im- 
pressa em Lisboa em 1721 em'folha 
vem a estampa dò retrato de Diniz 
de Mello com a firma =VW. Freyré 
afe%* 
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O. COR — Achamos muitas estam- 
pas e vinhetas, gravadas por este Ar- 
tista, no tempo de elRei D. João V, 
e julgamos ser hum dos estrangei- 
ros , que nesse reinado forãp cha- 
mados a Portugal. 

O Codex Titulorum S. Eccl. Lis- 
bon. Patriarca, impresso em 1746, 
traz huma estampa, em que se lè a 
firma = O. Cor. sculp. 1745,= 

Na Vida do P. Vieira, impressa 
em 1746, em folha vem algumas vi- 
nhetas com a subscripção=0. Cor .= 

PEDRO PEKKET — Gravador. 
Este Artista gravou em bronze o 
elogio do insigne dominicano Fr. 
Luiz de Sotto-maior, que fez ajun- 
tar ao seu retrato Manoel de Sousa 
Coutinho no an. de 1602, e de que 
faz menção na Vida do Arceb. D. 
ír.'Bartolomeu dos Martyres, Liv. 
52. cap. 18. Ahi se denomina o Ar- 
tistas Esculptor de el'Rei.= 
-    PEDRO    ANTÓNIO    QUIMARD 
«—Este Artista foi hum dosque vie- 
rão para Portugal no reinado de 
elRei D. João V. .      .   > 

Nasceo em Paris ; e quando era 
deli annos.deidade desenhava tão 
perfeitamente , que o Cardeal de 
Fleury appresentou algumas obras 
suas ao Rei Luiz XV, de quem 
obteve uma pensão de 200 libras. 

Hum Medico Suisso chamado 
Hãcrveilleux, que tinha projectado 
escrever a Histor. Natural de Por- 
tugal , e que para isso veio.a este 
reino, moveoQuillard apassar com 
elle aLisboa.com o fim de desenhar 
as arvores, plantas, e outros obje- 
ctos da Hist, Natur. 

Chegado a Lisboa, e appresen- 
tando a elRei hum quadro da sua 
mão, ficou elRei tão agradado delle, 
que o nomeou desenhador e pintor 
da  sua Academ. da Histor.   com 

huma pensão mensal. Pintou os te« 
ctos do quarto da Rainha, e muito! 
quadros   para  a galeria  do Duquj 
de  Cadaval,   pelos   quaes   pareci* 
seguir a maneira de Wàteau, e aças 
ter sido seu discípulo. 

M»aO  DE ROCHEFOST — Yu 
o art. Carlos de Rochefort, que tf 
filho de Pedro, e Gravador co/o 
elle. 

A estampa do frontespicio àk 
Histor. da Academ. R. da Hispr. 
Portug. tem a subscripçâo = jí)e- 
buxada, e aberta por Pedro dcfio- 
chefort. Lisb. Occid. 17%8 = A$M<e- 
rnorias Eccles. de Braga, impossas 
em 1732 tem na estampa doiron- 
tespicio = Francisco Vieira itocnit 
= Pedro de Rochefort fecit. Lis- 
boa. = •:     ") t 

A estampa do frontespico da 
Hist. Geneal. impressa em 1735 
tem a nota z= Acabado ao buril por 
P. de ,Rochefort. — 

Nas Mentor, dos Templários vem 
outra estampa com a firma z=rAber* 
lo por Pedro de Rochefort. Lisboa. 
1732.^ 

Algumas vezes se lê simplesmente 
== De Rochefort =c ou = Retocado 
por de .Rochefort-=. podendo enteri- 
der-se de Pedro,  ou de Carlos seu 
filho. 

O autor da obra intitulada Pren- 
das da Adolescência, impressa em 
1749, tratando da arte de minia- 
turar, a pag. 134 diz assim z=^E 
Lui% Rouperli, Bouchardon, Jus- 
siepe Abraham .. . e Maritlic com 
Rochefort Lusitano nos ensinão nas 
suas obras a pennejàr, não,só todas 
as roupas, mas ainda parte dos ros- 
tos, pés, mãos, ou carnes.. . et£. = 
por onde se pode conjecturar que 
algum dos de Rochefort escreveo 
sobte a miniatura ou pintura, posto 

■ww■ mu/yeS****? jw»!V"«!B*fc,tf- 
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que  nenhuma  oulra   noticia  temos 
encontrado a este respeito. 

ROUSSEAU — Veio para Portu- 
ga) no tempo de El Rei D. João V, 

■te cá exercitou a nobre arte da gra- 
V U Vil . 

Nas Memor. de Malta, impres- 
sas em 1734 vem gravuras , firma- 
das =: Rousseau sculpsit. = 

Na Hist. do Senhor de Mathozi- 
nhos se vè lmma estampa com a 
firam =z Rousseau sculpsit. Lisboa. 
1T36.— 

THEOBOKO ANTOHIO BEMBSA 

-—Natura] de Lisboa, discípulo de 
João de Figueiredo acima mencio- 
nado, e depois* discípulo também 
do famoso BàrtoIòzziV Substituto da 
Aula do'Dczen-ho-no R. Coílegio 
de Nobres. 

No Breviar"! Rom. impresso -'na 
Typogiv Li. em -1815 em 8.° ha es- 
tampas coro a firma = Tkeodoro 
de Lima gr.0 = 

A estampa do frontespiciodo Mis- 
sal "Romano imprenso na mesma Ty- 
pogr.* em 1820. tem  a  firma 
A» de Lima gravou* 

r*S*~T\ >o^ -•   * tJ *w 
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.IffTONI©   JOAQUIM   BH   OIiI- 
ITEIRA— Foi primeiro Firgenheiro 
Constructor com a patente' de ca- 

^pitão  de fragata da Armada,   ex- 
celiente practico ,  e bòirf -fíicorico. 
Tèvé   a  estimação   dos  ai mira til es 
inglezes Jervis, e Berkeíey, que re- 
conhecião os seus talentos,^4 os sa- 
bião apreciar.  Fez-se notável pelas 
suas construcçôes, e particularmen- 
te,, pela  da  náo   Príncipe  Regente, 
e pelo concerto da náo &. Sebastião, 
á qual metteo quilha e cavernas so- 
h\'e o mar. Construio a fragata Prin- 
ceza do Brasil, a curveta Felicidade, 
e huma canhoneira com peça de ro- 
dízio á-popa. Construio também a 
náo D. João VI, lançada ao mar 
em 1815, a qual, apezar de seresen- 
tir do systema  de construeção que 

4. ' *SHSR^[- 

el!e tinha adoptado,, de dar muito 
amassatneníô á náo e naviôsl ecom- 
tudo hum éxceHèníè v^iso, iíóje mais 
notável por ser Ú única náo5, ?qiie 
possue a Marinha portugueza, que 
lia trinta, annos ainda* contavar12 
navios dé'linha em estado de nave- 
gar. Faíleceo este digno constructor 
pelos annos' de 1816. (Nota dada 
em 1839);' ■' > 

ANTOM© &OP3EIZ FEB.KEIBLA — 
Secundo Tenente da Armada. Foi 
discípulo e ajudante de António Joa- 
quim de Oliveira, de quem acaba- 
mos de fnliar. 

âSTTóKiO BA SX&Và — Contem- 
porâneo de Manoel Vicente, de quem 

Jogo daremos noticia. Foi servir nos 
estados do Brasil e construio naJ&a- 

. hia- a náo Marlim de Freitas em 

a m mer 
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1761 , e no Rio de Janeiro a nao 
S. Sebastião em 1767, ambas ex- 
cellentes. 

BEKTO-FRANCISCO— D. Fran- 
cisco Manoel na Epanaph. Bellica. 
IV., em que descreve o confiicto do 
canal, acontecido no.anno de 1639, 
falia do galeão Porluguez Santa 
Terexa, capitana da nossa esqua- 
dra, que entrou no mesma conílieto, 
e explica-se pelas seguintes palavras* 

a Na retaguarda deste navegava a 
Tere%a, que fora para capitana des- 
te reyno, fabricada por Bento Fran- 
cisco, homem notável entre os nossos, 
cujo nome é bem que ande em ?ne- 
movia, pelos poderosos, cexcellenles 
navios, que fez nesta idade ; pois 
assim'como o pai natural de filhos 
nobres e grandes e digno da vene- 
ração da posteridade, nao menos o 
deve ser aquellc, que artificialmen- 
te gerou obras, nao só illustrcs por 
sua magestáde, mas utilíssimas por 
sua fortaleza á republica ; em a qual 
virtude não sabemos outro, que até 
o presente mayor lembrança haja me- 
tecido. « 

Pode yer-se na mesma Epana- 
phora o que diz o illustre escri-ptor 
sobre a fortaleza deste galeão, far 
braçado de madeiras da província 
do Minho, sobre o que, escrevendo 
o General D. Loopo a elRei D. 
Felippe IV. lhe dizia: « $râo di- 
gnos de ser guardados, como o pro-, 
prio serro do Potossi aquelks mon- 
tes de Portugal, onde taes madeiras 
se criavão* 33 

FRANCISCO DO^.SAHTOS{—Na 
Memoria a bem da restauração da 
Marinhagem Portugal. . . , por, José 
Maria Dantas Pereira, impressa em 
Lisboa, na Typograf. Reg. em 1826, 
em um folheto de 4>° se diz que Fran- 
cisco, dos Santos,  natural de Lia-, 

boa, escreveo um Tratado intitulado 
= De rc náutica =. em queira ta da 
fabrica dos navios, 

J.OãQ .GA&KEGO — Foi coinstru- 
dor do celebre galeão 8. João, co- 
nhecido pelo nome de Bota-Jbgo, e 
nomeado na nossa historia. Este no- 
tável vaso de guerra foi< começado 
a construireis Portas do mar, em 
Lisboa, a 29 de Agosto de 1533, e 
trabalhando neile diariamente 30 
operários, Co* lançado ao mar a 24 
de Junho do anuo seguinte de 1534. 
Foi pedido expressamente pelo Im- 
perador Carlos V , e mandado no 
soccorro que Eíliei de Portugal lhe 
deo para a empreza de Tunez em 
1535. (Annaesda Marinha Portuga 
pag. 410.) 

JOÃO B3S. miOMA— Conslructor 
de huma náo para elRei D. Affon- 
sollí, como consta dadoaçâo que 
este Soberano, por esse motivo, lhe 
fez no an. de 1260. (Annaes da Ma- 
rinha Portug. pag. 17, aonde cita 
a Monarch. Lusit. tom. 5. liv. 16. 
cap. 13.) 

,   JOÃO 33>E SOUSA-PAIiHER-— Foi- 
capitão de fragata: da Armada, e 
1.° Conslructor do Arsenal Real da 
Marinha, hábil theorico, e bom de- 
senhador. •-, 

Sendo Ministro de Estado da Ma- 
rinha Martinho de Mello e.Castro, 
construio a náo Fosco da Gama, e 
as fragatas D. João Príncipe, e S. 
RafaeL, 

No ministeri-o do Visconde de Ana- 
dia construio a fragata Andorinha r 
e duas barcas,, huma canhoneira, e 
outra de fazer agoada. 

Finalmente sendo Ministro D. Ro- 
drigo   de   Sousa   Coutinho   (depois 
Conde de Linhares) e criando-se o 
corpo de Engenheiros Constructores- 
foi nomeado chefe deste corpo com 

» 
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a patente de capitão Tenente da Ar- 
mada, e fundou a aula de Construc- 
cão c /irchitechira naval na reforma 
de 1796, sendo lente delia por mui- 
tos annos, Falleceo -em 1814. 

Aprendeo na escola pratica de Ma- 
noel Vicente, e pela sua consuma- 
da experiência foi hum dos mais pe- 
ritos, e insignes mestres do Arsenal, 
de quem se confiava a direcção dos 
trabalhos* mais difficeis. Coadjuvou 
a Torça to José Clavina (de quem 
depois falaremos) em iodas'as suas 
eonstrucções. Teve o especial encar- 
go de reconstruir asseis náos , que 
successivamente entrarão no Dique, 
e que todas seriao condemnadas , 
se não existisse aouella exceUente 
peça , digna concepção do illustra- 
do- Ministro Martinho de Mello e 
Castro, e que por hum máo fado 
se deixou arruinar de lodo BOS nos- 
sos dias. As náos sofrerão no seu fa- 
brico alterações essenciaes, a ponto 
de se fazer huma delias de três bate- 
rias, sendo d'antes de duas somente. 

Quando se criou o corpo do En- 
genheiros Conslriíctores foi nomea- 
do 2.° Constructor com a patente 
de segundo Tenente da Armada , 
passando depois até o posto de Ca- 
pitão Tenente. Falleceo era 1831/ 

josá BOS SASTOS. — Foi 1.° 
Constructor no( llio" de Janeiro, e 
lá falleceo éní 1838. *    *\   - u;;< 

FRANCISCO JOS3S MATLT1WH® 
— Segundo Tenente da Armada, e 
segundo Constructor do Arsenal de 
Lisboa : tem dado riscos para vários 
navios de guerra, e para alguns 
mercantes. 

MABíOEZ. 2>A COSTA—Discípu- 
lo de Torquato José Clavina. Sér- 
vio no Arsenal de Lisboa , donde 
foi despachado Constructor para a 

Bahia nos estados do Brasil. Ahí 
coustrúioalguns navios, centre elles 
a náo Príncipe do Brasil* lançada 
ao mar em 1800. Conservou-se na- 
quelles estados até á época da sua 
independência. Também pertenceo 
ao corpo dos Engenheiros Constru- 
dores, e leve patente de capitão 
Tenente graduado da Armada. 

MANOEL rERNAMBjSS ~ Existe 
na R. Bibliotheca da Ajuda hum 
volume em grande folha com o ti- 
tulo. 

« Livro  de traças de carpinta- 
« ria com   todos  os modelos  e 
« medidas para se fazer toda  a 
«navegação, assy cTalto bordo, 
«como   de remo,  traçado por 
«Manoel Fernandes official do 
«mesmo   officio.   Na   era   de 
«1616 ?> ms.' 

Consta  de  137 folhas,   fora seisr 
em branco no fim, e duas no prin-* 
cipio, n'uma das quaes vem o Ín- 
dice , e n'ouira c retrato do autor. 
Tem muitas estampas illuminadas, 
numas que representão as náos da~ 
quelle tempo promptas a navegar, 
outras que mostrao a forma dos bar- 
gantins, outras-differentes peças da& 
eonstrucções ele. 

MASTOEXi  X.UIZ BOS SANTOS — 
(Vive neste anuo de 1839).  He na- 
tural   de Lisboa,  Capitão .-Tenente 
da Armada, e o mais hábil e dis- 
íincto Constructor, "que hoje tem â 

annha i ortugneza. 
Viajou nos paizes estrangeiros com 

o fim de adquirir novos conhecimen- 
tos na sua arte, e especialmente na 
architectura naval, segundo o syste- 
ma adoptado pelas princi pães poten- 
cias  marítimas,' para o que traba- 
lhou por espaço de dous annos nos 

•Arsenaes de Inglaterra debaixo da 
direcção dos melhores ínéltres,'tra- 
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sasItnsil^&s^^l^do^ci^cÁ: cj|íadS,^uis ,vou .docas   para. uso 
ÍSTeíizrnente%se   nao   tem   quer.}q!o : o^Jomn^ercip, 

nsárJUQ*.este«babjií .cqysUijclqrypor 
tempo 4.|4fe WB°&&V^rá?í*?ME' 

Jh   Maria   Fraricis^^ v^firtnceia 

teâmqÍk%p^aníliaeíR
eÇa 4? JP5WÃ 

calibre,,- e tez-, mui tos., navios,,parada 

inYáAtWq%Í8ÉWOT^fiaí^- Paa" 
8%b* &Sg!tíerí&c ^de.regressou 

e&fc «f^Çiiôei^QSyStg 183^,, em 
ti^/âiiBíèflB^b1 -ilC^ls.tt

r^cl<?r d<% 
Avâ9ftdií%tfr'íte88;an í ssio.í'31113"«V' 

íNTO «íin.&de-183L.çonsiru)o na0U.i- 

d^.f.dêa.f(íyM 9 èteátMwm e 

hçi^imwiikifa ««is» ^as íHfe w 

qwÀèsw v.Wite 4?é>w<*:mmm^ 
que foiH^P^^oaflirm^tealrttPl 
berço de novo invento do autor, o 
qual  evita  os pródigos  geralmente 
adoptados. 

Concertou a náo Rainha depois 
de ter sido dada po*#J}capaz,e há- 
bil itè.W%$8**ífcl$^ <**»>*&<* 
rança, e a entrar em linha de ba- 
talha. Fabricou posterior-mentetodos 
os navios da esquadra libertadora 
em 1334 e 1835: e neste ultimo 
anno executou por ordem da Cama* 
ra Municipal de Lisboa hum plano 
muitq^n^o^ mjbgJWW* 
de huma estrada d^de^^3^*^ 
io^;ia*%tÉ^^íi^.4effthP^if€!'fôaíl- 

d,_ r 
'►To.mou^por sua couta fabricar 12 

escunas.,para a.Companhia cias 1 es- 
carias, e no espaço de hum [an.no.^as 
cppslru.io'. f 

l5epenbou;em 1829 e mandou Ji- 
tljcwrfifar, em 1830,huma = Vinheta 
allcopricn aos,novos inventos e me- 
IhoramcM t os, ma <^c.?,e nao- /í a « a í -W ?. í?» 
tór etc.,t=,v.caem pjíblicadp algumas 

seujvoLtodoSprpíativps fao Jiielhora:- 
m.e}itq:, daj,00,11 st|ucç;\o, ^sê&UJíPO.^8 

inetliodjOja]W\.tilados hoj,%)''as^vaçqes 
u\ a is .adiantadas?, especial ng$9f$ L«'^ 

PJ &ivy 1829..;■ obtevecem0Jngla^rfa 

ç âo[ d erh uma A mpquipa, aqunH^p^o 
n Qmfií i de ^l£alyp#-$tfi< dp, ySantpH^s 
cuias vantaeeiJS/forao^p^servada^ £ 
reconhecidas,., QGa%e,t,?í4ç-bis/tZi)um;. 
212 de 8 de S.ete-ml)!"© de^,jl830):a 
.^MANOEL VICENTE— ^Jbft-bil 
Çons.M-uçtor^Co.^SP, quc.nqs.te-mpps 
ni.q^cr;nps eisyi>^]e,ç<|o>la,i?scpJ:a3p.|ar 
tfcftTífe(P°nstWPÇaq, rio, ArsçnaV,,]l, 
da^^i/di^l^^isboa,,, d^nde^C- 

peritos oonstruclores. h póstoque 
ruio tinha grandes conhecimentos 
tlíeòfic^x "era-com tudo dotado cie 
rara habilidade, com a qual lhe 
foi, fácil cowprehender o mais dift)- 
G p -d a| %f» Ul   , & * 1 y-M U ?m 

1 Foi tambern o primeiro que ensi- 
; nou a traçar na saia do Risco os 
ditíerenfes planos de construcçao , 
e a tirar as competentes formas, o 
que-até então se fazia , como em 
segredo, pelo construetor Inglez que 

Cons.truip differenles em.barcações, 
e entre ellas as náos Conde D* tien? 

*■ * 
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rique* D. João de Castro, Princesa 
da Beira, Affonso de Albuquerque, 
e Príncipe Real, todas excellentes. 
A ultima, Príncipe Real, foi lançada 
ao mar em 1768, e passou por hnma 
das melhores náos, que naquelle 
tempo havia na Europa. Hoje se faz 
digna da lembrança da Historia, 
porque nella se transportou ao Bra- 
sil em 1307 o Senhor D. João VI, 
então Príncipe Regente, com sua 
augusta mãi a Rainha Senhora D. 
Maria I, e com seu filho o Senhor 
D. Pedro de Alcântara então Prín- 
cipe da Beira , e depois nosso Rei, 
e sempre saudoso Libertador. 

Et Rei IX José I, conhecendo o 
grande merecimento de Manoel Vi- 
cente, o nomeou 1.° Construetor, e 
lhe conferio as honras do posto de 
Capitão Tenente da Armada, dan- 
do-llie o ordenado de 4:800 reis por 
dia, que d'antes somente se dava 
aos Constructores estrangeiros que 
vinhâo servir em Portugal. 

TORQUATO   JOSÉ   CI.AVINA— 
Foi discípulo de Manoel Vicente, e 
suecedeo-lhe no lugar dè 1.° Constru- 
etor, Era mais praético doquetheó- 
rico ; mas tinha singular gosto, e 
rara aptidão para  as obras  de ar- 

chitectnra naval. Construio vários 
navios de differentes portes, a sa« 
ber: . . 

No ministério do Marquez de An* 
geja , a. náo Medu%a em 1780, as 
fragatas Tritão , Golfinho , Cisne f 
e Minerva, as charruas Príncipe da 
Beira, e seguia, e o brigue Lebre* 

No ministério de Martinho de Mel* 
lo e Castro, a náo Maria I,—-e a 
náo Rainha de Portugal, a fraga- 
ta Ulisses, os brigues Gaivota, $er«> 
pente, e Palhaço, o cuter Balão „ 
e o hyacht Jlnjo. *.»'•.; 

A náo Rainha de Portugal, fa- 
bricada em 1790, foihuina das mais 
bellas obras deste Construetor, tanto 
pelo seu grande andamento, como 
por sua elegante forma, e por outras 
boas qualidades que muitas vezes 
attrahirão a admiração dos estran- 
geiros. Por duas vezes que esta náo 
foi aos portos da Grã-Bretanha, os 
constructores Ingiezès lhe tiravão o 
risco, e as dimensões- A Rainha 
Senhora D. Maria 1 attendeo o me- 
recimento deste Artista, conceden» 
do-lhe o lugar e ordenado do seu 
antecessor, e condecorando-o com o 
habito da Ordem de N. S. J. Christó.* 
Falleeeo pelos annos de 1800. 

§oxftãlwxe$f zit. 

XJL: FFONSO SANCH£Z COELHO — 
Foi discípulo de Rafael em Roma , 
c de Antoijio Moro em Hespanha, 

e seguio a escola do primeiro, se* 
gundo Palomino, 

Foi Pintor de D. Felipe II, a queiu 
^^^^ 
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muftàs veze!s retratou', C teve gran- 
des estimações deste Príncipe, cr de 
sua irmãã a Princeza D. Joanna, 
•tíiãi de elRei  D. Sebastião. 
-O PàpaGre&orfó^Xlíí, Xii>to % 

os*:Duques de Florença• e• Saboya o 
estimarão'éhonrarão em grandeina. 
ueira/ A siia: caza era frequentada 
pel"d Gà rdeâl G ra m bel I as ,■ pe 1 os Ar- 
cebispos dê Toledo e Sevilha , ;por 

■■©. João àé Áustria', pelo Príncipe 
DvCaríOs etc. D. Felipe Ií< Wétoha* 
iiía^ã o Ticiano porluguèK) e pas-r 
sava muitas vezes por um! transito 
ieservado'pa'ra 0 ver pintar; • 
:: Lope- de Vega: o elogiou e cele- 
brou inòi seu Laurel de JpoUo. FaU 
leceo» pelos- ânuos 'de 1600.; 
-i-Ha- dellc no Escurial« em diffe- 
íentes lugares, e capellas-da igreja-: 

% "Gregório, e S.  Ambrósio: 
§, 'Basílio iíl \'e\ S.  'Àlhanauo.' 
W. ferofymò , e Si' Agostinho: 
Ê.l Ppuío, e S. Arilãó^abbade*    ' 
É.sLourenço, eS. Estcvãomarlyres. 
5. Vicente*,'e S. %ff«\>^r^W-. 
SL Clara. eS.JRécólapÀça. 
#, Paula, e S. Mónica. .. 
Ss<Çathamna? eS. Jgne%. 
6. Bento*, 'e SI Bernardo. 

Veja-seVoikmar Machado apag. 66, 
e-Ponz,  Viagem em Hespanha. 

,   No folheto intitulado =zDislribii- 
çion de los Prémios ... = peto J#6. 
Academia, de, S.   Fernando.   1781. 
pag/67, referindo quê Felipe H ap- 
pellidára este Artisia o Tiçianopor- 
tugue%,   acerescenta ,* que elle era, 
merecedor deste   nome  peio exacto 
desenho j evbello colorido, que bri- 
lha: em  seus  retratos;   Jamais (diz 
este escriptor) Artista algum sc.vio 
tão favorecido dhfor tuna como San- 
che% .Coelho. <<*• 
■MAEVAR.© BdOUKATO — Era Pin- 

tor, e com este titulo o acho nomea- 
do em documento. da Batalha do 
anuo 1592. 

A3E.VARO BE PEDRO (FERES) -A- 
O Diccion. de Architeet. etc. por 
C. F. ííoland le Vivloys., de que 
falamos em outros lugares, faz -men- 
ção de Álvaro de Pedro , > Pintor 
Por:tugiie%, que vivia em 1450, e 
teve reputarão.* 
»t;A»ramÉ. GOSTSâXIVES — Pintor, 
discípulo de D: Júlio César de Ee- 
miné ,   bom • Pintor  Genovez ,' que 
por muito tempo ínorou em Lisboa.. 
Adquirio tanta franqueza -* e liber- 
dade na Pintura que fez infinito nu- 
mero de obras para a Corte e para 
as igrejas em estilo tão bello, e cor- 
recto-,  que:<se'tivesse* feito   estudos 
em  Itália, teria.excedido todos os 
pintores da sua nação.'Teve iguaes 
talentos porá a!figura: dos homens,* 
e para a dos animaes, queperfeitá- 
mente imitava ao natural: Tal éo 
juizo do Diccion. acima citado. Ve- 
)a-se o:^tí'e.d*iz-.de.:André Gons^lves 
e de suas obras Volkmar a pagi 8B. 
Falleceo em 1762 com 70 annos e 
meio de idade;^ ^. , 

ASTOSIO OTACIEIí» — He qua«. 
lificado como Pintor de fama por 
Fr. Luiz de Sousa na Fida do Ar- 
ceb. L- 5. c. 5. , e diz que por or- 
dem do Arcebispo D. Fr Agostinho 
de Jesus tirara o retrato do venerá- 
vel D. Fr.'iBartolomeu dos Marty- 
res, pouco' antes- do fallecimento 
deste grande Prelado; 

AiTEItAR -^Veja-se em seus luga- 
res = José de Avelar Rebello =.G 

Brás de Avelar. = ' 
ANTÓNIO CAMPELIO — Vej. 

adiante rzí Campello = Manoel. =z 
BEMTO COE1.HO—Déàie Pintor 

Portuguez fala. o douto litterato 
Francisco  Dias Gomes j   na& suas 
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Poesias9 'na   Elegia- 1. <ás -Musas 
not. 11. aonde diz= Bento Coelho,- 
que jloreceo no principio do tecido 
18 leve mui viva imaginação r não se 
conhece Pintor., que Janto, pintasse, 
como elle, o que foi cansa de se deè- '■ 
cuidar  algum tanto da, correcção. 
A maior parte das igrejas antigas 
de Lisboa estão, cheias de. Pinturas, 
deste grande Mestre,,,do qual exis-: 

tem quadros  de grande nuwfirar de \ 
figuras,  todas com ^expressão,*pró- 
pria   do assumpto ,- fazendo ! partes i 
interessantes daquelle>\todo ,\ no que 
mostra ter possuido a poética da sua 
arte em gráo sublime*■*& *c a nação 
portuguesa.fora mais cuidadosa em 
celebrar os;grandes homens, que em 
Portugal tem- illustrado«as Artes., 
este notável artífice seria conhecido 

• ~XT     * 
de. iodas   as nações  cultas. .c=f,Vej. 
Volkmar.-a» pag..83>e segg. ■.■• 

O Diccion. de Roland 1e Virloys 
diz que Beato Coelho vivia em 1680, 
e.'.fala da grande «facilidade com 
que; pintava, e da: grande multidão 
de obras que fez , e logo continua 
=.Jpe%ár da velocidade, com que 
pintava os seus quadros, achasse net- 
le hum-não sei que de agradável, c 
hum colorido fresco e bello. Alguns 
da sua primeira maneira até são es- 
timados como bons pelos conhecedo- 
res e professores etc.=z   ' 

BARTOLOMEU   BE   CARBEHAS 
— Foi Fortuguez, segundo Palo- 
mino. /FezJ muitas obras ,♦ -que* se 
acbào em Válladolid.* e trabalhou 
até o armo 1606 em- que falleceo 
aos59 de idade..Vej. Volkmar pag. 
70 e Ponz, Viagem de Hespanha, 
tom. 11. cart. 3. *& i* 

B. BERNARDA FERREIRA BE 
3LACERBA-T—Celebre escriptora Por- 

. tugueza,  bem  conhecida por suas 
Poezias, e outras obras. Delia, diz 

Rebello, na Descripção :do Porto ? 
que ninguém no seu tempo. ,a iguaf 
lára nas Artes, do Debuxo? e 'Mi* 
niatura. 

••BRÁS  AP■ AVS2.AR .f-rí^lH   José 
Pereira de Santa-Aéna, naChron. 
do Carmo. tom. ,1.- pag.< 580,: di z que 
no retabolo da capella-mór do<Car- 
mo de Lisboa erão apavneladòsi os 
vãos. entrevas columnas f e*se/< viâo 
cobertos de admiráveis pinturas.de 
hum fampsoiPintory que,então exis* 

-t/ia (referer.senaos annos'de 1548-7+ 
1551) chamado .Brás de Avelar.. Es- 
tes painéis, ainda exislião em 1745 
na sacristia* do convento;,* ornando 
a parede^dor nascente., <e. represe,n- 
tavao a Purificação deN. Senhora, 
a Fugida para., o ISgy.ptojrste a An- 
n.unciação. .'.   h 

BRÁS PEREIRA — Filho de Fer- 
nano Brandão, gu a rd a -roupa do in- 
fante D. Fernando, .veja-'se1 à res- 
peiloideste Artista o arii Francisco 
d'c Ilollanda, que cm seu lugar, ha? 
vemos de escrever,- e tàrnbem^Vol- 
kmar a pag. .63. . i. 
,<   CAMPE&IaO   (AMTOBJIO)—.Pin- 
tor Porluguez, que floreceo ;ein<teni- 
po de elRei D. João III.  Fbi; Dis- 
cípulo'deMiguel  Angelo Buonaro- 
ta em Roma,  e "seguio o seu-estilo 
na   força   do   desenho,   mostrando 
mais intelligencia no.eolorido, como 
disse! Félix   da  Costa ,   citado >por 
Volkmar a pag. 56 e seggv*Donde 
vem dizer, este Artista eseriptor, que 
se' pode applicar a Campei Io o que 
de Tibaidi disse Luis Carache, isto 
he 9 que soubera modificar a fereza 
do desenho do-grande Mestre, e tor- 
nalo mais agradável,; sem prejudi- 
car a sublimidade da sua maneira/ 

; D;) Francisco Manoel, no Hospi*» 
tal das Letras,, nomeando os Por* 
tuguezes,  que/se distinguirão  nas 
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Sciencias* e Artes , põe Camões em 
Poesia , Rezende em Antiguidades , 
e, Cqmpetio em Pintura. (Vej. a 
obra pag. 456.) 

O Diccion. de Roland le Firloys 
também diz que pintou com bom 
desenho e grande estilo , segundo a 
maneira de seu mestre. 
». Foi. obra de Campello a Rua da 
jájnargura na escada de Bolem , 
que bastava (diz Volkmar) para pro- 
va da sua primazia. Este Artista 
lhe attribue a, Coroação de espinhos, 
e a . Re&urreicão ,, no claustro de 
Belém et.c. 
- CXiAUpiO COELHO — Portuguez, 
Pintor;celebre, falleceo em Madrid 
em 1693. • 

Fòi discípulo de Francisco Ricci, 
Pintor de elElei D. Felipe IV (3.° 
de Portugal), e veio a ser hum dos 
melhores Pintores de Hespanha, tan- 
to* a óleo , xorao a fresco. 

Huma das suas mais excellentes 
obras he o quadro, que está no al- 
tar da sacristia do convento do Es- 
curial, representando Carlos II com 
os Senhores dá sua comitiva, ajoe- 
lhado, diante do Santíssimo Sacra- 
mento,.que o   Prior do  convento;. 
tem  nas  mãos;, em acção de des- 
agravo da  profanação  da. Sjagrada 
hóstia, que tinha sido lacerada por 
um impio  (Tableau de VEspagne 
mqderne par Mr. Bourgoing. Paris 
1803,:tom. 1. pag. 227.)    ... 

.   Ponz , na Viagem de Hespanha , 
falando'do mesmo quadro diz = Es- 
tá ali Carlos 11 ajoelhado; o cele- 
brante: com  a  Custodia   na   mão, 
cuja capa, e as dalmaticas do diá- 
cono e subdiácono parecem de ver- 
dadeiro brocado. Todos os Senhores 
da Corte que assistirão eslào retra- 
tados, bem como elftei, os religio- 
sos, e os  mais  concorrentes.   Em 

summa, o quadro he a mais perfei- 
ta imitação dosuccesso. O seu cam- 
po he a perspectiva da ábobeda, e 
parle da própria sacristia, interrom- 
pido de algumas figuras allegoricas 
de virtudes, e anjos, com certa cor- 
tina, que enriquece a composição. 
Se as Pinturas (conclue Ponz) que 
mais se aproximão á verdade dos 
objectos, são as melhores, poucas 
creio que se acharão, que mais me- 
reção do que esta.rrr 

O illustre gravador Francisco Bar- 
tolozzi , de que falamos em seu lu- 
gar; gravou este quadro a pedido 
de António de Araújo de Azevedo, 
Ministro que foi de Portugal em 
Hòllanda , Rússia, e França , e de- 
pois Ministro e Secretario cTEslado 
em Portugal, Conde da Barca, 
grande amador das Beilas-Artes, na- 
tural de Ponte do Lima, minha pá- 
tria. 
- Cláudio Coelho foi Pintor do Rei, 
é do Cabido de Toledo, e ha pai- 
néis seus em muitas igrejas da Hes- 
panha. 

Em-Çaragossa no collegio dos 
P. P. Agostinhos de Santo Tbomaz 
de Villa-nova, valeose o Arcebispo 
D. Fr. Francisco de Gamia,de Cláu- 
dio Coelho, fazendo-o li ir da Corte 
para executar huma das melhores 
obras que fez a fresco, pelos ann. 
de 1685. Pintou na cúpula aSantiss. 
Trindade com gloria de anjos: en- 
cheo as paredes de ornatos vários, 
e nas dos arcos, que formão o cru- 
zeiro, representou os SS. Simplí- 
cio, Fulgencio, Alipio, e Patrício. 
Ao lado da epistola se retratou Coe- 
lho a si mesmo. (Ponz, Viag. etc, 
tom. 15.) étc.   ' 
-   As pinturas que Ponz attribue a 
Cláudio Coelho, são as seguintes: 

1.   'Nas Agostinhas descalças de 
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4. 

D. 

Santa Isabel o quadro de•S. 
Felipe.   ■     >     *   ■:J:-"- ',%1 

Nos Trinitarios calçados al- 
* gutnas pinturas da cúpula.' 

Na igreja R. de S/Isidro as 
pinturas da cúpula. 
Na mesma igreja algumas dás 
pinturas a fresco da capelià 
de S. í^nacio, e outras tam- 
,bem a fresco na abobada è 
porta da sacristia; 
Na parochia de S. André as 

1 pinturas^ do  tetabolo  de S. 
Roque & 

6* Na ca<za chamada da Pana- 
dária', na praça maior/ ha 
hum salão, • e huma° antecâ- 
mara pintada por Cláudio 
Coei ho , e Donozé. 

-7. Nà paròchiá de S. Nieoláo 
hum S.''Jòao, e o quadro da 
Apresentação éè*Nè Senhora 
na sacristia. 
Na   igreja   dos   Premonstra- 
tensesi;arzas pinturas.  ' 
Na<■ igreja   do 'Rozario   dos 
P.P. Dominicos hurn quadro 
grande de Ni  Senhora, ê a 

"seus pes ò.lJormngos,   ao 
lado   dó  prêsbvíériõ.e JE   n$ 

^r   altar deSVDomihgoà os^k- 
dfos? de SI Jacinto, e1 S". Ca* 

■      iharina.':  ^   u- 
10;    Nã parochia de S. Gines os 

quadros  collatéraes   dá Mn%. 
riimciúção \Jè d&^AUóráçao 
dos pastores. 

11.    Na parochia .do mosteiro de 
S. Martinho ás pinturas dós 
reiabolos collatéraes.- k r 

12/   Na iffréiá' das Franciscanas 
dó cavalloiro de graça a &• 
era Família — S.Joâo Evan» 
gelisia — S.  João  Baptista 
— S: Francisco — £.  Antó- 
nio—S« Bernardino. 

13. Nòs Cafmelitàsdescalçòsbu- 
rmá Cabeça do Salvador, 

14. ^Na caza  dos   beijamãòs  do 
Palácio huma JVôssaSenhora, 

% •£?   Fernando   de io^elhos 

9. 

rood    -diante-delia.        *l1"   r 

-45Í    -Em Salamanca,- na igreja de" 
S. Estevão dos P.P. Dotái- 
nicanos,' humbom quadfo do 
^rnartyrio do Santo étcT 

^CSTRIXIIIO TOKSHAE MÀCBÀDO 
^Ve|a-sfe:a sua 'obrar qtiè tantas 
vezes fèmòs^oitado, intituladaipCb7- 
lecção dè^Meríwrias relativas us Fi- 
das dos Pintores, e Escultores^ Ar- 
chitectos* e GravadSfe^ Pòrtugne» 
ses, c aios Estrangeiros, -ç&é ^(rete- 
rão em Portugal, reçolhidfy?Kh*\ói** 
denadas^ por €^H|íb5^o/^àV 'cMflr 
chado* Pintor ao Serviço dè S:Ma- 
gestadè ò Senhor D. João VJ. Lis- 
boa hã Impí de Fictorino Rodri- 
gues da Silva.   Arino de CÍ823^:= 

illéla  da Silva ,c^ran-de^Amador 
J daa Bellas-^rlés^ VAmui^> amigo^do 
'imésmo^autor^ sahio ja luz pelos cur- 
dados aesteaoutolicclesiastico^ cjue 

" llfélfé^^lpns additameritoll 

CHRIáTOVÃÓ ÍLOPEZ 

O Diccion. dè Virloys, que"He- 
mos citado, diz que era de Lisboa,- 

* qúe^fallecérá pétós arínos -Jcfe 1600, 
: e que,fora discípulo de Aílonso Sçin* 
-chez Coelho,vo que lambem diz ra- 
íomírioy?que fôrá Ártiátâ^ílluátfe, e 
que obtivera de elttei u. João 111 

i a ordem da cavallana. 

x 
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Pintou (diz ainda o mesmo Díc- 
cion.) muitos objectos da Historia 
S. para as igrejas do reino, e de 
Hespanha ; e posto que no seu tem- 
po ainda dominava & maneira sêcca, 
elle se desviou delia, e operou com 
mais mimo (morbidez) do que os 
seus contemporâneos. Pintou mui- 
tas vezes o retrato de elRei , que 
foi aplaudido de toda a Corte. ! 

Achamos que se lhe attribuem os 
painéis da capeila-mór de Beiem etc. 

DOMINGOS ANTÓNIO BE SE- 
QUEIRA—Deve ver-se a memoria 
deste illustre Artista em Folkmat', 
a pag. 148, que nos dispensa de 
fazer longo este artigo repetindo o 
que já se acha escripto. 

Vi em eaza de Sequeira, no an. 
de 1821, o Panorama de Lisboa, em 
que andava trabalhando, 

Sequeira sahio de Portuga! em 
1823, quando foi abolido e perse- 
guido o systenia constitucional , e 
dirigio-se a França. « Aki (diz um 
autor estrangeiro) immortaihou o 
seu nome e o da sua nação com o 
magnifico quadro que no arino de 
1824 expô%no Louvre, representan- 
do a scena dos últimos momentos da 
vida de Gamões* » 

De França passou o nosso Artis- 
ta a Itália, aonde, entre outras 
obras 9 pintou quatro quadros, re* 
presentando o nascimento, a morte, 
a ressureiçâo , e a ascensão do Se- 
nhor, os quaes lhe derao grande 
nome.' 
.   Falleceo em Roma a 8 de Março 
de 1839. :.••       -   :     ..     *V< 
, MOGÔ S.EBEIRA PMTOR = 
Fala deste Artista Yolkmar a.pag. 
75. Foi estimadíssimo na represen-* 
tacão de fogos, incêndios, torres 
queimadas,, purgatório, inferno, e 
Qtitrçs semelhantes assumptos. Tam- 

bém pintava com magistério homens 
do campo, illuminados pela lua, 
ou pela fraca luz de lia ma candea: 
e finalmente fructos, flores, bam- 
bochatas, e paizagens ornadas- de 
pequenas figuras deexcellente gosto. 

As suas obras são procuradas-em 
França , Indalerra e Itália , e ha , 
ou havia muitas em Lisboa, ralle- 
ceo septuagenário, depois do anno 
de 1658. 

BOUflINGOS 35A CUNHA — Nas- 
ceo em Lisboa no anno de 1598, 
sendo seus pais Gregório Antunes, 
e Margarida Pereira, os quaes ven- 
do o filho inclinado á Pintura, lhe 
derâo Mestre, com quem aprendeo 
os primeiros rudimentos desta arte. 

Passou depois a Madrid, aonde 
se aperfeiçoou nos primores da Arte 
com Eugénio Cajêz ■, Pintor de D. 
Felipe II,   observando   ao   mesmo 
tempo, e estudando as obras de ou- 
tros Artistas que não faltavão então 
naquella corte. 

Voltou a Portugal com grande 
aproveitamento, e foi era seu tem- 
po o Pintor de melhor nome, sendo 
vulgarmente conhecido pelo appeli- 
do de Cabrinha, nome que lhe de- 
rãopela sua figura. Teve pensamen- 
tos de discorrer pela Europa para 
còmmunicar com os melhores Pin- 
tores ; mas os seus amigos lhe des- 
vanecerão esta idêa. 

Suas obras erão muito estimadas, 
e desejadas: retratava com muita 
naturalidade:' os fidalgos procura- 
va© á porfia ter obras deDomingos 
da Cunha nas suas salas e galerias, 
distinguindo-seeníre ellesD. Fran- 
cisco de Castro, Inquisidor Geral, 
D. Manoel daGunha, Gapellão-móir, 
o Conde Camareiro-mór etc..! 

Em o noviciado dos Jesviitas de 
Lisboa havia mais de cincocnta.pai- 
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lieis da sua mão, a Vicia de Santo 
Ignaeio, a do Santo Xavier, a de 
Nossa Senhora, os da igreja e claus- 
tro etc. 

Retratou muito ao natural eIRei ] 
D. João IV. Foi celebre a pintura 
que fez de S. Francisco de Assis, a 
qual em occazião de concurso ob- 
teve preferencia a todas as mais. O 
mesmo succedeo com a de S. Fran- 
cisco Xavier. 

Em 30 de Março de 1632, tendo 
34 arwros de idade, tomou o habito 
de irmão na Companhia de Jesus, 
e   falleceo   a  11   de Maio   de   1644 
(Vej. a Imagem da  Virtude em  o 
JVoviciado da Companhia de Jesu. 
Lisboa , pelo P. Franco, pag. 435 
e o Àgiologiò Lusitano, ahi citado.) 

Na historia da apparição , e mi- 
lagres da  Lapa,  pelo P.  António 
Leite , 1639. em 16 , se faz menção 
de   hum   religioso  da  Companhia, 
que vivia pelos annos de 1635, ce- 
lebrc Pintor, autor de vinte e qua- 
tro painéis, que se vião naquella er- 
mida da Lapa , nos quaes se admi- 
rava (diz  o autor)   o temperar das 
tintas,  o menear do pincel,  o  ac- 
commodar das cores, a propriedade 
das roupas, a viveza dos rostos, o 
natural das figuras, o talho dos cor- 
pos,   CL   symelria   do& membros,   a 
vraça dos semblantes,  a elegância 
dos cabellos, as linhas da perspecti- 
va.  Louvasse em particular a vive%a* 
e propriedade do painel da pastori- 
nha Joanna^ com a cestinha das ma- 
çarocas etc. 

Conjecturamos que este Pintor se- 
ria o Domingos da Cunha, de que 
aqui tratamos. 

DOMINGOS RODRIGUES; (FR.)— 
Ponz, na sua friagem de Hespanha, 
tom. 12. cart. 7.a §. 61, diz que o 
claustro  dos P.P. Agostinhos cal- 

çados de Salamanca está adornado 
de huma porção de quadros, que 
representão martyrios, eterna firma 
—. Fr. Dominicus Roclrigitez Lusi- 
tanus, onno 1682. 

DOMINGOS VIEIRA S3ERHÃO — 
Desenhou o desembarque de Ok Fe- 
lipe II em Lisboa, gravado por 
João Schorkens, de que falamos no 
catalogo dos Gravadores, (D. Fe- 
lipe II deve entender-se 2/ donome 
em Portugal, que era o Felipe III 
de Castella.) 

DUARTE BAKMÃS — Vcja-se * 
Volkmar Machado a pag. 55. 

Damião de Góes, na Chron. de 
eIRei D. Manoel, P. ^ cap. 27. 
caracteriza a Duarte D'armas de 
grande Pintor, e diz que traçara e 
debuxara as entradas dos rios, e si- 
tuações das terras deAzamor, Çaler 

e Larache em Africa,  no anno de 
1507. 

Esta mesma noticia he repetida 
por Faria e Sousa, na Jfr; Portug. 
cap. 7. num. 31, aonde diz, que 
pelos annos de 1507, querendo eI- 
Rei D. Manoel guerrear os Reis de 
Fez, Mequinez, e Marrocos, eh- 
viára lá D. Joáo de Menezes, com 
quatro navios, para sondar as bar- 
ras de Azamor, Mamora, Çaíe, e 
Larache ,: acompanhado dfe alguns 
cavalleiros, com osquaes hia Duar-- 
te D7armas , grande desenhador. ? 

O mesmo Damião de Góes, na 
chron. do Príncipe D. João / cap. 
9. refere, que desejando el liei >D. 
Manoel ter a imagem da celebre 
estatua equestre, que se achou na 
ilha do Corvo ao tempo do seu desco- 
brimento, mandara hum seu criado^ 
debu&ador, que se chamava Duarte 
D'armas, que a fosse tirar pelo'na- 
tural, e'que vendo elllei o debuxo ,. 
mandara  hum   homem  engenhoso ? 

/ 

i^L.Mm. 
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com aparelhos, para desmontar e 
trazer a Portugal aqueila notável 
antigualha. 

No Real Àrcliivd da Torre do 
Tombo, no armário 15 da Ca%a da 
Coroa, se conserva hum livro em 
pergaminho, com 139 folhas nu- 
meradas , alem das 4, que tem no 
principio sem numeração, e entran- 
do nas 139 três, que tem no fim 
em branco. O titulo deste livro he 
o seg 

« Este livro he das fortalezas, 
'«que sam situadas no estremo 
»de portugall e castella, feyto 
cc por ãuarte d*armas, escudey- 
«ro da  caza   do   muyto alto, 
« e poderoso, e serenissymo Rey 
«e   senhor   dom   emanuell   ho 
«prymeyro, Rey de portugall, 
45 e dos algarues daquem e dal- 
«.lem inaar em afryca, senhor 
« de gujnee e da conquista e na- 
uvegaçaaom,   e  comercyo   de 
«Áhiòpia ,  arabya , pérsia ,  e 
«da Índia , etc. " 

Segue-se o índice, e logo o de- 
senho de 60 fortalezas, queoccupãò 
120 folhas, porque cada huma del- 
ias vem  em dous  mappas , e com 
duas vistas,  hiimas  do norte è do 
sul, e outras do nascente e poente* 

Na folha 120 verso diz : 
«d1 aqui se começa zprata-fór- 
uma das fortalezas atrás debu- 
te xadas, com suas alturas c lar- 
ciguras cie muros, e barreyras, 
•uetc. » 

Se^ue-se a = Tavoada das mes- 
mas fortalezas em prata-fórma, isto 
e', a planta-baiccà delias, que corre 
desde foi. 121 até folh. 132. 

Todos os desenhos desta obra suo 
feitos com a maior exaççào, desem- 
penho-, e aceio:, e mostrão bem a 
grande perícia do Artista.- Alguns 

delles, cujos originaes ainda existem 
nas fortalezas do reino, provão a 
exacção e fidelidade do Desenhador. 

Deve ainda advertir-se que posto 
qué no titulo da obra pareça limi- 
tar-se o Artista a desenhar as for- 
talezas da fronteira, por onde visi- 
nhamos com terras de Castella, se 
acha com tudo ali o desenho de to- 
das as mais, que circundao Portu- 
gal, incluindo as marítimas, que. 
áquelle tempo existião. O que tudo 
faz esta obra digna de singular apre- 
ço, ou se considere.com relação á 
historia, ou com respeito á Arte. 

Os. desenhos são todos feitos á 
penna. *        • 

FR. EUSÉBIO BE MATOS — En- 
trou na religião da Campanhia de 
Jesus ' em 1644, e depois passou 
para a Carmelitana. Foi caprichoso 
Pintor, maiormente no desenho, 
diz o Beneficiado João Baptista de 
Castro, Mappa de Portugal tomo 
2.° ediç. de 1763, pag.-361. 

JPR.   FELIPE   DAS  CHAGAS  — 
Dominicano. Na obra intitulada 
=. Prendas da Adolescência = im- 
pressa em 1748,em foi., se lê que 

-este religioso escrevera hum livro 
de Pintura, Symmetria, e Perspe- 
ctiva. 

». FR. FERNANDO BE TÁVORA 
.— Foi religioso Dominicano, con- 
fessor de elRei D. Sebastião, e Bis- 
po nomeado para o Funchal. Foi 
insigne Pintor , e havia obras suas 
no convento de Bemfica.(Vej. Sousa, 
Historia de S. Dom. P. 2. liv. 2. 
cap. 12, e adiante o artigo = J). 
Fr. Henrique de 8. Jeronymo. = 

FEKHAM GOMES— Foi discípu- 
lo de Miguel Angelo. Memor* histor. 
do minist. do Púlpito,  pag. 135 ) 

Vem nomeado entre os bons Pin- 
tores Portugueses no Discurso sobre 
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a utilidade do Detenho, impresso 
em 1788 em 4/ Veja-se Folkmar , 
pag. 68. 

, Vivia em 1580, e fez de bom es- 
tilo differentes obras nas igrejas de 
Lisboa,  e em outras terras do rei- 
no. 

FRANCISCO'BE HOL1ANBA —• 
Floreceo no tempo deeíRei D, João 
III, e de elRei D. Sebastião, e foi 
filho de António de Hollanda. O 
appellido de Hollanda nos indica , 
que estes dous Artistas tinhâo acaso 
vínculos de parentesco corn o famo- 
so'Pintor Lucas de Hollanda, fra- 
tural de Leyde\ cidade capital da 
Rheinlandia. 

A expensas, e de mandado de 
elRei D. João III, passou Francisco 
dé Hollanda a Itália, aonde, das 
antiqualhas que vio, tirou -muitos 
desenhos, como logo diremos, O 
nosso Fi\ Heitor Pinto o compara 
de ai^um modo a Miguel Angelo 
no Dial. da f^ida Solitária. 

Existem na Bibliotheca R. de 
Madrid dous Livros da Pintura-an- 
tiga deste Artista, ambos dedicados 
a e! liei D. João III. O 1.° é di- 
vidido ern 4 d capítulos, o derradeiro 
dos quaes trata de todos os géneros 
e modos de pintar. O segundo , es- 
cripto em fórmâ de dialogo, cons- 
ta de 4 partes, lias quaes se trata 
da nobreza e excellencia. da profis- 
são de Pintor; do valor e serviços 
da Pintura, assim na paz, corno 
na guerra; e da estimação, em que 
as nações tern esta Arte e as suas 
obras. Segue-se a Relação dos Pin- 
tores, que então erão modernos, 
outra dos famosos IIIuminadores ; 
outra dos famosos Esculptores em 
mármore; outra dos Architectos; 
outra dos Entalhadores em laminas 
Àe cobre;   e  outra  finalmente  dos 

Gorniolas, Acaba com os provérbios 
que ha na rintnra. • 

O 1,°  destes livros teni   no  fim 
'z^zacâbèy-o descrever hoje dia de S. 
Lucas Evangelista èin Lixboa, erd 

■1548,= ;: ' 
O â.° =: acahcy-o descrever , sem 

emendar, em Santarém , hoje quin- 
ta feira, três dias do mt% de Janei-* 
rõ ,na  era   de nosso  Senhor  JeêU 
Christõ de 1549. ^= :    -     '        ^ ; 

Ha mais na dita Bibliotbeca ít. 
de Madrid composto pelo nosso Ar* 
tista o= Dialogo sobre o tirar pôlò} 

natural, tido no Porto entre Frdn* 
cisco de 'Hollanda. é Brás 'Pèftità^ 
que foi filho de Ferndm JBrdiidâò, 
Qnarda-rowpa do'Infante D-.-Féf^ 
nando. = 

Destas duas obras , de qué áda* 
bartios de fallar, ha huma cppià na 
Academia R. das Seiencias dé'Lis* 
boa, aonde a -examinei por ordem 
da Academia, e votei pela suâ/im* 
pressão, sendo eu então Director 
da Classe das Sciéncias MoYaès, e 
Bellas Letras. No archivo dá Aca- 
demia deve estar o meu parecer. A 
copia creio que foi tirada em Ma- 
drid , quando lá foi em serviço da 
Academia o Sr. Monsenhor Ferrei- 
ra Gordo. A copia, que parece-ter 
sido tirada por escrevente Castelha- 
no, tem bastantes erros1, alguns já 
emendados por letra do Senhor Gor- 
do, outros fáceis dé áe emendarem, 
sem alterar o texto. 

Compoz mais o nosso Francisco 
de Hollanda hum Livro de Dèbu- 
xoS} que se conserva na Livraria* do 
R. mosteiro do Escoriai, e tem como 
titulo = Reinando em Portugal el~ 
Rei D. João III, Francisco de Boi» 
landa passou a Itália, e das anti* 
gualhas, que vio , retratou com suà 
mão todos os desenhos deste livro. = 

% 

"■■JP^CW ?sm 
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, Começa pelos retratos do S. P. 
Paulo III, e de Miguel Angelo, 
illuminados. Vem depois os melho- 
res pedaços de antiguidades de Ro- 
ma, o arnphitheatro de Vespasiano., 
as, columnas Trajana e Antoniana, 
os trofeos de Mário, o templo de 
Jano, o de Baccho, o de Antoni- 
no e Faustina, e o da Paz; os bai- 
xos relevos de Marco Aurélio, o 
Septizonio de Septimio Severo, e 
outros muitos monumentos, e partes 
de minas« como cornijas, frizos , 
capiteis etç. Ha mais no mesmo li- 
vro vistas de Veneza e de Nápoles 
debuxadas com grande perfeição, 
alguns sepulcros da Via-Appia , o 
arnphitheatro de Narbona, estatuas 
antigas etc. 

>  O propno autor, no.Livro 2.° da 
Pintura antiga, se jacta de algum 
modo  destes seus estudos e traba- 
lhos,, quando diz = Quefortalezas, 
ou cidades  estrangeiras   não  tenho 
eu ainda no meu livro ? que edifícios 
perpétuos,,, e. que; estatuas  pe%aias 
tem inda  esta cidade  (Roma)  que 
lhe eu já não tenha roubado f e leve 
sem carretos,  nem navios em leves 
folhas f que pintura de estuque, ou 
bruiesco   se descobre por estas gru- 
ías, e antigoalhas assi de Roma, 
como de Pu%ol, e de Bojas, que se 
não. ache  o mais raro delias pelos 
meus cadernos riscado etc. 

Existe ainda mais, ou existia, pa 
Real Biblioteca de S. Mageslade 
Fidelíssima hum manuscripto em 
4.° deste celebre Artista, intitulado 
:—: Fabrica que fallece á cidade de 
Li$boa-.= o qual passou áBibliothe- 
ca R. da do Conde do Redondo, 
aonde o vira o Beneficiado João Ba- 
ptista de Castro que delie faz men- 
ção no Roteiro terrestre de Portu- 
gal , edição de 1767 pag. 4. 

- Não sabemos se he este mesmo 
ms., ou.se he outro como elie, o 
que se acha na Academia R. das 
Sciencias em 4.°; o que.porem pode- 
mos affinnar he que o da, Acade» 
mia parece original, pois tem as li- 
cenças para se imprimir , data- 
das de 1576 , e mostra ser escripto 
em 1571. 

Também por ordem da mesma 
Academia o examinamos, e acerca 
deUe demos o nosso parecer- Neste 
seachão muitos desenhos feitos pelo 
autor á penna. 
..Na primeira obra de Francisco 

de Hollanda, de que acima falía- 
mos, pareceo-nos digno de notar-se : 

l.° que fallando el!e dos famo- 
sos llluminadores da Europa, nomêa 
no primeiro lugar a seu pai JÚnio- 
nio de Hollanda, como superior a 
todos (os então modernos) naquella 
Bel la arte. 

2.° referindo o juizo de Carlos \, 
que preferia o sou retrato feito por 
António de Hollanda ao que em 
Bolonha tinha feito Ticiano, nomêa 
testemunhas, que assim o ouvirão 
ao Imperador, acrescentando com- 
tudo, que Ticiano excedia a seu pai 
Jlntonio de Hollanda. 

3.° diz de si mesmo, que sendo 
ainda moço dava lições de Desenha 
aos Infantes, filhos deelRei D. Ma- 
noel. • 

4.° na Relação dos famosos Pin- 
tores, então modernos, nomêa Mes- 
tre Jacome, Italiano, Pintor de eU 
Rei D. João de boa memoria, isto 
he ,  de elRei  D- João I. 

5.° Abi mesmo nomêa também 
o Pintor Português, que pintou o 
altar de.S. Vicente .de Lisboa, e 
em .outro lugar diz = Quero fa%er 
menção de hum Pintor Portugue% , 

| quç merece mevioriai pois em tempo 
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wiéeo bárbaro qui% imitar ríalguma 
maneira o cuidado e a discrição dos 
antigos Italianos Pintores; e este 
foi Nuno Gonsalves, Pintor de el- 
Rei O. Jffonso, ^we pintou na Sé 
de Lisboa o altar de S. Vicente, e 
creio que lambem he da sua mão 
hum Senhor atado d columna, que 
dous homens stão açoutando, em hu- 
ma cape lia do mosteiro da Trin* 
dade = etc. etc. Veja-se Volkmar , 
pag. 61. 

FRANCISCO VIEIRA — Denomi- 
nado o Vieira Lusitano. Nada po- 
demos acerescentar ao que diz Vol- 
kinar acerca desle grande Artista 
Fortuguez, a pag. 99 da sua Col- 
leccão de Memorias etc. tantas ve- 
zes citada. 

* Nasceo em Lisboa a 4 de Outu- 
bro de 1699, e parece que falleceo 
em 1783, 

Antes de hir a Roma, desenhou 
= a Oração do Horto — S. Pedro 
chorando a culpa — a Magdalcna 
penitente — S. Tiago a cavallo per- 
seguindo os Agarenos. = 

Volkmar menciona o seu famoso 
quadro da tomada de Lisboa aos 
Mouros que estava no templo dos 
Martyres , e se queimou pelo terre- 
moto de 1755. 

Na   mesma   catrastrofe   arderão 
também : 
zzz O retrato do primeiro Patriarcha 

de Lisboa. ==.■ 
= Os retratos da Família Real. 
= 0 magnifico quadro de Perseo , 

que estava no palácio do Conde 
das Galvèas. st; 

Pintou também : 

rr^O quadro da Assumpção de N. 
Senhora, e de seu filho sahindo 
a recebela na Gloria, assumpto 
dado por elRei? e cujo desempe- 

nho mereceo grandes louvores des- 
te Príncipe. == ■ w*' 

=zO Eterno ordenandoKá  Moyses 
que fosse acabar advida sobre o 
monte Nebo, e Moyses no fundo 
do monte, despedindo-se deElea- 
zar, de Josué, e do Povo, para 
começar a subida. = 

—::A coite de Plutão e Prosérpina: 
e ahi Orplieo , pretendendo com- 
mover  os   monarcas  infernaes   a 
lhe   entregarem    a   sua   Euridice 
etc.rzz    j             J       ^ 
Eu possuo o desenho do celebre 

quadro da Adoração dos Reis, es- 
boço, em lápis vermelho, deste grán- 
de Mestre.    '               ■•*••« ':■***"-'**« 

Deve ver-se a obra intitulada i=b 
Pintor insigne, e leal amante r=es- 
cripla por elle  mesmo, e impressa 
em Lisboa, em 1780, em 12.°, aonde 
se vêem  com  individuação, e fide- 
lidade notável  os suecessos da sua 
vida, dos seus progressos nas Artes, 
das suas obras etc. 

1 ESTEVÃO    GONSALVSS — Vol* 
kmar fala deliè a pa#gí 46 é lhe dá 
o nome de Estevão Gonsalves Neto. 

Foi este ecclesiastico abbade  dé 
Serem , e depois Cónego na Se de 
Viseo. 

Desenhou e pintou em miniatura 
o lindíssimo missal, que ficou do P. 
Mavne, religioso da Terceira ordem 
de S. Francisco, e se conservava 
no gabinete da livraria'dos -P.P. 
Terceiros, (do Convento de Jesus) 
administrada pela Academia R. das 
Sciencias de Lisboa, 

Foi começada esta admirável obra 
em 1610, sendo o seu autor abba- 
de de Serem : foi por elle mesmo 
continuada, quando já era cónego 
de Viseo, e acabada em 1622, como 
consta das subscripções, que neli& 
se lêem em differenles lugares. 

w r, * *J« 
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O autor a offereceo a D. João 
Manoel da Casa de Tancos, Bispo 
de Viseo, depois de Coimbra, e ul- 
timamente Arcebispo de Lisboa, o 
qual como fundador e padroeiro do 
convento de Jesus, a deo para a 
igreja do mesmo convento, aonde 
tem o seu iazi^o. 

Eu vi esta obra em 14 de Junho 
de 1837, e me pareceo, que era 
superior a tudo o que tenho visto 
do mesmo género,, tanto peio belío 
desenho das figuras, como peia vi- 
veza, harmonia, è suavidade das 
cores, junta com a mais fecunda e 
notável variedade de ornamentos. 

Z>. FEXtXPA — Foi filha do illus- 
tre e infeliz Infante D. Pedro, Du- 
que de Coimbra. 

São conhecidas as composições lit- 
terarias desta Senhora ; e acho em 
memoria particular, que deixara por 
sua.morte ás religiosas do mosteiro 
deOdivellas hum ms. seu, que con- 
tinha as homilias aos evangelhos de 
todo o anno, com varias imagens e 
figuras por tila debuxadas, com a 
perfeição que era própria da sua ha- 
bilidade e perícia na arte, 

. rJ&ANCiscQ VIEIRA — He de- 
nominado o frieira Portuense, por 
ser natural da cidade do Porto , e 
para o distinguir do fieira Lusita- 
no , de que lia pouco falamos. 

Deve ver-se o que a respeito deste 
€xce!lente Artista escreve Volkmar 
a pag. 139. Falleceo em 1805 de 
39 ou 40 annos de idade. 

FRAiffCi&co TAÇA—Acbo este 
nome acompanhado do titulo de 
Pintor em documento do Real Mos- 
teiro da Batalha do anno   1566. 

GARCIA ©H REZENBE— He mui 
conhecido entre nós este litterato, 
que foi criado de elRei D. João 11, 
eescreveo a sua vida, e outras.obras.. 

Debuxava muito bem, como elle 
mesmo diz de si na dita obra da^ 
Vida d'aquelle Príncipe , aonde re- 
fere que elRei lhe mandava fazer 
muitos debuxos, e ás vezes o fazia 
trabalhar et» sua presença, louvan- 
do-lhe* esta prenda, edizendo, que 
a desejava ter, como a tinha e es- 
timava seu primo o Imperador Ma- 
ximiliano etc. (V. a Vida de elRei 
D. João II cap. £00.) 

Por ordem de el Rei, fez o desenho 
para o Forte de Belém (a Torre de 
Belém) que depois fez executar el- 
Rei D. Manoel' (ibid. cap. 180.) 

GASPAR 3>IAS — Pintor Portu- 
guez, que vivia nos princípios do 
sec.  16;. 

Foi mandado a Roma por elRei 
D. Manoel, e foi discipulo de Mi- 
guel. Angelo ( Me mor. do minister. 
do Pulp. pag. 135), ein cuja esco- 
la féz grandes progressos. 

O celebre Filólogo e Critico Fran- 
cisco Dias Gomes, .que já outra 
vez citamos, na Elegia l;a ás Mu- 
sas, not. 11, diz que Gaspar Dias 
fora contemporâneo do grani-Vasco, 
discipulo de Rafael e de Miguel 
Angelo; que tivera grande correc- 
ção de desenho; que fora notável 
na expressão das paixões ; e q^ie ti- 
vera suavidade de pinsel , pelo que 
(acerescenta) he reputado o Rafael 
portuguez. 

Sao seus os dons grandes painéis 
do Senhor resuscitado, e dô Senhor 
crucificado no' claustro de Belém. 
O da. vinda do Espirito Santo na 
tribuna da igreja da Misericórdia , 
que se diz feito em 1534 , e restau- 
rado por G uarenti em 1734, he huma 
das suas rnais bellas obras. 

Na igreja parochial de S. Pedro 
da vi lia de Celorico da Beira, no 
altar do Menino Deos, ha hum pai- 
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nel antigo da Circumcisão, obra de 
Gaspar Dias. Este painel (diz o Sr. 
Cónego Villela) he.hum milagre da 
artej tem suavidade de pensei, e to- 
das as figuras mostrão vive%a de ex- 
pressão. O colorido he admirável; 
e em todas as suas perfeições mostra 
que o autor possuía a poética da 
arte em gráo sublime: qualidades , 
pelas quaes Gaspar Dias merece o 
nome de Rafael Portuguez , e que 
o fa%em sobresahir muito a Vasco, 
Pêro Verugino, Reinoso, .Avelar, e 
outros grandes Artistas, que no dou- 
rado Governo de D. Manoel, e /). 
João ITT tanto acreditarão a nação. 

HENRIQUE  JOSÉ  BA  SILVA — 
Engenhoso e egrégio Pintor do nosso 
tempo 5 que adornou as collecções 
da Academ. R. das Sciencias de 
Lisboa com duas estampas de qua- 
dros da sua invenção, e aberta* pelo 
famoso Bartolo%%i : huma das quaes 
representa Lord Wellington , Con- 
de do Vimeiro, cercada de varias 
figuras allegoricas, e a outra o re- 
trato do Conde de Trancozo. (Lord 
Beresford) Marechal e Com mandan- 
te em chefe do exercito Portuguez, 
sobre hum pedestal, em que se vê pin- 
tado hum dos acontecimentos mais 
memoráveis da sua gloriosa carreira 
militarem Portugal. ( Mem.da A ca* 
dem. R. das Scienc. de Lisb. tom. 
3.° part. 2. pag. 11  Lisboa 1814.) 

D.HEX.IOBOKO BE PAIVA—Foi 
colaço de eí Liei D, João 1ÍI, cóne- 
go regular de Santa Cruz de Coim- 
bra, e sábio dislincto. Teve grande 
perícia na Arte da Pintura. (Mappd 
de Portugal, tom, 2- pag. 362.) Vi- 
via em Março de 155Q* 

Parece ser o mesmo de que falâo as 
Memorias históricas do ministério do 
Púlpito, pag. 135, aonde se lhe dá 
(por equivocação ? ao que parece ? 

ou por erro typografico) o nome de 
D. Hilário de Paiva. 

Foi também instruído na bella 
Arte da Musica, e deixou compo- 
sições suas que se conservavão no 
mosteiro de S. Cruz de Coimbra. 
Acho que fora natural de Lisboa. 

PR. HENRIQUE DE S. JEKONY- 
MO — Religioso Dominicano,  na- 
tural   de   Santarém,  irmão  de   D. 
Fr,  Fernando de Távora ,  de  que 
já falámos, e ambos discípulos do 
Venerável D. Fr. Bartolomeu  dos 
Martyres. Foi mui perito na Pintu- 
ra , de que se conservavão  mostras 
no seu   convento  de Évora,   assim 
como   de   seu   irmão   em -Bemfiça. 
Entre as de Fr. Henrique, se distin- 
guiâo a Transfiguração, N. Senho- 
ra, o Baptista no altar inór, e o 
Ecce Homo no capitulo, das quaes 
todas, somente são obra sua os ros- 
tos das figuras,  porque  o  mais he* 
obra de Mor ales,  Pintor de fama, 
que então vivia em Badajoz. (Hist. 
de S. Dom. P. 2.a liv. 2.° cap. 12.)' 
Veja-se o Diccion. de Roland le Vir- 
loys, aonde se diz que este religioso 
Pintor vivia em 1530). Este respei- 
tável Padre foi depois Bispo de Co- 
chim , e Arcebispo de Goa. 

JEKOHYMO   COKT2-REAL — 
Este celebre Poeta Portuguez foi 
também perito na Arte da Pintura. 
'Elle mesmo, dedicando a elRei D. 
Sebastião o seu Poema Ao Segundo 
Cerco de Diu, impresso eiu 1574, 
diz assim : 

«E porque a leitura he gran- 
cede, debuxei de minha mão os 
« combates, os soccorros» e tu- 
udo o mais, que no decurso 
adeste trabalhoso cerco suece- 
« deo, para que a invenção da 
«pintura satisfaça á rudeza do 
«verso 55 etc. 
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: Nessa mesma obra se lê bum epi- 
gramma de Luiz Alvarez Pereira 
era louvor do Poeta j no qual se 
diz: 
« De Apettes victorioso ouve  a coroa» 

Outro epigr.amma de D. Jorge de 
Menezes atlribue ao Poeta. 

« O que em Lino> emApelles nos espanta » 

Hum Sonelo de Bernardes, nume- 
rando os dotes do autor diz: 

« Orpheo a voz lhe deo, Apollo a Iyra, 
<* Amor a jpranda penna , Marte a lança , 
n E o seu próprio pinsel a natureza » 

. Finalmente o Ferreira, em outro 
epigramma, que vem nas suas obras, 
feito em louvor de Corte-real, diz: 

i. 

a No pinsel vences natureza e arte » 

3>, IGNACIA PIMENTA CARDO^ 
T^ r-~ No Museo de Pinturas do 
mosteiro benediçtino de S. Marti- 
nho de Tibães,,, existia hum bel lo 
quadro, que representava a Família 
Sagrada^ notado com o, num. 258, 
o qual tinha a subscripção = D. 
Jgnacia Pimenta Cardote a fe% an* 
17.17.—; _     - 

JOÃO   BE   ABRESJ   GORJÃQ —* 
Nas Mentor» de Malta, impressas 
em 1734, vem o mappa geográfico 
de Malta delineado por este Artis- 
ta ? como consta da subscripção, 
em que elle se qualifica de=^Geo- 
grafo de $.  Magesifide.zzz 

JOA.Q ANDRÉ CHIAPK—Ainda 
em 1818 vivia e trabalhava na ci- 
dade do Porto ; e parece ter sido 
discípulo de João.Glamma, de que 
logo falaremos.. Seguio a EscolaRo- 
mana, e e da sua mão o quadro da 
Senhora das Dores, que estava no 

useo de Tibâes, num, 257. 
<F0Ã© Grlt&MMA SXRQ^USBE — 

Darei a respeito deste Artista a co- 
pia das informações originaes, que 
pude obter, escriptas por João An». 
dré Chiape, de que ha pouco falei,- 
amigo de João Glamma, e creio que 
seu discipulo. Dizem assim :- 

«João  Glamma  Stroberle,   Lu- 
sitano, Pintor da escola Romana r 

nasceo em Lisboa em 1708. . 
«.Nosseus*primeiros annos, foi ap- 

pliçado ao estudo das letras, tempo 
que elle repartia na cultura do De- 
senho, a que era muito inclinado. 

«A sua propensão para a Pintu- 
ra fez com que fosse pensionado pela. 
Corte, e enviado a Roma, onde, 
em mui breve tempo fez progressos 
tão grandes, que excedeo os seus 
companheiros de estudo na Acade- 
mia de S. Lucas daquella capitaL, 
e alcançou o premio que nella se 
concede áquelles alumnos que se 
distinguem sobre os seus concurrea- 
tes. 

«Copiou com assidua diligencia 
as obras de Rafael,  e tudo  o que 
Roma conserva de preciosidades gre- 
gas, a que os Pintores chamão vul~. 
garmente o Estudo do Antigo. 

«Para se aperfeiçoar na prática 
da Arte, teve por conductor e mes- 
tre a Marcos Benefial, Pintor clás- 
sico, e bem conhecido pelas excel- 
lentes obras, que delle existem , 
tanto na Basílica de S..Pedro, como, 
em outras.igrejas.de Roma. 

«Foi associado   na Arcádia Ro- 
mana ,  e> eleito  pelos Académicos 
delia debaixo do nome de := Pastor 

* Talarco AUúano zzz que lhe cahia 
por sorte.. 

«.Depois de huma residência  de 
18 ou SG annos  naquella  cidade, 
voltou para Lisboa (não sei se poE 
ordem daCôrte) onde mostrou com 

I admiração o seu, raro talento, e g.e- 
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nio superior, na decoração* do^thea- 
tro real , era que foi empregado. 
Veio depois ao Porto visitar o Bis- 
po D. Fr. José Maria da Fonseca 
er Évoraj seu Mecenas era Roma, 
no tempo dos seus estudos , e ficou 
hospedado no Faço. Em quanto 
aqui se demorou, fez varias obras, 
que  forâo muito applaudidas* 

K Por fallecimento do Bispo, acon- 
tecido em 1751, ou 52, não sei se 
embarcou daqui para Londres, ou 
se voltou a Lisboa. O certo her que 
no anno do terremoto de 1755 lá 
se achava (em Lisboa) e que depois 
dessa época tornou para esta cidade 
(do Porto) com a sua família , e 
aqui viveo largos annos até o seu 
falíecimento que foi no de 1792. n 

uEste illustre Artista,, que faz 
honra á sua nação pelos raros< ta- 
lentos, de que era dotado , possuía 
todas aquellas qualidades, que for- 
mão hum perfeito Pintor, e que 
difficilmenle se achão reunidas em 
hum só sujeito: porque era hum 
grande Desenhador (parte a mais 
essencial da Pintura) mui correcto 
e judicioso nas. suas composições, 
instruído na Historia, tanto sagra- 
da, como profana, na Poesia, Fa- 
bula , Mythologia , Allegoria, Ar- 
chitectura, Perspectiva, Expressão, 
Anatomia, etc. Alem destes e outros 
attributos, também possuia ofdom 
da presteza, e por isso na sua longa 
carreira produzio muitas obras em 
todos os géneros, porque em todos 
era feliz, e principalmente no Re- 
trato, em que foi eminente; pois 
só nesta cidade«, rne disse elle hum 
dia , tinha feito huns seis centos e 
tantos. Entre elles, são para notar 

,os das pessoas ecclesiastieas , que 
ou fosse por sympalhia, ou gosto 
particular,-exprimia com tal verda- 

de , que á primeira vista fazem il~ 
lusão. Os seus desenhos em lápis ver- 
melho são preciosos, especialmente 
os que representão assumptos histo- 
ricos, ou fabulosos. Não deixou dis-, 
cipulos, porque não era do seu ge« 
nio admittilos. 

Memoria de algumas obras 
de João Glamma. 

«O talento deste sábio Pintor foi' 
pouco   conhecido,   ou   aproveitado 
nas decorações publicas nesta cida- 
de (do  Porto), onde  viveo  largos 
annos, talvez pelo pouco gosto, que' 
nelía se encontra em matéria de Pin- 
tura:  e  só alguns particulares  cu- 
riosos occupárão   o  seu  pinsel  em 
obras avulsas,* ou retratos, de que 
o. publico não goza.   Gomtudo em 
algumas  igrejas   se  achão  quadros 
seus , ainda que em pequeno nume- 
ro, entre os quaes merece at-tenção* 
o do altar-mor de S. Nicoíáo, ai- 
lusivo   ao  Santissimo  Sacramento, 
porque  foi  pintado  nos  bel los dias' 
do  autor.  Os de &'. João-novo, e 
Senhora da Victoria são igualmente 
de grande estimação para quem. tem; 
conhecimento e gosto. Também ha-* 
via outro na igreja do Carmo, que; 
merecia bem   a pena  de ser visto9 

mas foi substituído por outro de dif~ 
ferente assumpto, e de mão que não 
conheço ,  não sei  por qual  motivo. 
Eu  conservo  o  esboço,   ou pensa-- 
mento do que desappareceo , pinta- 
do ô oíeo pelo mesmo Glamma*. ; 

«São lambem da sua mão os qua- 
dros, que decórão os altares l&teràes- 
da Sé de- Braga*,, entre os' quaes ha 
alguns mais espeeiaiisados, faes co- 
mo o de S. João Baptista^ Santa 
Barbara,  S. Sebastião étc; 

«O seu famoso quadro do terre* 
moto de-Usboa ? acontecido no !■„ ** 
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de Novembro  de 1755,   pode  ser 
considerado  como  huma   das   suas 
melhores producçôes, tanto pela ri- 
queza da sua composição, e arran- 
jamento,  como  pela  variedade,  e 
multiplicidade dos objectos que con- 
têm.   He quadro  original,  ou sin- 
gular no seu género, porque o au- 
tor dizia,  lhe  não constava,   que 
houvesse entre os Pintores antigos, 
ou modernos, quem tivesse tratado 
semelhante   assumpto,   ao   mesmo, 
tempo que se achão obras excellert- 
tes, representai!do outras calamida- 
des ,   taes como  diluvio,  guerras, 
pestes etc.  mas  de terremoto  não 
consta haver exemplo. 

«ÈUe foi espectador datristesce- 
Ba' que  o  quadro representa,   se- 
gundo dizia, porque,  na occasião 
daquelle funesto acontecimento, se 
achava ouvindo missa na igreja das 
Chagas,   da  qual  fugi o   logo   que 
presentio o tremor, e se refugiou, 
ao través do aperto, em sitio largo, 
donde pôde observar tudo o que em 
tal conílicto aconteceo de mais la- 
mentável naquelle bairro. De tudo o 
que presenciou, fez memoria e apon- 
tamentos para organisar asua com- 
posição ,  de que dava copia fiel  a 
todas as pessoas do seu conhecimen- 
to , que desejavao ver esta obra in- 
teressante, a qual o autor não pôde 
de todo. terminar,  por lhe faltar a 
•vida ; mas assim mesmo se pode con- 
siderar como acabada. 

«Os Inglezes daquelle tempo, que 
erão muito seus apaixonados, e sa- 
bião apreciar o seu merecimento pelo 
muito que o occupavão, quizerão 
rifar-lhe o quadro no estado em que 
se achava, ao que elle não assentio, 
menos que o nào terminasse. A sua 
família he.aque o possue presente- 
mente, e o conserva em bom estado 

esperando a occasião favorável de o 
passar com alguma reputação. 

«Outras mais obras de grande 
mérito poderia referir, dessas poucas 
que lhe vi pintar, e de que tenho 
noticia, se ellas podessem ser vistas 
com facilidade; mas coroo são pos- 
suídas por particulares, podem-se 
considerar como thesouros escondi- 
dos. « 

Ate' aqui as informações deChia- 
pe. Depois que ellas me viérão á 
mão, constou-me que a família de 
Glatnma, provavelmente obrigada 
da necessidade, fez com effeito rifa 
de varias piuturas delle, entrando 
nellas o quadro do terremoto, no 
valor (se bem me lembro) de seis 
centos mil réis. Eiientrei nesta rifa, 
mas não sei a quem cahio aquella 
pintura. 

NoMuseo do mosteiro deTibães, 
erão deGlamma o quadro de Santa 
Maria Magdalena, n.° 67, e o que 
representava hum navio, numero 
246. Vej. Volkmar pag. 135. - 

JOAQUIM RAFAEiL — Os painéis 
do Museo de Tibães num. 31, que 
representa a Senhora da Soledade, 
e o num. 57, que representa huma 
paizagem, são deste Artista, bem> 
como o Génio de Pintura, que está 
no.meio do tecto da primeira sala, 
e que eu lhe vi pintar, quando elle 
foi do Porto ordenar as Pinturas.do. 
Museo que então se estabelecia de. 
novo. 

. Joaquim Rafael veio depois para 
Lisboa, aonde está neste anno de 
1839, com o titulo de primeiro Pin- 
tor de S. Magestade,.membro e Len- 
te da Academia das Bellas-Artes etc. 

JOSEFA 3>E AYAEA ou  JOSEFA 
J>E ÓBIDOS — Veja-se o que delia e 
das suas obras diz Volkmar a pag. 
77.  Nós já a nomeamos entre os, 
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Gravadores, e achamos em memo-- 
ria que fora eminente na pintura de 
flores, fructos, cordeirinhos etc. 

JOSÉ   TEIXEIRA  BARRETO — 
Já delle dissemos alguma cousa na 
Lista dos Gravadores. Vej. Volkmar 
a pag. 298. 

JOSÉ BO AVEI1I.AR — Vej. Volk- 
mar pag. 76. O Diccion. de Roland 
le Firioys d\z== Avelar (Joseph d') 
Pintor Porfuguez, que vivia pelos 
annos de 1640, pintava figuras a óleo, 
recebia encommendas de todas as 
terras de Portugal, efez muitas pin- 
turas para abibliotheca patriarchal. 
As suas obras o fizerão tão rico, 
que comprou , e fez edificar muitas 
cazas em Lisboa, as quaes occupa- 
vãohumarua inteira chamada a rua 
d'Avelar. A este Pintor parece de ver- 
se referir o que diz o Diccion. His- 
tor. edic. de 1804, art. = Avelar = 
etc. 
. D. ISABEL BROUN — Foi filha 
de Duarte Pequerim e mulher do 
doutor Pedro Broun, natural da ci- 
dade do Porto. Viveo no Sec. 18, e 
foi delicadíssima em pintar a óleo, 
e singular em 'retratos. As suas pin- 
turas são mui procuradas por seu 
excelíente gosto. (Vej. Rebello, Des- 
cripção do Porto,  pag. 370.) 

D. ISABEL BE CASTRO — Foi 
filha do 1.° Marquez de Fronteira, 
e Condessa de Açu mar. Teve gran- 
de erudição, e pintava e escrevia 
perfeitamente com applauso das pes- 
soas intelligenles nestas artes. Fal- 
ieceo em 1724. 

B. ISABEX. MARIA RITA — Na- 
tural da cidade do Porto , filha de 
Francisco Pequerim e de Joanna 
Pequerim. Passou a Hespanlia no 
Sec. 18, e lá se distinguio, entre 
os melhores professores , nas Artes 
da Pintura, Risco e Debuxo, sen- 

do singular na Miniatura. ('Rebello, 
Descripç. do Porto, pag. 370.) 

JOSEPH  CAETANO   DE  PINHO 
— Cladera, nas Investigaciones his- 
tóricas sobre los, principales desço* 
brimientos de los Fspanoles etc. 
impressas em Madrid 1794 em 4.°, 
diz que o retrato do Duque de Al- 
cudia, com que ornou a sua obrasse 
ha debuxado por el original de Jo- 
seph Cayetano de Pino y Silva, na- 
tural de la ciudad de Oporto. == 

isiBORO DE PARIA — A capel- 
la-mór da Collegiada igreja matriz 
da villa de Celorico da Beira foi 
apainelada em quadros por este Ar- 
tista. 

Trabalhou também na igreja pa- 
rochial de S.Pedro da mesma villa, 
cdmo refere o douto amador das 
Artes o Cónego Lais Duarte Vilíe- 
la da Silva no seu Compendio his- 
tórico da villa de Celorico da Rei- 
ra, aonde diz que ali mostrou o ce- 
lebre Artista Isidoro de,Faria o seu 
grande génio j pois o painel de S. 
Pedro, que fica no meio deste.lindo 
edificio, entre vistosas e delicadas 
tarjas, he lãobem acabado, que a 
meu ver não tem preço : e se este fa- 
moso Pintor tivesse mais correcção 
de desenho, teria dado tanta gloria 
á villa de Trancoso, sua pátria, 
quanta lhe resulta de ter dado o 
berço ao grande historiador o P. 
João de Lucena. ■= 

D. &U2ZA BE FARIA — Filha do 
douto escriptor Manoel de Faria e 
Sousa, teve entre outras muitas 
prendas a da Pintura. Delia he o 
retrato de seu pai que.vem gravado 
na obra = Retrato de Manoel de 
Faria y Sosa, mui parecido com 
o  original.   (Veja-se   a  dita   obra 
§. 16.) 

XiUXZ ALVARES  DE ANDRADE 

1 
kèb 
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Religioso 

— Foi homem de vida exemplar, 
filho espiritual do venerável Fr; Luiz 
de Granada, e qualificado como 
Pintor celebre no Agiolog. Lusit. 
not. ao dia 3 de Abril. (Volkmar 
pag. 72.) 

FR.KUIZ BE BASTOS • 
Carmelitano, do qual diz Er. José 
Pereira de Santa Atina(Chron. tom. 
1. pag. 684) que  fora  na Pintura 
ornais insigne de quantos este reino 
conheceo no seirtempo. E posto (diz) 
que começou a mover os piwsek por 
curiosidade ,  ou por força de inch- 
naçãoi veio depois aconstituir-se ião 
seúhor delles,, que não sahio da sua 
7não pintura alguma , que aos w&r 
lhores artífices não sirva ou de ad- 
miração, ou de modello.-^ 
'lUiz BA COSTA — Nasceo efm 

Lisboa em 1509, foi Pintor e dis- 
cípulo de Sebastião Ribeiro. Tra- 
duzio do Italiano, de Alberto Du- 
reiro quatro livros da Symetria do 
Corpo humano, com o quinto de 
Paulo Galario Saludiano : ms. em 
folha, (He a noticia que nos dá o 
Sitmmario da Biblioth.. Lusit. de 
.Barbosa.) 

. . XilTIZ BA €RUZ MOREIRA — Dá 
noticia . deste Artista Rebello , na 
Descripç. do - Porto , pag. 340, di- 
zendo que fora natural daquella ci- 
dade , que nella fora Professor de 
Primeiras Letras, nascido em 1707, 

.e distincto na  Arte do Debuxo. 
MAffOBEi BB CASTRO — Ponz , 

Ba Fiagem de Espanha, fala algu- 
mas vezes deste Artista Portuguez. 
Copiaremos aqui as .clausulas, que 
apontámos.    . 
.. «No hospital de Antão Martins, 
em Madrid, ha dons quadros gran- 
des, que representão assumptos da 
Paixão , firmados por Manoel de 
Caúro,  Professor  Portngue%.   Do 

mesmo são as pinturas a fresco da 
cúpula e lunetos. ' 

Nos Trinitarios calçados, os dous 
grandes quadros do cruzeiro, que re- 
presentão huma Nossa Senhora com 
os Anjos —e outro o ministério da 
redempção de captivos, e N. Se- 
nhora em gloria — são de Manoel 
de Castro, Portugue%. Os quadros 
da nave sobre os arcos das capellas 
se julgão pensados pelo dito Manoel 
de Castro; 

« Nos Mercenários calçados — a 
primeira capella. da igreja á mão 
esquerda he de N. Senhora dos Re- 
médios, e a abobeda foi pintada 
pelo Portugue% Manoel de Castro. 
He do mesmo huma pintura que 
está no refeitório e representa hum . 
milagre de N. Senhora a certo re- 
ligioso. 

ccNa igreja dos P.P. do Orató- 
rio, que foi casa dos Jesuítas, ha 
na primeira capella á direita a cú- 
pula, pintada por Manoel de Cas- 
tro. 

•   O  P-   MANOEL  ALVARES — Foi 
religioso da Companhia de Jesus. O 
P. Francisco de Sousa , -no Orient. 
Conquistado, P. 1. pag. 185 lhe 
chama Pintor insigne, e diz. que 
deixou muitas memorias do seu pin- 
sel, e entre ellas-o painel da Con- 
versão de S. Paulo,:que estava no 
retabolo da igreja do collegio velho 
da Companhia em Goa. 

MAHOES. CAMPEIA© — Fói dis« 
cipulo de Miguel Angelo. (Mcmor. 
histor. do minister do Púlpito pag. 
135.) 

D. Franc. Manoel, no Hospital 
das Letras, numerando os homens, 
que em Portugal se distinguirão nas 
Sciencias e artes, põe Campello em 
Pintura, ao pé de Camões em Poe- 
sia, Barros em Historia, Rezende 
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em Antiguidades, etc. (Vej. a obr. 
a pag. 458.) 

Volkmar a pag. 56 e segg: fala 
deste grande Artista , dando-lhe o 
nome de 'António Campello. «Deve 
ler-se. Nós achamos Manoel Cam- 
pello, que he (sem questão) o mes- 
mo de Volkmar, e de D. Franc, 
Manoel. Veja-se acima o artigo« 
(Campello António.) 

BXÀNOOi BE FARSA E SOUSA — 
Vej. acima no titulo — Arte de es- 
crever— Desenho á penna. = 

MARCOS ISA CRUS — Floreceo 
no tempo de eIRei D. João III. 
( Memor Jiistor dominister. do Púl- 
pito , pag. 135.) Veja-se Volkmar 
pag. 79. 

MARIA   TERESA   BA   CONCEI- 
ÇÃO BORGES — Em 1819 morava 
esta estimável portugueza no bairro 
de Belém,  subúrbio  de  Lisboa,   e 
era de idade de 66 para 67 annos. 
Acabava então de bordar primoro- 
samente a ponto de agulha em re- 
trós (sem ter aprendido o Desenho) 
a grande estampa daCêa' do Senhor, 
que o exímio Morghen copiou e gra- 
vou do famoso quadro de Leonardo 
de Vinci. A difiiculdade de retratar 
e pintar tantas figuras com a agu- 
lha, o bem proporcionado desenho, 
o mimo das cores, o ciaro-escuro , 
a luz, etc. e até a imitação das ma- 
deiras,  que   fingem estar  o painel 
encaixilhado ,   tudo isto mostra os 
grandes  talentos  da autora,   e  faz 
íiuma obra acabada de bordadura. 
A autora já fez os retratos de S.S. 
Magestades do mesmo artificio. Os 
Artistas lhe tem tributado admira- 
ção, e elogios. (Ga%eia de Lisboa, 
Janeiro de 1819, num 20.) 

MESTRE PEDRO —Etn^um do- 
cumento do Cartório do R. mostei- 
ro   de  Santa   Maria   da  Victoria, 

vulgo da Batalha, achei nomeado 
—: Mestre Pedro, Pintor do Senhor 
Infante JD. Henrique. 

PEREGRIHO PAMM •— Fare- 
mos aqui breve menção de Parodia 
avô, filho, e neto, segundo o Dic- 
cion. de Roland le Firloys. * 
,■ Felipe   Parodi foi   um  dos   mais 
excellentes  Pintores de Génova,   e 
em   Génova   falleceo   de  60   annos 
de  idade,  em 1703.   Na igreja de 
S. Carlos daquella cidade ha huma 
belíssima estatua da S.ma Virgem ^ 
e na de Carignan outra de S. João 
Baptista, ambas deste Artista.* Fe% 
muitos estatuas para a igreja do Lo- 
reto de Lisboa. 

Domingos Parodi = foi filho de 
Felipe, e comelle aprendeo o De- 
senho,  etc.  Trabalhava  era   1698. 
Pellegrin Parodi = filho de Domin- 
gos, e natural de Génova aprendeo 
com seu pai os elementos da  Pin- 
tura, e pintou bons retratos. Deixan- 
do a casa paterna, abrio escola sua, 
aonde concorrião muitos a aprender, 
e muitos a se fazerem retratar. Gran- 
de parte dos seus retratos passarão 
a Respanha, Inglaterra, e Allema- 
nha.   No anno  de. 1741 retratou  o 
Doge Spínola, quadro  que   depois 
foi gravado em Florença. = 
■   Este Pellegrin  Parodi he o que 
esteve em Lisboa,  e aqui   falleceo 
pelos annos de 1785. Delle e de suas 
obras-fala Volkmar a pag. 107. Ve- 
ja-se também nesta nossa lista, o ar- 
tigo = Carpinetti = no titulo dos 
Gravadores e Entalhadores.=, 

FEBR©   AIIEXASBRIIO   BE 
CARVALHO — Vej. Volkmar, pag. 
lc20* a que nada podemos acrescen- 
tar. 

PIMEUTA c©KB.âA — Três il- 
lustres Senhoras Portuenses deste ap- 
péllido   mandarão   a  Academ.   das 
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Bellas-Artes três pequenos quadros 
históricos, bordados a cabello, e 
algumas outras obras de matiz, e 
hum lenço bordado de branco em 
relevo, tudo primorosamente aca- 
bado. (Director de 23 de Julho de 
1838 num. 163.) 

REINOZO — Acho nas Memor. 
histor. do ministério do Púlpito, 
pag. 135, menção de Reinozo, Pin- 
tor, que floreceo no Sec. de elRei 
D. João III, e foi discípulo de Mi- 
guel Angelo.. 

Volkmar a pag. 74 fala de hum 
Reinozo , a que dá o nome de An- 
dré, mas diz que vivia em 1641, e 
isto me'faz duvidar se seria ou não 
o que floreceo em tempo de D. João 
III, e foi discípulo de Miguel An- 
gelo;h ' 

'lAhimesmo diz Volkmar que sem- 
pre ouvira dar a Reinozo o nome 
de Diogo, mas que esta tradição 
eVa errada; porque dos livros da Ir- 
mandade de S. Lucas se via cha- 
ma r-se André etc. 

Eu conjecturo que houve dous 
Artistas do mesmo appellido de Rei- 
no%o: hum mais antigo, que seria 
o Diogo, e outro mais moderno, 
que seria o André. Isto porem não 
passa de mera conjectura. 

VANEGAS — Vem mencionado 
nas Memor. do Púlpito, p. 135 
como Pintor do tempo de elRei D. 
João III.. Vej. a respeito delle Volk- 
mar pag. 60. 
■ VASCO — Chamado entre nós = o 

G*rán-Fasco.== Nada podemos acres- 
centar ao que  delle diz  Volhnar , 
pag. 49. 

Veja-se também Mem. histor. do 
Pulp. p. 135, aonde se diz que flo- 
receo em tempo de D. João IIIj e 
que foi da escola de Pedro Perugino. 

Dias Gomes, na Eleg. I ás Mu- 
sas, not.ll diz delle que = teve 
muita elevação nos pensamentos, e 
muita vive%a de expressão = que 
foi — admirável no colorido, e que 
se não tivera alguma cousa do go- 
ihico , seria hum consumado artífi- 
ce. = Este juizo me parece bem exa- 
cto. 

O Diccionario de Roland le Vir- 
loxjs, que muitas vezes temos cita- 
do, reflecte que os quadros de Vasco 
são ornados de bcilas fabricas dear- 
chitectura; e que o seu gosto o in- 
clinava sempre a pintar objectos da 
Historia Santa. 

VASCO PEREIRA — Inda que 
Portuguez (diz Volkmar pag. 69), 
estabeleceo-se emSevilha, e em 1594 
concertou o famoso painel da Rua 
da amargura, de Luiz de Fargas, 
e fez outras obras no principio do 

} século seguinte. 
Ponz, na Viag. de Espana tom. 

8. quasi no fim, diz que na livraria 
da Cartuxa de N. Senhora das Co- 
vas, junto a Sevilha,- ha quatro 
doutores de hum lai Pereira, famoso 
Pintor Portuguez, do tempo de Fe» 
lipell. Este he sem duvida o nosso 
Fasco Pereira. 

* L 

■   ■ 
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[£REI  2>«  JOÃO   IV — Foi   não I 
só apaixonado amador de Musica , 
mas também insigne compositor da 
Musica Sacra, chamada Canto da 
Palestina, a qual somente se usava 
na Patriarebal, e presentemente se 
canta ainda na Capella Sixtina. 

O   IMPEKABOR   25   REI   »•   E>E- 
DBO IV — Foi grande amador e 
compositor de Musica, tanto sagra- 
da como profana. 

A SERENíSSIMA INFANTA SE- 

IHOEA  3>. ISABEXr  B2AKIA —-He 
grande tocadora de piano; possue 
muitos conhecimentos de contrapon- 
to, e acompanha a piano em todos 
os systemas, 

AFFONSO VAZ BA COSTA —Foi 
Mestre  da Capella em Aviia.   Es- 
creveo varias obras , que se conser- 
vavão   na   copiosa  Bibliotheca   da 
Musica de Filiei D, João IV, Sal- I 
leceo em  1599. 

FR. ANBEÉ BA COSTA — Reli- 
gioso Trinitario, harpista dos Reis 
D. Affonso VI e D. Pedro II. Com- 
pôz varias peças de Musica eccle- 
siastiea.  Falleceo em 1635. 

AMBRá BB ESCOVAR — Vivia 
no tempo do Cardeal Rei, tocava 
charamelinha, e eompôz huma Arte 
de tocar este instrumento. 

ANTONX® FEENAHBI1S — Na- 
tural de Souzcl, presbytero, Mestre 
da Capella na Parochia de Santa 
Catharina de Lisboa. Escreveo al- 
gumas obras theoricas sobre a Mu- 
sica, e entre ellas a Arte da Mu- 
sica de canto de órgão , e a Theo- 

riea do manicordio j e sua explica- 
ção. Falleceo antes de 1625. 

ANTÓNIO 3yÉ3LIi MOREIRA —■ 
ígnora-se a sua naturalidade. Foi 
Mestre de Musica no Seminário Pa- 
triarchai, grande professor da Arte, 
bom tocador de piano ,;e distineto 
compositor de Musica Sagrada. 

ANTÓNIO MARQUES SiESBIO — 
Era Mestre da Capella Real em 
1698, e eompôz varias musicas de 
Igreja, que se imprimirão entre.os 
annos 1660 e 1703. Foi celebre na 
sua arte. 

O PABRS ANTÓNIO  PEREIRA 
UJE FICTEIESBO — Natural da vil- 
la de Mação da comarca de Tho- 
mar, Congregado do Oratório de 
S> Felipe Neri, nasceo em lé de 
Fevereiro de 17-25, e falleceo em 
14 de Agosto  de  1797.   Não cabe 
aqui   o elogio deste Varão sábio e 
virtuoso, que tantos e tão relevan- 
tes serviços fez á pátria, ás scien- 
eias e ás letras durante a sua vida. 
Diremos somente, que desde os seus 
tenros annos se apaixonou pela Mu- 
sica, e se applicou a ella com des- 
velo,   chegando   a  compor  muitas 
obras desta bella, e nobre Arte^e 
entre ellas todas as que secantavão 
nas funeções da Semana Santa  na 
Gaza de Nossa Senhora das Neces- 
sidades, a cujos ensaios elle mesmo 
presidia.   Os   autógrafos   das   suas 
composições   musicas   passarão ! da 
mão do Reverendo Senhor António 
de Castro ás de hum distineto Sa- 

1 bio, que escreveo a Vida, e analy- 
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sou os escriptos de Pereira, e que 
ha pouco mais de hum anno nos 
foi roubado pela morte. 

ASTT01IO TEIXEIRA — Natu- 
ral  de   Lisboa,   nascido  em   1707. 
Foi cantor da Patriarehal , e Exa- 
minador   Synodal   de  Canto-chão. 
Compôz hum  Te-Deum a vinte vo- 
zes com, instrumental, outro a tre& 
Coros, e alguns Psalmos,  Lamen- 
tações, &cet. Ainda vivia em 1759. 

BAI.THA2iAIlTES.l5BS—Foi Len- 
te da Cadeira de Musica na  Uni- 
versidade de Coimbra por Provisão 
de 2 de Novembro de 1549. 
-   30>I®GO  Bi AS MELGAÇO — Na- 
tural de Cuba, Mestre da Capella em 
Évora. Compôz Musicas de igreja. 
Falleceo antes de 16-19. 

FR. D0MXSJGOS  7D& S. JOSá VA- 
asi^A—Natural   de  Guimarães, 
insigne Organista, e o melhor, que 
teve a Congregação Benedietina de 
Portugal  nestes nossos tempos. Ti- 
nha amplíssima, instrucçao e conhe- 
cimento da  Musica antiga   e   mo- 
derna, e, dos seus vários systemas: 
conhecia perfeitamente o mecanismo 
do Órgão, e tocava este bello ins- 
trumento com admirável perfeição, 
e  apurado  gosto.'  Presumo que  ao 
presente hefallecido. Compôz eim- 
primio buraa *drte da Mmica, em 
que se achão observações, e expe- 
riências mui curiosas sobre os fenó- 
menos  da harmonia ,  e sua appli- 
cação aos instrumentos músicos, e 
à.sua afinação. Esta Obr.a foi im- 
pressa (segundo a minha lembran- 
ça) na cidade do Porto em 4.° 
r- ISWàRTE isOM®—Natural de Lis- 
boa ,  cónego  e  Mestre da Capella 
na SéMetropolitana de Lisboa., Foi 
celebre na sua Arie , e compôs va- 
rias  obras,   algumas  das quaes  se 
imprimirão, Ainda vivia em 1625. 

ESTEWÃO BE BMTO — foi Be- 
neficiado e Mestre da Capella nas 
Ses de-Badajoz, e Málaga, Escre- 
vei» hum   Tracíado de Musica. 

E&EIITSI&IQ FHAKCEI IiEAS- — 
"Foi Mebtre de Musica no Seminá- 
rio Patriarchal , nos reinados <fa 
Senhora D. Maria [ e de eIRei o 
Senhor D. João VL. Está presente- 
mente aposentado.- 

FR.    PB.AHCXSCO   BE    S.   JERÓ- 
H"2T*i® -— N a tu ra 1 de J£ vora , reI i- 
gioso de S. Jeronyrno, e Mestre do 
coro em Belém. Compôz Obras de 
Musica, que tiverao grande estima- 
ção. Nasceo em 1692 e ainda vivia 
em 1.747;.. *   ' 

PR„ PRAETCXSCO BA ROCHA — 
Religioso Trinitario, natural de Lis- 
boa. Compôz grande numero de 
Obras, que exisliao na Bihliolhcca 
de Mvúca de João da Silva de Mo- 
raes, cleque adiante lalaremos. Fal* 
leceo em 1720. - ' 

GRXGORIO FEASCHI — Distin- 
cto tocador de piano, e composi- 
tor de varias musicas para ó mesmo 
instrumento. 
. GAZiXiÃO (O PADRE)—Foi natu- 
ral da província do Alemtejo, Mes- 
tre da Real Capella de Villa-viçosa, 
e compositor de Mmica Sagrada. 

■D. HBliIOBÔSld BS TA1VA — 
Cónego regular de Santa Cruz de 
Coimbra, de que se fez menção na 
lista dos Pintores. Foi também ins- 
truído, (como lá se notou) na bella 
Arte da Musica, e deixou compo- 
sições suas, que se conservavão no 
mosteiro de Santa Cruz. 

A 

HENRIQUE CAB.&QS COB.B.1SA — 
Natural cie Lisboa, nascido em 
1680. Foi Mestre da .Capella na 
Se de Coimbra :_vivia ainda 'era» 
1747, e deixou varias obras de sua 
composição;   
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jôÃó ALVARES ráovo-^•Na- 
tural de Lisboa, aonde nasceo em 
1603. Foi capellào e Bibliolheca- 
rio da Musica de eiRei D. João IV. 
Compôz muitas obras, entre àsquaes 
merecerão particular estimação os 
seus  Responsarias do •Natal a oito 
vozes.-     . 

JOÃO CHRTSOSVOBEO BA CRUZ 
— Natural de Villa-franca , nasceo 
em 1707 e vivia em 1731 no estado 
de presbytero. Compôz Methodo 
breve e claro , ■ em qne se exprimem 
os necessários principies, &cet. corri 
bum appendice dialogico: Lisboa 
1743 em 4.° 

ãOÃO   SOMIBíGOS   BOMTEWPO 
— He natura! de Lisboa, Mestre 
deSua Magestade Fidelíssima a Se- 
nhora D. Maria e-da Senhora 
Infanta D. Isabel Maria, e Dire- 
ctor do Conservatório- na Arte da 
Musica, Grande compositor de Mu- 
sica Sagrada no estilo de Handei 
e de Haydn. Compõe também Mu- 
sica de piano, e he hum dos mais 
exceílentes tocadores deste instru- 
mento, tendo merecido os applausos 
de differentes Cortes da Europa,, 
aonde fez mostra de seus distinctos 
talentos. 

JOÃO EVANGELISTA TUEEIâ- 
Hl— Natural de'Lisboa 9 distincto 
Mathematico, e insigne tocador de 
piano, em que mostrava particular 
gosto, e expressão, 

#®ÃO COR.BEIB.O— Natural de 
Lisboa: foi grande Organista, e 
compositor de Musica Sagrada e 
profana. Foi Mestre das Pessoas 
Reaes, e viveo nos reinados de ei- 
Rei D. José I e de sua filha a Rai- 
nha Senhora D. Maria I. 

J"OÃO FERWANDESFORlttOS©—* 
Natural de Lisboa , capellào de el- 
Ilei D. João III. Compôz-em Mu- 

sica Passtofiario da Semana Santa\ 
que se imprimio em Lisboa em 1542 
em folha. 

B.  JOÃO BSS  SAKFTA. MA.2&IA  
Conéffó -residiar de S. Vicente de 
tora,' natural dVTerena , failecidò 
em 1654. Compôz três Livros dè 
Contraponto. 

FR-, õò.ãO RODRIGUES, — De 
quem nâo temos :outra noticia se- 
não que cotnpozera uma Jírle dú 
Cantv-châoi mi peios'annosdelÔ8G.. 

JOÃO JORMSI — Natural de 
Lisboa : Professor de instnírfténtds 
dé corda,"e mui distincto ciíi vio- 
leta, rabecão grande,, e pequeno. 
Ha composições suas. He presente- 
mente Mestre de instrumentos de 
corda no Conservatório.. 

JÒÃQ BA SILVA B2J-MOE1SS — 
Nasceo em Lisboa em 1(389 3 e foi 
Mestre daCapeíla na Cathbdrái des^ 
tá' cidade. Compôz grande numero 
de Obras de Musica, e possuia.hu- 
ma copiosa Bibliotheca desta Arte.' 
Ainda vivia em 17c27. 

SOÃO'SOARES REBELiÕ — Na- 
tural da vilia de Caminha na pro- 
víncia do Minho. Foi Mestre dé 
Musica deelílei D. João IV, e dei- 
xou Obras impressas, e manuscri- 
pfcas> que tiveram grande celebri- 
dade naquélle tempo.. Falleceo em 
1661. ' ' 

JO-SÉ   ÁMTOÉiO   CARLOS   BÊ, 
SEIXAS — Natural de Coimbra, nas- 
cido em 1704. Foi nomeado Orga- 
nista da Patriarchal , tendo -apenai 
16 annos de idade. Compôz hum 
Te Deum a quatro coros , muitas 
Sonatas de cravo, e algumas Mis-. 
sas a instrumental. Falleceo etrf 
1742. " '" 
'   J0SE   AVELINO   CAMIffOGIA —>' 
Mestre de instrumentos  de  palheta 
no Conservatório. He insigne toca- 
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dor de Clarineta, conhecido em va- 
rias Cortes da Europa, que visitou. 

PR. JOSÉ MARQUES — Nascido 
na província de Alemtejo. Foi pro- 
fundo conhecedor da Arte em todos 
os ramos, grande tocador de pia- 
no, e o mais distincto acompanha-' 
dor de Órgão em todos os systemas 
de acompanhar. Foi também insi- 
gne compositor tanto de Capella, 
como de instrumental, e deixou mui- 
tas peças de sua composição, que 
mostrao o seu grande merecimento. 
Viveo no reinado do Senhor D, João 
VI, e foi Mestre 5da( Sua Capella da 
Beínposta..     , , > k.     '"'.;. 

PR. WSANOEli'EMAS — Religioso 
Pãulisla, compositor de Musica Sa- 
era, e grande Organista. 

t,,MAH01L    XNNOCENCIO    3>OS 
CANTOS—Natural de Lisboa, dis- 
tinctocomposilor de Musica Sagra- 
da e profana , e hum dos maiores 
acompanhadores, Unto de Orgao , 
como de piano, de quei he insigne 
tocador. He da. sua composição a 
Opera Igne% de Castro, executada 
no Theatrq de S. .Carlos no armo 
passado de'j339 com geral applau- 
so do publico, e dos amadores de 
Mnsica.      M 

MA^OKIt KENDBS— Natural da 
cidade de Évora, .em cuja Sé' foi 
Mestre da Capella. Floreceo no temf- 
po do CardeaLRei D. Henrique, e 
compôz hujma Àrlp de Canlo-chão. 
e algumas peças de Musica de Igre- 
ja. Falleceo em 1605, 

jaANOJSIi HOTES M- SIIiVA — 
Natural de Lisboa, foi Mestre da 
Capella da Conceição velha desta 
cidade. Compôs hnma Obra de Mu? 
sica que intitulou Avie Mínima, 
impressa em Lisboa em, 168,5., e 
reimpressa em J/04 em 4.° 

FR.  MA3SOSL   FOUSÃo — Reli- 

gioso Augustiniano, natural da vil- 
la- do Alandroal. Escreveo Liher 
Passionum, impresso em Leão de 
França em 1576, e varias outras 
Obras de Musica. Falleceo em 1683. 

. O PABES M&ÉtOEZL B.0BRIG-UES 
COEE.H©— Natural de Elvas, Or- 
ganista da Capella Real. Compôz 
Flores-de Muúea, obra que sahio 
áluz da imprensa em Lisboa, 16£05 

em folha. 
Fft.   MANOEIi    UOS   SA33JTOS — 

natural de Lisboa, religioso da con- 
gregação   de   S.   Paulo,   primeiro 
Eremita   e   compositor   de  Musica 
da   Capella   Real.    Deixou   varias 
obras desta Arte e falleceo em 1737. 

MAB.CQS  PORTUGAI*;—Natural 
de Lisboa.   Foi--insigne compositor 
de  Musica,, tanto   Sagrada   como 
profana.  Deixou-nós   muitas peças 
do melhor gosto em ambos os esti- 
los, e rivalizou nas suas composições 
com  os primeiros  compositores da 
Europa do seu tempo. Era também 
óptimo Mestre de Canto, ecantava 
elle  mesmo   com   excellente   estilo 
em voz de Tenor. Ainda boje seexe- 
então as suas peças sagradas e pro- 
fanas com, tanta aceitação como as 
de Haydn, Mozart e Zingarelli.    - 
_ - MATXHJAS  3>E ARAHBA — Foi 
Mestre da capella na Sé de Coim- 
bra, e Lente de Musica no Umveiv 
sidade, nomeado por Provisão de 
26 de Julho de 1544. 

• STICO&ÃO 33IAS VE2.ASCO — Foi 
Musico de D. Felipe IV Rei de 
Castella, e imprimio « Nuevo moda 
para  taner  la guitarra y>  Nápoles, 
1640. ; i     ■ 

HieOkÁO TAVARES—Natural 
de Portalegre: foi Mestre da Ca- 
pella nas Sés de Cadiz.e Cuença. 
Escreveo varias Obras, 

PSBEO   AIiVARBS   3>E   M©UEA 

i 
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— Natural de Lisboa, foi Cónego 
*na Se de Lamego, o depois na de 
Coimbra. Imprimio algumas Obras 
de Musica em Roma: falleeeo an- 
tes de 1594. 

PEDEQ BO PORTO — Natural 
da cidade, de que tomou o appel- 
lido. Vivia em tempo de elRei D. 
João III, e.floreceo em Évora e 
Sevilha. He celebre o moteto== Cia- 
mabat autem Jesus = etc. que pôz 
em Musica, e que João de Barros 
qualificava comovo príncipe dos 
motetos. == 

PE1RO TAX.E5XO — Natural de 
Lerma no reino de Castella , foi 
Lente de Musica na Universidade 
de Coimbra, por Provisão de 22 de 
Novembro de 1613, e hum dos pri- 
mar os que deo ordem á Musica de 
Portugal a coros. Foi Medico do 
Cardeal Alberto, e Mestre da Ca- 
pella do Hospital Real de .Todos 
os Santos de Lisboa. 

PEDRO VAS REGO — Nasceocm 
Campo maior em 1670. Foi Mestre 
<da, Capella em  Évora, e compôz 

huma celebre = Missa adomnem to- 
nwro = e outras obras que se con- 
servavas em Évora, 

RODRIGO FERREIRA »A COS- 
TA— Sócio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, fallecido ha 
poucos annos. Escreveo = Princí- 
pios de Musica, ou Exposição me- 
thodica das doutrinas da sua com- 
posição, e execução—% vol. de 4.° 
com estampas, impressos pela mes- 
ma Academia em 1823. 

v^i 
P.c THOMAZ PEREIRA—Jèsiljlíà, 

natural de Barcellos. Publicou na 
China, e em lingua Chineza, hum 
Tratado de Musica especulativa ,e 
pratica. Nasceo em 1645, mas igno- 
ramos o anno do seu falleci mento. 

TRISTÃO 3>A SII-VA — Floreceo 
no sec. 15. e foi Mestre de Musica 
de elRei D.Affonso V."   ,?^ ^  *  *< 

VICENTE,... Natural de (Oli- 
vença. Floreceo em Pádua e Vitêrp 
bo no sec, 16., e falleeeo antes do 
an. de 1561, em que imprimio em 
Veneza = Introduzione felicíssima 
di canto fermo = etc. \ 4, 
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O CONDE 3>E. TAROUCA — Este 
illustre Fidalgo, que  foi Ministro 
Plenipotenciário de elRei D. João V 
em Hollanda, e em Vienna de Áus- 
tria, teve largos conhecimentos em 
Architectura, tfoi raui perito nesta 
arte, a ponto de ser taxado de ex- 
cessivo no exercício de tãoexcellen- 
te  prenda.   Delle  diz  o  eavalleiro 
Oliveira,   que  os seus  estudos  em 
A-rchitectura começarão na Cotovia, 
continuarão em HoUanda, e o acom- 
panharão* em Fiennaalé á sepul- 
tura. 

\        FEXXPE BRIA9,. Flamengo*— 
Foi perito em Architectura militar, 
e sérvio na índia em tempo do Vice- 
Rei D. Luiz de Ataíde ,   por. cuja 
ordem   construio.  a   nova fortaleza 
de Braçalôr. 

HENRIQUE GUIIHERME BE 
OZ.IVEIR-A — Foi Arohitecto civil 
do Príncipe Regente (depois Rei 
D. João VI.) Em 1800 escreveo 
hum a =z. Memoria,, em a qual se 
mostra o estado da Real Falia de 
Mpiaça, e sitios adjacetites, seu me- 
lhoramento, e utilidades que delle 
resultam = Nesta   Memoria   (nis.) 

vem desenhada a Carta do-Tejo, 
e suas beiras, desde a Chamusca 
até Pòrto-de-muge.' 

JOÃO ATTONSOt— Foi Mestre da 
obra do casteilo de Mourão, fun- 
dado por elRei D. Affonso IV em 
1343. 

JOÃO FERNANDES e TASCO 
BRA3—Forão os Mestres que cons- 
truirão os muros e fortificações de 
Lisboa em tempo de elRei D. Fer- 
nando, concluindo esta grande obra 
em dous annos desde 1373 atél375» 
Vem também nomeados na inseri- 
pção do arco do Marquez de Ale- 
grete. (Panoram. vol. 2.-pag. 339). 

JOÃO NUNES TINOCO — Existe 
na Bibliotheca da Real Caza das 
Necessidades hum livro* ras. ern folh.^ 
em que se lê este titulo = Livro da* 
Pragas de Por tu gal com> suas forti- 
ficações, desenhadas pelos Engenhei» 
ros de Sua Mage-stade ele. delinea- 
das por João Nunes Tinoco, Jr- 
chitecto de Sua Mage&tade. Anuo 
d*1663 = E accrescenta = .E*fe li- 
vro mandou fazer o Senhor Conde 
da   Torre. =    •■■ - 

PEDRO   NUNES TINOCO — Era 

s 
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em 1620 Architccto do Priorado do 
Crato, e depois o foi-de elRei. Der 
]ineou = Plantas e Perfis das igre- 
jas, e villas do Priorado do Crato = 
ms., que se guarda na livraria do 
Excellentissimo Marquez de Cas- 
tello-melhon, e he o num. 322 da 
numeração provisória dos mss. 

N SIMÃO DE RUAM—Engenheiro, 
homem de singular industria e en- 
genho,  e não menos valor.   Servia 

na índia no tempo do Vice-Rei D. 
Luiz de Ataíde, que depois da con- 
quista de Onor, o deixou ali por 
Mestre da nova fortificação que man- 
dou fazer, e concluída eila, o en- 
carregou de fazer o seu debuxo para 
o mandar a eiRei. (HisL da índia 
etc. por Ani. Pinto Pereira, liv, 1. 
cap. -14.) 

VASCO   BRAS — Vej. acima   o 
art. João Fernandes. 
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G REGORIO PAE2. DO AMARAI. 
Foi Mestre dos filhos do Ex.m<> 

Marquez de Castello-melhor, e es- 
creveo em 1794 =B Exemplares de le- 
tra inglesa = offerecidos ao Senhor 
D. João, Príncipe do Brasil (depois 
Rei D. João VI). He hum volume 
de 305 folhas de 4.°, que se conserva 
jaa livraria da Caza de Castello-me- 
lhor, num. 342 da numeração pro- 
visória dos mss. 

70ÃC   JOSÉ  A&VES  FREIMTEDA 
— Natural de Lisboa, onde nasceo 
a 3 de Dezembro de 1802, e actual- 
mente Tachigrapho da Camará dos 
Senadores. He insigne na Arte Ca- 
ligra&ca, a que se tem dado com 
infatigável trabalho, e estudo. 

Escreve as letras mais usadas na 
Europa, Portugueza, Ingleza, Fran- 
ceza , Aldina, Gothica ou Itálica, 
e Romana'9 imitando as maiúsculas 

e minúsculas Romanas, que se lêem 
nas- medalhas e cunhos, e nas ins- 
cripções^e. mss. dos mais antigos 
tempos. 

Nota-se nas suas obras grande 
perfeição, tanto pelo que respeita 
ás linhas rectas e curvas, como aos 
traços, grosso, meio grosso, ou fi- 
no, e aos espaços, hastes, ligados ^ 
e obliquidade , seguindo sempreye 
em tudo uniformidade, proporção,^ 
e formosura. •' ;í 

São varias as producçoes deste Ca* 
Iigrapho, que existem nas mãos das 
pessoas, a quem forão dedicadas, *e< 
em todas se vêem escripturas e dese- 
nhos de muito gosto; Em 1831'offere- 
ceo á Direcção do Banco de Lisboa 
hum quadro de 3 palmo* de altura e 
2 de largura, todo feito á penna, com 
allegorias desenhadas em forma de 
laçaria, com valentes rasgos e letras 
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cheias de ornamentos, e com boa 
collocaçâo e symmetria das peças, 

*  MAMOEI JOSÉ SATYRIO SAI.A- 
ZAB.—Professor de escripta e ari- 
thmetica. Publicou hum mappa dos 
caracteres de escripturay que ex- 
plicava theorica e praticamente na 

sua Ca%a de .Educação, a saber: 
Letra de Secretaria, de escriptorio, 
letra ingleza etç; Este mappa foi 
gravado, e nelle se lêem as subscri- 
pções = Manoel José Satyrio Sala- 
%ar o escreveo = Theotonto José de 
Carvalho $culp.=. 
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.3 HAKCISCO  »E  ASSIS  ROBRI- 
íjUES —r He   ao  presente   Professor 
de   Esculptura   na   Academia   das 
Bellas-Artes  de Lisboa, e  a juizo 
de pessoas intelligentes he o melhor 
Esculptor, que actualmente honra 
a Escola portugueza. ! 

-  Em 1829, fallecendo seu pai, que 
era Professor substituto, da Aula e 
Laboratório de Esculptura, e abrin- 
do-se   concurso   para  o.provimento 
do lugar vago,  concorreo a elle o 
Senhor. Assis, e appresentou  a sua 
Memoria  de Esculptura   por escri- 
pto, a qual mereceo a preferencia, e 
foi, impressa no mesmo anno em 4.° 
. ,Pelo estabelecimento, e.organisa- 
çâo da Academia das Bellas-Artes,' 
ficou o Senhor Assis; Professor Pro- 
prietário   da. Aula  de Esculptura;', 
lugar que ate agora tem desempe- 
nhado com dignidade e com grande 
magistério. ;... 

Escreveo e publicou pela Impren- 
sa = Methodo das Proporções, e 
Anatomia do corpo humano, dedica- 
do á Mocidade estudiosa, que se ap- 
plica ás Artes do Desenho. Lisboa 

1836.emfolh. =obra que mostra a 
grande perícia do Artista-escriptor, 
e não menos a sua erudição, e apu- 
rado gosto. 

DIOGO PIRES,  O moço — Fez  o 
tumulo  de pedra de Ançãa de D, 
Fr.   João  Coelho,   Commendador 
de Leça, fallecido em 1515, aonde 
se vê.a sua estatua em relevo, e o 
seu  escudo  de armas,  e na frente 
a subscripção = Diogo pi% o moço 
ófe%~k elle parece dever-se attri- 
buir a pia baptismal da mesma pe- 
dra ,  magnificamente lavrada,   que 
existe,   bem   como/ o \ tumulo ,  naa 

igreja de Leça do Bailio., e o bem 
I trabalhado cruzeiro, á cnoda^Taquel-» 

le tempo, com crucifixo e letreiro, 
e o anno 1514,   (Vej.  Nov.  Malt. 
Portug. tom-. 3. pag. 98 e 99-) 

JOÃO JOSÉ BRAGA — EsculptOt 
Portuense, que falleceo da cholera* 
rnorbus, durante o cerco d'aquella 
heróica cidade. = Era eminente em 
representar em barro meninos em 
differentes attitudes. Os dous , que 
se vêem no Museu do Senhor Allen, 
estão, hum delles a dormir, e o ou- 
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tronomomentodeacordardosomno. 
Que carnes tão mórbidas! que ex- 
pressão ! que graça! que naturalida- 
de ! Se este Artista tivesse nascido 
francez, ouinglez, em poucos annos 
teria adquirido riquezas, e a fama dos 
seus talentos teria resoado ein todos os 
ângulos do mundo. Era portuguez, e 
apenas se sabe aonde está enterrado! 
— (Mus. Portuense n.°10. p. 154.) 

IGNACIO CAETANO — Natural 
de Lisboa, filho do Tenente de Ca- 
vallaria de Chaves João Caetano, 
cavalleiro na Ordem deChristo.Des- 
tinou-se á profissão de Entalhador, 
e tem exercitado esta arte no Arse- 
nal da Marinha, aonde he sempre 
encarregado das obras, que de man- 
dão mais perfeito desempenho. A 
sua curiosidade e natural propensão 
o inclinarão á bella Arte da Escul- 
ptura;   e  posto  que  carecesse   dos 

principios fundamentaes theóricos 
do Desenho (a que agora se appli- 
ca com cuidado) eomtudo as suas 
obras mostrão génio , e promettem 
hum distincto Artista. As de que 
temos noticia são a da Capella-mór 
da Parochia de S. Lourenço de Car- 
nide, e o Cancelío na Capella do 
Santíssimo da Igreja de S. Paulo 
desta cidade. São também da sua 
mão o Buçto de elRei D. Fernando 
em madeira, e os dous do Príncipe 
Real em madeira, e em cera, tira- 
dos ao natural, os quaes se achão 
todos no Palácio das Necessidades, 
e por elles mereceo o Artista que 
SS* Magg. o premiassem com Real 
Munificência. Também trabalha de 
Educador em relevo, e são obra 
sua os ornatos, e armas que se vêem 
na frente da escada do Palácio do 
Ex.mo Conde de Vianna. 

4 
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DA   CASA   DA   MOEDA   DE   LISBOA. 

(Extraído das Memorias mss. do^ Sr. Luiz Gonzaga Pereira, Abridor da mesma caza*) 
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NTQNio-MAN©5N, France%—> 
Nascidoem 1690. Estudou a gravura 
em Paris:, e vindo para Lisboa no 
armo de 1720, foi nomeado Abri- 
dor geral da Gaza da Moeda  por 
Decreto de elllei D. João 5.° Fez 
os^puncções da.moeda sobre os de- 
senhos do insigne Vieira Lusitano, 
e foi encarregado de muitas meda- 
lhas j  como ,   por exemplo,   as  da 
Fundação de Mafra, da Academia 
Real  da Historia,  de N. Senhora 
da Conceição, da Memoria de Be- 
lém,. &c. São do seu buril todos os 
retratos da moeda dos Senhores D. 
João 5.° e D. José 1.° e da sua Es- 
cola  sahirão excellentes discípulos. 
Foi cavalleiro professo na Ordem de 
Christo, e tratou-se sempre com mui- 
ta dignidade. Falleceo em Outubro 
de 1772 e jaz na Igreja Parochial 
de, S. Paulo.       •   * 

AMARO MARçUSS — Natural de 
Lisboa, nasceo em 15 de Janeiro 
de, 1730. Foi perito na sua Arte, 
mas mais feliz em copiar do que 
em inventar. Fez as medalhas do 
S.m0 Coração de Jesus, e todos os 
cunhos que lhe forão distribuídos na 
caza da moeda, sendo comtudo 
coadjuvado em algumas destas obras 
pelo excellénte Artista Figueiredo. 
Falleceo em, 2 de Agosto de 1776, 

e. jaz na Igreja de S. Paulo destas 
cidade. - 
-   CAETANO ALBERTO NUNES BE 
A2«M3S2BA—-Nasceo em Lisboa a 7 
de Agosto de 1795, e foi baptizado 
ma Parochia  de  Santa  Justa.   Seu 
pai se chamava João "Nunes de Al- 
meida. Em 18 de Janeiro de 131& 
foi   matriculado   na   Academia   de 
Desenho Histórico., e ncila foi pre- 
miado em concurso: Em 1813 ma- 
triculou-se   Praticante   de   gravara 
de pedras preciosas na caza da moe- 
da , aonde foi encarregado da gra- 
vura dos cunhos,.e logo nomeado 
Ajudante do distineto Abridor José 
António do Vaile.  Entrou em al- 
guns  concursos, em  que talvez  se 
lhe não fez a justiça' que^nierecia. 
No anno de 1830 foi nomeado 3.° 
Abridor de cunhos e medalhas, mas 
pouco tempo exercitou  este cargo, 
ííoje trabalha para o publico. 

CYPRIAWO  2>A  SILVA E10R3SI-" 
B.A — Natural de Lisboa, filho de 
Crispim da Silva, nasceo em 1754, 
e logo desde tenra idade mostrou 
particular inclinação - e génio para 
o Desenho. Estudou esta nobre e 

••befla-Aíte no Arsenal R. do Exer- 
cito, aonde deo brilhantes provas de 
seu engenho èm muitas obras, que 

a   seu   Mestre fòrão  encarregadas 
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João de Figueiredo, e que este con- 
.fiava da singular perícia do seu há- 
bil discípulo. He producção do seu 
talento a medalha alleçorica do 
Porto com a effiírie de elllei o Se- 
nhor D. João 6.°, desenho original 
do excellente Artista Joaquim Car- 
neiro da Silva, Mas a Gbra que 
mais honra o seu talento, e em que 
mais coadjuvou seu Mestre, he a 
bella medalha dá Estatua Equestre 
de elRei D. José 1.°, de meio pal- 
mo de diâmetro, aonde se vê todo 
o primor do buril deste digno Ar- 
tista. Foi encarregado de abrir os 
sei los do papel, cos' do papel moe- 
da, e trabalhou em 1814 nos cu- 
nhos para a baxella que o Governo 
Portuguez .offereceo a Lord Wellin- 
gton ,. mostrando nestas e em mui- 
tas outras obras suas, e ate nos 
mais pequenos esboços, a sua gran- 
de perícia, e esmerada «perfeição. 
Em 1816 obteve o lugar de Abri- 
dor Extraordinário da caza da moe- 
da, e tendo desempenhado este car- 
go por alguns annos, falleceo em 
Setembro de 1826, e foi sepultado 
no cemitério da Irmandade .do San- 
tíssimo Sacramento. da Parochia de 
S. Paulo desta cidade de Lisboa. 

BOMOTG0S   JOSÉ   BA  S3XVA — 
He irmão do benemérito gravador 
Simão Francisco dos Santos, de 
quem recebeo as primeiras luzes da 
Arte. Matriculou-se na Academia 
do Desenho, aonde fez progressos, 
e mereceo alguns dos maiores pré- 
mios. Frequentou também a Escola 
de gravura do AI*CQ do cego, de- 
baixo do magistério e direcção- de 
Joaquim Carneiro1 da Silva. INo 
anno de 1304 .vindo para-* 'Lisboa o 
insigne gravador Florentino Fran- 
cisco Bartolozzi, foi' um de seus 
primeiros. e mais aproveitados dis- 

cípulos. Existem muitas obras que 
dão testemunho do génio raro, que 
tinha para a bella Arte da gravu- 
ra, sendo uma das melhores (a juizo 
dos intelligentes) a estampa do $c* 
nhor Jesus da boa sentença. Em 
1830 obteve o nosso Artista o lugar 
de Abridor Extraordinário da caza 
da moeda, com a condição de erir 
sinar as suas prendas artísticas. Fi- 
nalmente deixou a caza da moeda 
para continuar no exercício da G?fu 
vura de chapa, e em testemunho e 
premio de seus .distinctos mereci- 
mentos e serviços, foi*em 1836 no- 
meado Professor de-1 Gravura na 
Academia das Bellas-Artes de Lis- 
boa, .aonde continua no exercício 
do magistério com dignidade* >.u 
•    FRANCISCO   BE  BOBJA  FREI* 
2&E— He natural de Lisboa, nas- 
cido cm 1790,. filho de João Luiz 

1 Freire. Sendo deidade de nove para 
des annos, começou a sua carreira 
artística no Arsenal R. .do Exercia 
to, tendo por Mestres os Figueire- 
dos, pai, e filho. Em 1814 foi des- 
pachado Praticante de Abridor da 
caza da moeda. Trabalhou na ma- 
gnifica baxella, que o Governo of- 
fereceo a LordWellingtony debaixo 
da direcção do distincto. Artista * Se- 
queira. Na caza da moeda coadju- 
vou, na gravura dos cunhos, a seu 
tio -Cyprijano da Silva Moreira, e 
por fallecimento deste íicouisuprin- 

-do o seu lugar ? atéque proçedendo- 
. <se a concurso para o provimento 
da propriedade, obteve plena ap- 
provaeâo em 1828. Pouco depois, 
em 1830, foi nomeado segundo Abri- 
dor da caza «da moeda ; e alcançou 
por seus talentos e .serviços a con- 
decoração da Ordem de <Ghristo, e 
d e N. Senhora da /Conceição. de 
¥illa~viçosa.  Em 1836 foi manda- 
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áo^ cárie"d6;lóiídres para melhor 
Í^Bj^-l^ÀÍXUÁr    ritir;o-vavnra..    e    ahi ^ap-ètféíçoár   na gravura,   e   ahi 
fèz^Mcelíèrites "cunhos  de  retratos 
gravados ^mfuriâo, e todos, os punc- 
cáeV de S. Magestade a Rainha Se- 
nhora D '■ Maria 2.a Actualmente 
continua no estudo de cunhos de 
medalhas na cazà da moeda desta 

FRABT CISCO    XAVIER   DE_.PI- 
atJÉiKEDO — Nasceo em Lisboa 
eia %ràe Outubro; de, .175*. Foi seu 
:>?• OíiUÍ,,^Uv.ivl.:rn ^TvrpctTp   o insir 

éaFferio: "3^1779 %)hama- 
do's'%eÍo%fovéddr da caza da moe- 
étP^oadjuf r o Abridor Amaro 
Wm$h â8: desempenho das meda- 
tòPa%ifd^âo;;.da Igreja do Co- 
fáctd de ^sus',' aonde deo provas 
d^Ò;MS^tó\^^ .Em 1780 

$ao« Síía Magèstadè a Rainha 

&&Ã&im "pê^fldè^ou-o, £M 

SSSÀo £ofWréto; da mesma Aú- 
o-usta Senlioi-a! Em 1802 fez tfito 

tff rct6i,5)6íf^e¥fiÒ sempre ;com 
gfãMr^empcWio^ é:- esmero, , é 
2Mu°se^iàT%rido dê; ápople- 
^«* ^ c)á7" tf<v- Outubro  de 1813. 

,Pa\ÍÍbJ de Lisboa. 
• •^òsiÉ-ANTÓNIO   DO  VAIAE^r 
r^asm• em iftój 15 clé Outug 
JttB tífe* 17<55. Lqgo;de pequena ida> 
,dè d^!feiicipíb,^s.estod^artis- 
.:„~„ -^'-RAoV ^Víi^Piâ do castello 

na càza da moeda por lhe fáltarérh 
os princípios espcciaes desta arte,* 
partio para Londres, aonde a estu-, 
dou e frequentou com tanto apro- 
veitamento, que voltando á pátria,, 
lhe foi logo dado o cargo e titulo 
de Abridor Extraordinário, de que 
tomou  posse  era  182,2.   Em 1830 
foi  nomeado   Abridor   Geral,   ím- 
pondo-se-lhe  a obrigação de ensi- 
nar a gravura de pedras, em que 
era mui distinctò. Em 1833,fòi rein-, 
tegrado neste, lugar,....de que havia 
sido iniquàmentVesbulhado, e em 
1836; foi despachado Professor  de 

í o-ravura de cunhos,e medalhas na 
Academia^dàsjBellas-Artes estabe- 
lecida ê organizada em Lisboa por 
Decreto de 25 de Outubro do mesT 
iiibuVnnó/Falleceo no anno; passa- 
do de  1840, e méreceo sempre., a 

: estimação das pessoas que o çonKe- 
ciao, não^so pelos^seús, talentos e 
perícia na;Arte, mas,também, pela 
pureza ê suavidade, dè;>èus sçostu-^ 

i mes^e teato civil,^  v^K^Â chew 
JOSÉ   GASFART — Natural f de. 

Flandres, nasceo; en^.20 pde:Maiço 
de 1732. Estudou o Desenho na sua 

;pátria,  e   a g^fura^íSJS%# -■ 
medalhas  em, diversos, paizesque 
visitou., Estanclo!Tem Jene^foi 

guez  paraNir f nsln|^A,te  da, 
gravura de pedras,, c aceitando o 
conviteffoi nomeado para esse ma- 

,or Decreto  de eltlei, D. 

^ ^j»i .   

de  S.  Jorge,   donde  foi  mandado 
para Roma em 1783, e ahi entre^ 
íue ao magistério de JMr. Picler na 
Arte da Gravura. Recolhendo-se a 
Lisboa, e não podendo obter lugar 

tos, ^lÀntoniÓ; Nunes de Sousa, e 
na de cunhos a Manoel de Abreu 
Perada, c Joaquim António Nar- 
ciso? Foi muito bom maquinista e 
muito engenhoso; fazia pianos e 
outros instrumentos músicos; e grar 



^?oár. ~3BET ~WBK~"T«««i míiiffii Rfcé'3* sy***    a 

JORNAL DAS FAMíLIAS. 5? 
-      M^<v'.li 

'*■ 

vou para o Paço, e para o publico 
grande numero de pedras. Fez tam- 
bém as medalhas da Fabrica das 
Sedas \ e em 1779 as do R. Con- 
vento do Coração de Jesus: final- 
mente gravou muitos sellos para 
diferentes tribunaes e indivíduos par- 
ticulares. Foi condecorado com o 
titulo de Abridor Geral da Rainha, 
e acabou seus dias cheio de annos, 
e de credito, aos 15 de Março de 
1812. Jaz na Igreja Parochial de 
Santa Isabel. 

LUIZ    GONZAGA   PEREIRA — 
Nasceo em Lisboa em 21 de Junho 
de 1796, no sitio do Cardai da 
Graça, e foi filho de Joaquim Ma; 
ria Pereira e de Maria Barbara de 
Bulhões. Em 1811 foi admittido á 
Academia do Desenho, sendo pre- 
miado em concurso. Em 1813 ma- 
triculou-se com o seu collega Al- 
meida na escola da gravura de pe- 
dras e cunhos da caza da moeda, 
debaixo da direcção de Simão Fran- 
cisco dos Santos/ Em 1822 foi no- 
meado Ajudante de José António 
do Válle, e em 1833 obteve o des- 
pacho de"B.# Abridor de cunhos da 
caza da moeda, aonde, em 21 de 
Junho de 1839, concluio e assignou 
a informação, que aqui temos com- 
pendiado, dos Abridores, e Grava- 
dores de Cunhos e Medalhas da 
Caza da Moeda de Lisboa. 

PAULO   AUREIIÂNO   MANGIN 
— Filho de António Mangin, aci- 
ma nomeado, nasceo em Lisboa a 
7 de Janeiro de 1730. Aprendeo o 
Desenho e Gravura com seu pai, 
e obteve o lugar de 3.° Abridor da. 

moeda, trabalhando noscunhos que 
então se fabricavãor Coadjuvou seu 
pai nas medalhas de elRei D. José 
1.°, abrindo-lhe os reversos. Fez 
gravuras para o publico, e em 1777 
fez o puneção da moeda da S.ra D. 
Maria l.a, e de seu Augusto Esposo 
elRei D. Pedro 3.° Falleceo em 5 
de Outubro de 1790, e jaz na Igreja 
Parochial de S. Paulo. 

SIMÃO  FRANCISCO   DOS   SAN?; 
TOS — Nasceo em Lisboa a/28a de 
Outubro de 1758, e -foi filho r

hdè 
Manoel Francisco e de Maria Mi-í 
caèlla. Recebeo da natureza respe* 
ciai gemo para a Arte, e toi mui 
distincto na gravura de pearas ^pre- 
ciosas, e de cunhos e medalhas. 

. Foi admittido na aula de Desenho 
de João Grossi (no sitio do Rato) 

n ^ ;        •' j l * 1 i -   '' ff 

por Decreto de Dezembro de 1773, 
passando depois a trabalhar debai- 
xo da direcção do Abridor Flamen- 
go José' Gaspart, aonde adquirio 
grandes aproveitamentos no estudo 
da Arte. Desempenhou muitas e in- 
signes obras para o-publico: gra- 
vou os puncçôes da moeda do Se- 
nhor D. João 6.°, e o de seu Au- 
gusto Filho o Senhor D. Pedro 4.° 
Foi finalmente hum dos melhores en- 
tre os Artistas seus contemporâneos, 
e notável por sua probidade religiosa 
e civil. Deixou bons discípulos, é 
entre elles a Caetano Alberto Nunes 
de Almeida, e Luiz Gonzaga Perei- 
ra, de que já falamos. Falleceo em 
12 de Janeiro de 1830, e foi sepul- 
tado no Cemitério da Irmandade do 
S.mo da freguezia' de S. Paulo, a 
quem era singularmente devoto. 
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tJ-OÁO   ©E   SOUSA. CARVALHO— 
Natural do Alemtejo. Foi.liam dos 
mais insignes Mestres-de.Musica do 
§ea?iinario Patriarchal, e o que deo 
ltíz^j80S;:Gòmpositores /Portuguezes 
paras Conhecerem■■< o * mecanismo de 
iy,striime?iiar a musica<vocal sagrada 
%profàna^q ^ Hí IçO { 

m£ElRei D, José' o mandou a Itá- 
lia com Jerónimo Francisco de Li- 
Sftftjgcft^r.í^nciww^^ Lima, e 
Gámíllo GábraL para ali se instrui- 
í>em^ n/aquella sciencia, então não 
jBjaitqíçuJtiyada em Portugal-vaon- 
de? apenas se distinguia José Joa-'   bem conhecidos entre nós. 

,.ji 

i    * 

,. í 

quirn dos Santos, natural de Obi"- 
dos f que com o celebre David Pe- 
res tinha aprendido o Contrapon- 
to. : ;•'    '    z^'       '" 

Quando os quatro Artistas. vol- 
tarão a Portugal, forão ;.emprega- 
dos no Seminário; mas João de 
Sousa mostrou superior habilidade j 
pelo que;j fallecendò -David Peres, 
foi nomeado em lugar, delle para 
Mestre de Musica das Pessoas Reaes. 

Teve:. por > discípulos os dòus in- 
signes Músicos António* Leal Mo- 
reira , e Mat;cos António Portugal^ 

•* m       "1 r 

;Av-   *>  ?r»TVJ'F   >\l   M "g*lkl 

'-is i-b  i^n.^ >noif>vií.-»- f<: 
■O * í* >   >:    *y-i    "'t 

r^-^S^S^^Sg^SO^C= ^-« ^ n" 

2lí>Mtamítttor ao Suplementa í>o$ Csmlptores 

D MARIA MARGARIDA FER- 
REIRA BORGES — Natural da ci- 
dade do Porto, nasceo a 5 de Ju- 
nho de 1790, e foi baptizada na 
parochia da Victoria. Desde a mais 
tenra idade mostrou esta Senhora 
hum singular engenho edexteridade 
étiP executar*õ^qtie èmprèhèhdiã^ 
!Nuiícâ *se deov ao estudo ^dõ' Dese- ^ 

baííiar em barrexhum: TÊsqulptor seu^ 
compatriota, pedio-íhe 6 barro, que 
restava da obra, e adoptando para 
o seu intento alguns dentes de hum 
pente, com este único instrumento, 

e sem auxilio de pessoa alguma, fez1 

o busto de sua cunhada a Ex.maD. 
Bernarda Cândida Ferreira Borges., 
com tanta exacção. e propriedade, 
que causou admiração a alguns Ar- 
tistas, que ,la pedido de seu irmão, 
a forão sur prender no seu trabalho. 
Animada pelo bom exitò' desta pri- 
W^mtêiitàiiwà /(dcWjíitô^iridà- 

' W4W* Huvída^o) e nípviifíi daf 
instancias de, seu ia:maoc? ;emprehenr 

deo fazer o busto de S. Mag. Imp. 
o immortal D uque de Bragança, e 
o executou, servindo-lhe de origi- 
naes os melhores Retratos deste Grau- 
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de Príncipe , e o que ella conserva- 
va na sua própria fantasia. Este 
busto teve a honra de ser appresen- 
tado a S. Mag. Imp. a Senhora 
Duqueza de Bragança. Tirou tam- 
bém pelo natural o busto de Tua 
prima Dona Margarida de Moura 
Miranda, o de seu irmão o Ex.m,° 
José' Ferreira Borges, o de outra 
sua prima D. Joaquina de Moura 
Velloso, e ultimamente o do Dou- 
tor Custodio Luiz de Miranda, nos 
quaes todos.se observa, a par da 
perfeita semelhança com os origi- 
naes9< humá execução mui acabada, 
e igual fá dos bons * -Artistas: »Gon-; 
cluiremos esta breve nota com as 
palavras que se lêem no Periódico 
dos Pobres no Porto, an. de 18S9. 
num. 5. a Há o busto em barroco 
senhor José' Ferreira Borges, feito 
por sua extremosa irmâa a Senhora 
D. Maria Margarida Ferreira Bor- 
ges: he inteiramente parecido, e 
iem sido admirado por os professo- 

res, e entendedores. Nâo teve esta 
Senhora mestre mais que a natureza; 
mas que bom mestre he esta ! A pri- 
meira tentativa, que fez neste géne- 
ro, foi o busto da espoza de seu de- 
functo irmão, e sem outros instru- 
mentos mais que os dentes de um pen- 
te, sahio-lhe obra de mercimento. ?í 

MANOEL   BA FONSECA PINTO 
CARNEIRO— Foi este Artista^o 
que executou na cidade do P^tftó 
a elegante Obra dar díffeíènté^fi^ 
guras allegoricas* e; mythòlõgicasy^ 
os baixos relevos, q«fc*oriiã'ó tâ-tító^5â 
lados, como a popa e proa 1do>^.a^ 
sò denominado Real Ê&ufâàdwem 
executado muitas outrââ?t)bifáà dfé 
Esculptura de talha para vãrios^fíâ? 

1 !■ V       J"'*V. ' J'**' V   V 

vios' construídos n aqúelkt ^MSfcte^ 
èTretrata, tirando em >barftf é* geWò 
bustos, e outras obras pâraífâlgútí4ã> 
Pessoas Reães e pàrá^párticíilàrêsl 
He actualmente Lente de Desenho 
no Conservatório das Artes da ci- 
dade do PortaT 

.kM6Jq.Jiiie3t **>« í/m* ?Jc$iri£. O» 'U«*m»ii<féÍC 

..***»s MatMA^&&m &i-x» 

O f.!ií»ivvl libibaiO bbuem^í? j  -hi^b 6 n o3:>-.iun  .oiu/l-ob sbub 
,;>^h^iiqoiq 3  OEO.OGXS rlur>'í  &oo 

I .Vi»'! • ví ,'   X)?*?   0.1   "? :■* * ~> í í CA . í í Or1   ^ÍHo)   to 

íMí sbf3xí.tffRf( ioi •) rO(íTl ob orin 
?i.:o:s e ob^íT ..cnoJ^iV j>b jt/rdaoifíq 
6 To n n sH •ctee o oi i «o rn 3 babf ííTíISÍ 
&b5&ÍTi9Jxí>b^ o/ínwao ítiíy&nia muít 

Segundo a advertência ieita no N.J 3 4e«tejornal pertencente^anno^e 
1839, deverão os encadernadores separar as ultimas 4 paginas de cada xwn4oa N$9' 
que contiverem, a relação dos nossos mais insignes artistas, tanto dos iollietos perten^ 
rentes ao retendo anno,  como dos de fevereiro e Abril de 1840 e Fevereiro de 10417 

fe juixta^las no «m- do volume do presente anno ou encaderna-las era separado. 
■ ijfT,]   /-i-JV;  .fe: *>b oJeird o ISSBí oeb j enp ^ormd o    n-oibí>q ,b,!o:n.l£q;mo 

-íJ> IíJ 9!»   í*ill-obnivio3  ci)oiiiosze o    mm! fb.^-oí.-iob cí^u^í.^ O-Pi^ai í/0.: 
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